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DESEJOS _ 

PIEDOSOS 
DE HUMA ALMA SAUDOSA 
do feu divino Eipofo Jdu Chnrto: 

'Divididos em vários Emblemas pa¬ 
ra antes da Confiffao, & antes, & 

depois dafagrada Comunhão: 
Com húas Advertências para o 

niefmo intento: 
Por Joseph Pereira Velozo. 
Em cada Emblema leva hum Cântico, 
comporto pelo Venerável Padre Fr. An¬ 

tónio das Chagas,Religioío Seráfico 
que foi cm a Provinda dos Algar- 

ycs,& Mirtionario Apoftolico 
nefte Re) no. 

LISBOA, 

NaOrticina de Miguel Desi. andes, 
Imprcrtòrde S.Mag.Anno 1688. 

Cem lidas ai Iscer.cas r.ccffdtrtaf. 
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Ao Efpofo das Almas • 
O AMANTISSIMOJESUS 

SONETO. OS gemidos de hiía Alma peni- 
tente, 

As lagrimas de hiía Alma namora- 
day 

As vozes de hiía enferma lajlimada, 
As jaudades de húa Efpofa aufentet 

Humilde^ajfeíluofa^reverentey 
, Vos confagra em fu (piros defa. ada: 
E a vontade conformei& refgnada, 
Sena o fente o que diz, diga o q Jènte. 

Querofintir, meu cDeosimasfnào 
poffo, 

Suftit uao defejo o\fentimento, 
Ejirva a repugnância de cajltgo. 

Nao dífprezeis hum coraçào^que he 
vojfo, 

lllujlrevojfaluz o entendimento, 
Oh Senhor! qfem vos tudo heperigo. 

I 

Eíta Dedicatória traijíp os Cânticos/ 



^ SONETO 

Da Introducção. 
Sobem av'os,quaesfettas de [atadas, 
Sufpiros amor ofos,&gemidos, 
Que alimentaii defejos entendidos, 
Na officina de amor pur ificados: 

Em fy proprio os affettos ignorados, 
cDevofa Omnipotência comprehen- 

didos, 
Mereçac fer,por vojfos,admitidos, 
Se merece,por meusfer defprezadosl 

Obrai Senhor em mim , quanto em 
mim falta, 

Vojfa vontade queira omnipotente, 
Que vos agrade, é? ame nejla aufen¬ 

da. 

E pois voffa paciência he tao alta, 
Quemefofre, ‘Deosmeu, fendo cle- 

. mente, 
Edaime amor,cotrição,ò' penitécia. 

A Glo- 



A gloriofi filma Virgem Mariagç- 
• nhora nofla>com o titulo de 

Madre de Deos. 
Yj Eos vosfalve Alaria Satif 
já fima-. a vojfos pes bufe a pro- 

fhi tecçao, & empar o efle Li- 
vrinho,que como he dirigi- 

do a bufe ar a graça pela confijfao fa- 
cramentalfó vosfantijjima Senhora 
lhepodeis fer arrimo, porqfois thea 
degraça.Tambépara achar a "Deos 

' no Sacramento he o Livrinho dê f 
tanto participais ,pois o Senhor he 
comvofco. He também para lograr 
feus favores depois de facramcntado: 
& como vos fantijfima Senhora 
mais q outra algiía creatura oJpojfui - 
fteS)foisbéditaentre todas as mu¬ 
lheres, como também porfer bemdito 
o fruto do voffo ventre. Como titulo 
de Madre de Deos vos bufe a o Li¬ 
vrinho Trote hl ora-, po rque avendofe 
dedicado a Toefia delle a Jefus Ç a 
quem todo fe dedicou o feu Àuthor') 

• _ man-. 

> 



tn andando-o ao voffo Mopeiro j he* 
fcrf.:,fáindo a publico o acrefcenta- 
mento,foffe deuaixo da voffaprotec- 
çao i como também,depois que huma 
partefoffe offerecida a Jtfusfcguia- 
ft depois de lefus, dizer: Santa Ma¬ 
ria Madre de CD>. os.Empar ai,& de¬ 
fendei o Livrinho com a voffa pro- 
tecçaoypois exercitajlcs afagrada 
Comunhão com tanta pureza-, & co¬ 
mo voffo humildefervo vos peço, ro¬ 
gueis por nos pecc adores: & porque o 
fim da vida he mais arrifeado, nao 
fó vos peço favor de prefente, mas 
agora,& na hora da noffa morte nos 
favorecei, éc ajudai com o voffo cm- 
paro, par afazer mos húa confiffao 
bem feita,& húa comunhão co fer¬ 
vor,& amor de Deos,que mereça fer 
das dt vo fa interceffac depois da 
morte, vamos todos os Catholicos 
firvos voffosgozar da voJJa compa¬ 
nhia neffagloria. Amen. 

Eícravo voflo 
lofeph 'Tereira Velozo. 

V 



.PROLOGO- TEmpo avia Ç curioíò Leitor} 
qdefejaya ouvcíTe no noílò 

Idiôma o Livrinho intitulado Tia 
(ícfíderia-, & como naó avia em 
mim forças para fatisfa/.cr a mi¬ 
nha vontade, confoiavame com a 
minha magoa-, eis que em húa oc^. 
cafiaó me trouxeraó hum Livri¬ 
nho do Morteiro das Religiofas 
da Madre de Deos,com hum Cã- 
tico de duas oitavas a cada hú dos 
Emblemas, que o livro defejado 
contém, comporto pelo Padre Fr. 
AntoniodasChagas;& como for¬ 
rem poucas as regras, animçime a 
fazer mais algua coufa a c ida af- 
fumpto: fizlhe húa explicaçaó 
moral, coartandome fó aos the- 
masdos Emblemas , quanto me 
baftafle para a conducçaõ moral, 
fugindo dos fentidosTropoIogi- 
^oSíEgnimaticoSj&Mirticos, por 

% ^ n?ó 



na5 fcr difufo. Se reparares em 
nao irem os Emblemas pela ordé 
cm que os poz o feu Authó’r> hc, 
porque os quinze íriais penitentes 
preparei primeiro paril\antcs da 
confi/lao; os quinze fegiindos nuis 
faudòfos aplícfuci (•gundariamen- 
tepara antes da (agrada Comu¬ 
nhão } os.ultimòs quinze mais 
amorofos encaminhei para depois 
da (agrada Cómuhhaõ:& cada dif- 
curfo leva no cabo Teu Soliloquio, 
& logo p leu Cântico que lhe ca¬ 
be, queo devoto Contemplativo 
havia feito. 

Scculparesa obra por fer pou¬ 
co levantada,'naó poderás culpa;- 
dgrande defejo que tive de que 
fuhiflemaispérfeifa : Sc em tudo 
defeulpa minha ignorância , que 
he naíeida de húa boa vontade. 

Vale. 



INDEX. 
*DQsEmblemas do primeiroLivro. 

Exordtopara antes da ConfiJJaÔ. 
„ ^.Emblemas dos gemidos da Alma 

'"penitente. 
• 

í. Da vaidade do mundo'. 
2. Daignòrancia da vida.*** 
5. Da enfermidade do cípirito. 
4.. Do trabalho que lê foporta. 
7. Do lodo de que foi formada. 
6. Dosppcçadosque cometco. , 
7. Do remonque recea. 
8. Das lagrimas que derrama. 
9. Das tempeftades que naufraga. 
iaDas dores da morte,8c inferno que a 

cerca. , 
11 .Da conta que ha de dar em juizo. 
12.Do furor,cC ira do caíligo. 
15-Da intelligcncia dos Noviífimos do 

hoínem. 
14,Da velocidade có que corre ó tempo. 
ij.Das ancia$,& defmaios da vida, ' • • 



INDEX 
Dos Emblemasdo fegundo Livro. 
Exordiopara antes da Comunhão. 

Emblemas dos aflfeétos da Alma 
devota. ‘ . . * % f* -; 

i. Do bufcarpela noite da féajefus. 
i. Das faudatres de ver a Jeíus. 
3- Da anciadefejuftificar com Jefus. 
4. Do fèguimento do caminho de Iefus. 
5- Da entrega do coração a Iefus. 
6. De como em cafa buíca a Iefús. 
7. Da diligencia que faz ik Cidàde ndr 

Iefus. 
8. Das perguntas que fàz para achar a 

Iefus; 
9. Dos defmaios na aulência de Iefus. 
I o.De que modo íè deíâta do múdo,pa¬ 

ra íc atar a Iefus. 
II .De que forte poem a efperança em 

lelus. 
iz.Dafèdc que tem de íè entranhar cõ 

Iefus*; 
13. Do defejo de voar a Iefus. 
14. Da faudade da gloria de Iefus. 
íf.Da pena que padece por nam ver a 

face de Iefus. 
IN- 



I N D e X 
* *Do Emblemasdo terceiro Livro. 

Exordio para depois da Comunhão. 
J Emblemas dos fufpiros da Alma amáte. 
« —■ 

' i. Em que fe deíãpega do Ceo,8c terra 
fó por Iefus. 

z. Em que fe emprega em amorolbs o£ 
culoscoitl Iefus. 

3. Em que fegue as pizadas de Ieíus, j 
4. Em que eltà encarcerada nefté de- 

llerro por Ielíis. 
ê f. Em que vai para os campos có Ieft»$. 

6. Em que pede a Iefus a leve comllgò. 
7. Emxjuc eítà em braços com Iefus. 
8. Em que defeanfa á fombra.de Iclus, 
9. Em que ferccrea no jardim có leíui 
ío.Em que fe voltou para Iefus,6c Iefup 

fc virou para a Àlma. 
11 .Em que efeuta o que Iefus lne falia. 
12.Em que fente o deílerro por naó 1q- 

grar mais a Iefus. 
1 3.Em que recuíà cantar, por nam citar 

na patria com Iefus. 
14. Em que foge com Iefus para os mo¬ 

tes da gloria. 
15. Em que o corpo lhe impede gozar na 

J gloria a leias. 



Da Introducção defte Livro. 
He o AJfumpto dejle Emblema, 

Húa Alma,que nodeferto defte mú- 
3o,com os olhos , & defejos em Dcos, 
cílà tirando íèttasdo intimo de íèu afFe- 
£to aos olhos, & ouvidos do amorolò 
Jcfu. 



r—- i - - ' 
i INTRODUCÇA^ 

Domine ante te omne defiderium 
tneum: érgemitus meus à te non eji 

abfconditus. Tfalm. 3 7. 
Senhor,diante devòstodo o meu 
defejo,&todoo meu gemido vos 

naó he encuberto. 

TAnto que húa Alma pelo co¬ 
nhecimento proprio vèoef- 

è tadoem que vive , & levanta o 
penfamento aoamorofo Jefu Ef- 
pofofeu, pondo diante dos divi¬ 
nos olhos leus defejos: Ante te om¬ 
ne defideriíim meum, & em pre- 
fença dos divinos ouvidos os ÍGus 
gemidos: Etgemitusmeus-, logo o 
Divino Efpofo ouve feus rogos,& 
vèosfeusaffc&os , mandandolhe 
auxilios efíicazes para feu confor¬ 
to, & vencimento contra os leus 
contrários, comofe vènoíentido 
moral deite Texto do Profeta 

• * T""\ 
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lntroducçao aos 
Daniel cap. io. Viofe o Profeta' 
cercado de inimigos, fez fua ora¬ 
ção com gemidos, & clamores a 
Deos,& depois de tantas tribute-""'* 
çoens padecidas , lhe apareceo 
hum Anjo, o qual pegandolhe pe¬ 
la maó, como que lhe dava esfor¬ 
ço, lhe diíle: Daniel vir defiderio- 
rumintellige verba, qua ego loquor 
ad te: Varaó de deíejos,entende a 
palavra que te digo i & como o 
Profeta Santo temefíe , lhe diíTe : 
Noli metuere, quia ex die primo^quo 
pofuijti cor tunm ad intelligendum, 
ut te ajjligeres in confpeãu *Dei tui, 
exauditafunt verbatua: Que defde 
o primeiro dia em que entendeftes 
comtigo com gemidos, & defejos 
affligidos , pondo o teucoraçaó 
diante de Deos, logo foi ouvida a 
tua palavra. Et ego veni propter 
fermones tuos. E eu venho por 
amor das tuas oraçoens. Masefte 



*.Dejejos cPiedofos. g 
heo AmoroíiffimoJcfus,qucaflIm 
como a Alma chama por elle com 
dcfejos,& gemidos de coração, el- 

v jà anticipadamente tem feito 
memorial de lembrança do defejo 
das Almas: Memoriale tuumin de- 

Jidcrioanima, lfaiasjó. Com cfte 
memorial te lembra, ó Alma de¬ 
vota,para fufpirares pelo teujefus 
paraicmpre. Amen. 

í kvilò. 1 -i - 



SOLILOQUIO 
da lntroducçao. ', * A Parece diante cíe vofia pre- 

íènça,Amoroíiflimo Jcfus,& 
Efpofo meu,efta Alma, pari ver- 
manifeftaros meus defejos,Sc os 
meus gemidos: mas como osvof- 
fosdivi ' os olhos faò coftumados 
a ver grandes defejos, &c osfòbe- 
ranos ouvidos a ouvir gemidos 
mui profundos,creio os defconhc- 
ccreis: defcjo que naó arranca a 
Alma do fcu corpo, naó lie defejo, 
& gemido que naó parte o cora¬ 
ção em pedaços, naõhe gemido. 
Mas vòsô DulciífimoJcfus , que 
podeis fazer o que quizeresj fazei, 
lubaó de ponto meus defejos , &c 
gemidos com fervor diante de 
vofia prefença, para ferem agra- 
daveis a vollòsolhos. Amen. 

* 
LI- 



'LIVRO I- 
^ DOS 

DESEJOS 

PIEDOSOS 
NOS QUAES SE INTRO- 
duz húa Alma penitente em os 

icus gemidos com o íeu divi- 
noEfpoíòJeíu Chriíip: 

1V1 V 1 T> O S 

ExM QUINZE EMBLEMAS 
aplicados para antes da Con- 

íiííaó Sacramental. 



2 ^4 Livro primeiro 
. f 

Exordio do Livro primeiro para 
antes da Confiffao. 

Uma Alma peccado- 
|| iam L; ra, que de veras fe quer 
V fcs y dar a Deos pelo camU 

nho da penitencia, de¬ 
ve em primeiro lugar examinar a 
fua conciencia,para confeífar fuas 
culpas a Dcos; & alcançar o per- 
daó delias , & niftofe veràofer 
prudente , diz o Efpirito Santo; 
Omnis aftutus agnofeit fapientiam: 
Todos os aftutosj que tornarem a 
conhecer a fabedoria : hivenitnti 
earn dabit confejftonem. Eccl. 18 .em 
a achando,fedemlogoàconfiflàó. 
Bem claro eítà, que toda a fabedo¬ 
ria de húa Alma, he, achar a ver¬ 
dadeira compunção, & a peniten¬ 
cia para a confiílaój porque diante 
de Deos a confiílaó, & a fermo- 

fura 



I I • 

‘Para antes da Confina o 3 
fura faô como a fantidade , óc a. 
magnificência para a íàntifica- 
ça òtConfeflie, & fulchritudo in 
£onfptãu ejns:fan£íimo7iia>&mag- 
iiificentia tn fanSlificatione ejus. 
‘Pfal.9f. 
- Diz o Profeta Efdras , que em 
feu tempo foraó os homens dif- 
folutos,porèm tanto que conhecé- 
raô os 1'cus peccados, fejuntáraô 
cm confelho,parafeizentarem do 
caftigo , que oCeolhes havia de 
dar, vendo que lhe negava o feu 
orvalho, & a terra os leus fru¬ 
tos i diíTclhe o Profeta: Vos tranf- 
greffiejlis... utadderctisfuptr deit¬ 
ei um lfrael: Vos folies tranlgrdíb- 
res da lev , acrefcentando deli¬ 
dos a deiictos , pois naô tendes 
agora mais fenaó fazer confiflaó 
de vofiòs peccados a Deos : Et 
tiunc date cemfejjiontm ‘Domino Veo 
vejtro , pedindolhe perdaó : fa- 

A ij cite 



4, j Livro primeiro 
cit?píacitum ejtis. Ao que todos 
com grandes vozes diíTeraó: Jufta 
he a tua palavra que nos dizes, af- 
fim o faremos: luxta verburn tuum , 
ad nosjicfiat. E tanto que ailim 
o fizeraó, veio a chuva do Ceo 
com muita força: Etternpusplu- 
•via. Efdrascap. io. Hetalacon- 
fiífaó,que ainda quehúapeflbafe 
finta afpera,Sc defabrida para che¬ 
gar a ella, comtudo vencendo eílã 
repugnância, Sc tibieza , Sc che¬ 
gando com promptidaõà confií- 
làó, as mais das vezes fuccede mo- 
vcríe a cópaixaó,Sc lagrimas. 

He tanta a alegria,que a Deos fc 
dà na conriíTaó, Sc na penitencia, 
que faz a Alma tornandofe para 
Dcos,que diz a bocado Salvador •, 
fc enche de gozo o Ceo , quando 
hum peccador faz penitencia das 
fuasculpas: <rDico iobts ,qnodita 
gaudinrn erit in Calofuper uno pec- 

catore 

I» 

* 
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[ Para antes da Confiffac f 
tal orep<enitentiam agente. Lite. i f. 
Porque quando neftaobra nos oc- 
cupamos, fe Deos eftà irado con¬ 
tra nòs, lhe mudamos o rofto em 
bencvolo,& aflravel para nòs: aílim 
o diz o Pfalmifta : <Pr<eoccupemus 
faciem ejus in confeflione:&c ficamos 
taó cheios de júbilos, & alegrias, 
que de prazer romperá o coração 
em Cânticos de íeus louvores: 
& in Pfalmis jubilemus ei. Pfal. 
P4*. Por tanto Alma penitente, 
deves preparar a tua concien- 
ciá, alimpando-a com a contrição, 
& difpondo-a com a confilTaò para 
alcançares a verdadeira graça, & 
amizade deJeíus. Amen. 

A iii ' EM% 



EMBLEMA I. 
Para ames da CwfiJ?!Ò. He o Afmnpto, 
Húa Alma que pede ao Divino Efpo- 

fo Jefu Chrifto,lhe tape os olhos, para 
mó ver as vaidades do mundo. 

* 
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JÊÊÊ//ÊffÊKÊ 
Avcrteomlosmeos, ne videant va~ 

nitatetn. ‘Pfalm. 118. 
*4Parta* Senhor os meus olhos do 

mundo,para que não vejaó as 
íuas vaidades. 

INnumeravelmente foraò em 
tanto crefcimento no mundo as 

vaidades, Alma penitente, que fc 
curfaresos feus caminhos, a pou¬ 
cos paíTos, 8c com grande preílã te 
acharas enganada nelles, diz o Sá- 
tojob: Si ambulavi in vanitate, & 
fejlinavit in dolo pes meus. Cap. 31. 
queheella tal, que em poucos íno- 
vimentos prende , 8c entropece 
os pès , para não caminhar pelo 
caminho da penitencia. Larga 
porém, Alma penitente, todas as 
vaidades aos pès do tcujefus ,8c 
teu Efpofo, que no Confeífiona- 
rio te eípeça, para te confcíTar de 

. A iiij tuas 

Tara antes da Confiffao. 7 



8 j Livro primeiro 
tuaí^culpas;olha que em toda á / • 
tua vida não poderás refpondcr 
à propofta do Pfalmifta, que diz: 
Filhos dos homens atè quand©^ 
haveis gravar o voflo coração có 
o pezo dos peccados ? como amais 
a vaidade ? Ut quid diligitis <vani- 
tatem? \Tfalm. 4,. mas fenão pòdes 
refponder à pergunta, larga do 
mundo as vaidades , que não pò- *■ 

de haver caufa para fer admitida \ 
húa coufa tão perverfa,£azenta da 
razão,& lo a tua razão feja, fazeres 
razãoj&contacomatua cóncicn- 
cia , & com o teu Jefus , que fó te 
bafta; tira os olhos do mundo,que 
tudo he húa pura vaidade:di(fe-o 
quem melhor que todos o foube 
entender, o Sabio Rcy Salamão: 
Vanitas vamtatum, & omnia vani- 
tas. Eccl. 1. 

Náofacrifiques o teu coração 
de hoje em diante a outrem mais 

que v. 



Vara antes da Confifjaõ. 9 
qàe ao teu querido Éfpofojeius, 
vè que jàfe queixou antiguaméte, 
( &c hoje também o dizdomefmo 
mpdo j pelo Deutcronomio , em 
que os homens íb facrificavão os 
feus aftectos às vaidades-, de que fe 
deu o Senhor por mui fentido de 
muito o irritarem: Irritaverunt iti 
'vamtatibusfuis. Cap. 3 2. Sò deves 
tratar, Alma penitente, de pores 
os teus cuidados aos pès doteu je- 
ftisemo Confeílionario , confef- 
fandolhe tuas culpas ■, confidera 
que he Sacramento de Penitencia 
o que vàs exercitar chega com 
penitencia, que coníifte em dor 
no teu coraçáo pelo amor que de¬ 
ves ao teu Jeiiis, para com ella al¬ 
cançares a graça para fempre. 
Amen. 

SOLI- 



Livro priníetr» 
> 

io 

SOLILOaUIO l 1 

PRoftrarfe aos voíTos Divinos, 
pè$, meu Amantiilimojcíus, 

vem efta Alma penitente, que fu¬ 
gindo das vaidades mundanas , fò 
quer achar abrigo,& emparonos 
voílos pès: peçovosJefu meu, que 
me fecheis os meus olhos,& jun¬ 
tamente que me deis vifta : que 
mos fecheis parâ náo ver as vai¬ 
dades do mundoi que me deis vi¬ 
fta para me moftrares na confiflaó 
a fermofura da voíla graça > aqui 
eftou Amor meu,& aqui me vereis 
cftarnefte Confeflionario , efpc- 
rando me moftreis o voflo Amor? 
daqui me náo vou, lèm que me 
fecheis os olhos, porque náo torne 
a ver a vaidadejfó a vòs qqero ver, 
& amar , que fois o meu bem to¬ 
do,&fcrcis para fempre.Amen. 

C AN-. 



^. Tara antes da ConfiJfaÕ. 11 

ANTIGO I. 

■ Sao os olhos cfpelhos crifialinoss 
' 'fiara reprefentar objetos vários, 

Nuns devotos,defcafao nos divinos, 
B outros,nos humanos temer ar ios{. 
Fjjles bufe ao inquietos defatinos , 
Contemplação aquellesfiolitarios, 
Huns cmfeu dano,dosfientidos ufa, 

0 Outros fogem as cabeç/is de Medufia. 

Hum laficivofie rende a fermofura, 
, Outro do temporal fiobe ao eterno, 

Aquelle o externofióprocura, 
Ellefófolicitagoflo interno. 
Òh permiti que a vi fia em vosfigura 
los entregue do Efpirito o governo, 
E olhado para vos na Cruz cravado, 
Sejais eterno objeto a meu cuidado. 

EM-. 



li' tjiHJTO pritneirâ ,/ 

EMBLEMA II. 
Para antes da Confifaõ. He o Aflumpto, 

Húa Alma que no mundo viveo en¬ 
tregue a todos os pafl'atempos,8í diver¬ 
timentos,por cuja cauíã o Divino Efpo- 
To tapa os olhos para a naõ ver- 



‘Para antes da Confiffaê. 15 

'Deus tu fcis infipientiam meam, & 
delicia me a à te nonfunt abfcon- 

* , dita.Pfalm.6%. 
Senhor, vòsmui bem conheceisa 
minha ignorância, Sc os meusde- 

lidtos vos naó faó efeondidos. 

Maior tormento,que oAmo- 
V^/roíiíIimo Jefus teu dulcifli- 
mo Eípofo coftumadarás Almas 
penitentes , he a lembrança das 
luas culpas,fazendolhe clara a fua 
ignorância, Sc manifeftandolheos 
1'eus delifros, que como inlipientc, 
Sc eílulta as naó conhecia, nem lhe 
cauíava dor a íua ruina 5 que a Al¬ 
ma nefcia por pcccadora , naó co¬ 
nhece, nem entende o feu mal: Kir 
injipiens non cognofcet, ò fiultrn 
non intelliget. Pfal.91. 

As efeurns eitaõ os coraçoens 
dos nelcios,diz o Apoftolo\Obfcii- 

ratutn 
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rattítn ejl injipiens cor eormn. AuL 
Rom. 1. mas fe atègora aífim foi, ò 
Alma peccadora, náo feja maisaf- 
iim , faze penitencia das tuas cul¬ 
pas, & chegate à confiflaò,quc eftà 
o Divino Efpofojefus efpcrando 
por tij toma o confelho do Prince- 
pe da Igreja, que diz : Eos igitur 
fratrestprafcimtcs-i cuftodite ne in- 
jipientium crrore tradutli excidatis. 
1 .Epifi. Tetri 3. A vòs Irmãos vos < 
rogo, jà que fabeis os males que 
caufaó as ignorâncias , vos guar¬ 
deis deferes inílpientes,porque de 
hum erro facilmente ie caheem 
outro. < 

Antes que chegues àconfiíTaÓ, 
levanta no teu coração hum Altar, 
& acende nelle o Inccnío da fer- 
vorofaOração, para que abrazada 
a tua Alma, faças ao Amorofoje- 
fus hum làcriricio polos teusae- 
li&os ,quc náohadeferdelledef- 

preza* 
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prezado-, porque là mandava an- 
tiguamenteíeoffcreceíleo Inccn- 
fo pelos delidos: lncenfttm eft Pio- 
mini pro deli ti o. Levit.y. 
- ConfeíTa os teus delidos ao teu 
Jeíu inteÍTamente,&não fcjas tão 
iníipiente, que digas o que conii- 
deraó os ignorantes, & réprobos: 
Quem mc vè peccar ? Quts me ii- 
dettàs efcuras eftou: tenebr* cir- 
cundant me, porque me encobriaó 
as paredes, cooperiunt meparietes: 
do meu delido náo fe lembrará o 
Altillimo , dehtiorum meorum non 
memorabituT AltiJJimus % adverte 

■que tudo vem os feus Divinos 
olhos: quoniam omniavidet oculus 
illitis. Eccl. 2 3. faze confiílãõ de 
teus delidos fabiamente diante 
doteujcfus , para por ella alcan¬ 
çares fua graça, &nãote fucceda 
o que aos dcfgraçados nefcips acó- 
teceo. 

so- 
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SOLILOQUIO II. ‘ 

Em confeflarfe a voflos Di- 
y vinospèscfta Alma peniten¬ 

te,Amantiílimojefus , porque fe 
juntou em mim a minha ignorân¬ 
cia com a minha malicia,a ignorá- 
cia fazendo feitos maliciofos, & a 
malicia fazendo depravadas igno¬ 
râncias : dcftc modo, Senhor,paf- 
fei a vida, fem me lembrar que fa- 
bieú ( Bem meu ) quam malicior 
ía era a minha ignorancia,& quam 
ignorante era a minha malicia. 
E pois Amor meu, & bem do meu 
coração, tudo conheceis, ponde 
os voflos olhos em efta penitente 
peccadora,quecom taes refplan- 
dores ficará a ignorância con¬ 
vertida em diferiçaó, &a mali¬ 
cia em bondade para vos amar. 
Amcn. 

C AN. 



‘Para antes da Confiffao. 17 

CÂNTICO II. 
-;‘7« ’;X' *w'v 

lie tal Senhor 4 voftfa paciência, 
Cònhecendo do homem a ignorância, 
£>»*’perdoais daquelk a infolencia, 
Enaocaftigaisdeftea vãajadíãcia. 
Humfe moftrafobcrbona indecenCia, 

precipitado na arrogancia; 
E vospiedofoB ay fte tanta 0finfa 
Tomaftcsfobre vos a recompenfa. 

Que maior ignorância que navida? 
Bufe ar confolaçaofemfundamento, 
EageraçaÓ humana embravecidàp 
‘Per tender efcalar 0firmamento? 
Hua culpa de outra heprevenida, 
Arrafta 0 appetite 0 entendimento $ 
£ wj Senhor dijfimulando as culpas 
Admittis ignoradas por defculpas. 
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EMBLEMA III. 
P.ira antes da Confijjaõ. Hto AJjkmpt9% 
Húa Alma que enfermou nos rega¬ 

los do mundo,& pede ao Divino Elpo- 
lo iè compadeça dos feus males, & lhe 
íare fua doença. 
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iflifereremi ^Domine, quoniam in¬ 
firmasfum: fana mç (Domine, 

quoniam contar batafunt 
ojfamsa. Tfalm.6., 

Senhor,tédemifericordia de mim, 
compadeceivos dos meus males* 
porque eílou enferma, & rodos os 

meus oflos padecem turbação* 
peçovos que me fareis, f 

SUfpira,& geme, Alma peni- 
tente,aos pès do teu Efpofojc- 

liis,que te efpera no Conlelliona- 
riopara te farar, tanto pelas do¬ 
res que padeces na tua enfermida¬ 
de,quanto porque a tua enfermi¬ 
dade he cauía da dor da tua cul¬ 
pa. Dà alentoà tua efperança,por- 
quediz oEvfcngeliita, que emo 
Sol efpirando, todo? os enfermos 
que ou ve i'e juntúraó , & ao pri¬ 
meiro toquç ficáraó todos jf^Os j 

B ij Cmw 
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JCum autem Sol occidijjet, o nines qu* 
habebant infirmos varijs languon- 
bus^ducebant illosadcum>at tile(m- 
gulis tnanus imponens curabat eos. 
Lnc.\.. Se vcs, Alma penitente, 
aquellc Sol ccclipfado , junta- 
te com os mais enfermos , que ao 
pè do Confeflionario daquell» 
Cruzorodeão, & dize ao teuje- 
fus, que te não queira reprovar, 
porque cs húacreatura muito pe¬ 
quena, Sc mereces algúa coufa póf 
feres íeu fervo •, que padeces mui¬ 
tas enfermidades : Noli merepro- 
bare a pueris tuis, quoniam fervm 
tuus furn ego homo infirmus. Sa- 
pient.9- 

Ainda que enfermaftes por tuas 
culpas,nem por iffo te ha de faltar 
comoremeaio , que là dc onde 
veio traz configo a faude: Et fani- 
tas inpenms ejus. Malac. 4.. Nas 
fuaspenas traz as tuas medicinas.' 



V 'Paratintes da Confíffao. i 
^Olvqucmíoubera avaliar o quã- 

to cuftou o alcançares a faude, que 
comunica o teu Efpofo! pois fabe, 
que naó cuftou menos que aspe- 

» nas,Se tormentos que padeceo o 
teujcfus. Animate Alma,que eftâ • 
dizendo o teu amante : Egoenim 
fum íDomintis E)eus fanator tniUi 
Exod. i f. Eu fou teu Dcos, 8e teu 
Senhor,Sc por iílo fou a tua faude; 

0 pois quem deixará de chegar ao 
teujcfus, que pregado naquellc 
Gontellionario eftàefpcrando por 
ti para te farar das tuas culpas?che- 
ga depreífa,que fc fe cfcurecco o 
Soí,não fe acabou o dia, cm quan¬ 
to tens dia, botate a feus pès, Sc fi* 
carás laã,Scíàlva para fempre. A* 
mcn. 

1 

$P- > s 
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SOLILOQUIO IIL 

Ov taóperverfaaminha von¬ 
tade,como próvido o meu en¬ 

tendimento, meu Jefuí , & meu 
bem: efteftu&uandoa defenderfe 
dos males,aquellâ pelejando con¬ 
tra os bens*, efte porto em campo 
previa os perigospara os vencer, 
aquella porta em ala botava de fy 
todos os bens, polos naó amanmas 
como os males crecem mais dó 
que a fortuna podia imaginar, fi* 
quei fumergido no feu abifmoipu- 
de precipitarme ( meuJeíus ,J & 
naó me pude li vrar;& nclle coitfli- 
to em que adoeci de regalo, pade* 
ço violência *, não porto mais,meu 
bem jlivraime do letargo que pa- 
deçojnáo quero doença mais que 
a de amor, para mais vos amar, 
meu Jefus,para lempre. Amcn. 

CAN- 
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CANTIGO III. 

Mortalefiou Senhor,& os accidétes 
Ameaçao extremos parafifmos, 
Os Médicos nao obr ao,negligentes 
Em feus mcdicametos, & aforifmos. 
SóccorreimesneuDeosrfdelinquctes 
Também livrais da morte , & dos 

abifmos, 
Sendo Medico nojfo o Verbo Eterno, 
Que com o fangueftu triunfou do In¬ 

ferno. V. .. * - 

Se me nao foccorreis,t defeonfio 
T)e q pojfa vecer hum mal taõ fort.e > 
Cativaime Senhor efie alvedrio, 
\Éõtqufandómalàelle bufe o a morte. 
TDo remedio ignorante defeonfo, 
E as minhas culpas atribuo a forte, 
Sedo impojfivel q o meu mal fe mude, 
Seeu mefma me defviodafaude. 

, B in)r x EM- 
* 



..... JíMJJLtM A.IV. 
jP<rr.í anus da^ CcnJijfao. í/e » ^jfsempta, 
Húg, Alm^qúCfqUàém Kua rodavfr* 

va com as tributnçorns, ’quc nomuhdõ* 
padece, & como mó íãbc quem lhas ad- 
miniíln,pcde ad&ipciíb Divino a livre, 
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Vide humilítatem meam,&. laborem 
rneum: ò* dimitte univerfa de- 

liílamca. Pfalm.i\,. 
Olhai Senhor para a minha humil¬ 
dade com que padeço meus traba¬ 
lhos,por tanto me perdoai meus 

delidos,& peccados. 

EM te vendo, Alma penitente y 
opri m ida nas rodas , 6c voltas 

que te faz dar efte miferavel mun¬ 
do, com humilde refignaçáo nos 
teus trabalhos , procura ao teu jc • 
íus,amantiilimoEfpofoteu , que 
noConfeílionarioefpera, paratc 
ouvir de coiWiíIaõ todos teus pec- 
cados}oftcr£celhe tuas afliçoens 
com promptidaó de animo,quciic 
grande valia paraconfeguir oper- 
dão dos peccados.j 6c não os lar-1 
gues,q dizo Efpirito Sãto: Acâj>c, 
Crindolorefyftinc Recebei as do- 
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res,padcccndo-as có promptidaô, 
& animo: Et in hnmilitate tua pa- 
tientiam habe, tendo ncllas paciên¬ 
cia com humildade } que nacafa 
do Senhor náo pafla o falfo por fi¬ 
no, nem o mentirofo por verda¬ 
deiro, tudoícha de apurar; que 
para fe ver o refplandor do ouro, 
& a limpeza da prata, no fogo da 
tribulação fe apura : Quontam in 
igneprobatur aurum> & argentum. 
Eccl.2. Pede, Alma penitente, ao 
teu Efpofojcfus, que pois vè a rc- 
lignação com que padeces, tç per¬ 
doe teus pcccados. Dizei hc com 
o Profeta Rey: Apcccalo meo mun¬ 
da me. ‘Pfalm.jo. 

Tomaoconfelho do Apoftolo 
S.Pedro,que como bom Confcf- 
for dà aos fcus confeíTados, & diz- 
lhes: Todos vos, huns aos outros 
cnlinai a humildade: Omnes autim 
invtcem humilitatem injinuate; 

por- 

■Íf 
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porque Deos refifteaos íbberbos-, 
quia^Deus fuperbis refiftit&XluÀ. que 
aos humildes dà a fua graça : Hu- 
rntlíbus autmdatgratiam. Excla¬ 
ma maisaltoo Apoftolo :Humi- 
lhaivòs por tanto debaixo da po- 
tentiflima mão de Deos: Humilia- 
mirit igilur fub potenti manu Dei, 
pèdindolhe te perdoe teus pecca- 
dos>, bufea-t» agora na confiflaó 
humilde, & eíperalo-has que te 
vilife ellenoSacramentõ, que hc 
certo fe o procurares com reveré- 
cia,elle te viíitarà,& exaltará,con¬ 
tinua o Apoftolo: vos exaltei in 
tempore vifitationis. Epijl. I .Cap. f. 
Vilitaajefushumildenatua con- 
fiflaó,para que te perdoe,& te pre¬ 
pare para te vilitar na fagrada Có- 
munhaó. Amen. - > 

.OiqrttoUuvjIo.wmi. . v./ii 

) SO- 
- '41%^ * V * 
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SOLILOQUIO IV. NAó fe enganou, A mantiflimo 

Jefus,& meu Elpolb , quem 
fignificou os trabalhosdefte mun¬ 
do em Gcrogliíico de Roda , por¬ 
que détaHbrteandaa íua Roda, 
que íem ic mover mais do que hu 
circulo,fenão adianta coula algúa* 
toda a minha vida, meu Amor, í'e 
bemaconfidero , não tenho feito 
mais que dar húa,ou muitas voltas 
como húa Roda, tornando a volr 
tar na fegunda parcedo circulo, tu¬ 
do o que tinha andado na primei-, 
ra.Dito he do Efpirito Santo, que 
os maõ.s andáo à roda , mas para 
confufaó minhanão encontro 
em tantas Rodas hna boa volta a 
minha vidajmascomo o eixo de to¬ 
das eílà na vofla mão,peiy'ovos mo¬ 
vais a Roda de forte, que fó para 
vòs corra,& a voílospès pare, para 
ficar ímmovcl para fempre. Amé. 
-Cá « ' CAN- 
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"j ? CÂNTICO IV. i 
Sepermitis que fofra ejle tormento, 
*Do vojjo amor dejconfiar puder ai 
Porquê de amante fino he argumento 
Regalar 0 fugeito que venera. 
Mudai efiilo,variai de intento» 
§jut 0 animo afiigido dcfefpera} 

E canfadadamaquina pejada, r i 
Não pofifiandar a roda sêpre atada, 

f T - • 

Mis como entre regatos, doce Ffipofo, 
Vos acharet fie vospo.r mim quizejtes 
Trocar dàCeo oTrono magefiofo, 
Por penas que inva ntefadecefies-. 
Separa vos m.ofirdrcs antorofio, 
O po caducohfilágefiade erguejtes, 
Fazendo por amor a Humanidade 
Capaz, de receber a ‘Divinjade ? 

* 



EMBLEMA V. 

Livro primeira 

Para antes da Confiflào. He o Ajjhmpte, 
Húa Alma a quem o Divino Eípoíò 

lhe moftrou o lodo de que era formada, 
& também o pò cra que fe havia de tor¬ 
nar. \ "P* . 
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"Memento, qudfo, quodJicut lutum 
feceris me,&inpulverem redtt- 

cesme. Job. 10. 
Peçovos Senhor,que vos lembreis 
que me fizeíles de lodo, & ailini 

também que em pó me 
haveis de reduzir. 

* • PAra toda a parte que olhas, Al¬ 
ma penitente, encontras o teu 

defengano; porque olhando para 
diante vès o pò em que teu corpo 
fe ha de tornar, & voltando para 
detraz encontras a memória do lo¬ 
do de que foi fei.to,para que na pri¬ 
meira vifta de olhos entraíTes com 
o conhecimento de tua vileza. Pò 
es,&terraj na terra has de traba¬ 
lhar, atè que para a terra tornes: 
Vonec revertaris in terram de qua 
fumpttis es. Naó te efqueças do que 
folies,& juntamente do quehasdc 

yir 
> v > t 

t 
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vira fer i Quta p ufa is es, & in p,ul- 
'virem reverter is. Gcnef$. Conhe* 
cete, AI ma penitente, Scconfeíla- 
teaotcujefus, que por ti efperaj 
pois húa boa coniiílaó fó confifte, 
cm fe íàber bem conhecer, para fe 
íaberbem confeflar •, para tudo 
ferve o pò : fcT^c para alentar 
aquentando aos tibios, diz o San- 
tojob: Tuforjitan in pulvere cale- 
facies. 39 & também ferve para 
humilhar aos foberbos : Quoniam 
humiliata cji in pulvere anima no- 
fira. 'Pfalm. 43. Oh como te fizera 
humilhar, Alma penitente, a lem¬ 
brança da tua matéria em que fo- 
ftesgerada!& que bella confiflaó 
farias ! ou para melhor dizer,có a 
lembrança de tal materia, poderá 
fer naó tivclles materia para a con- 
fiflaõ.' 

Chcgatcà confiflaó com o co¬ 
nhecimento do que es , nam te 

eftra- 
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cftranhesatÍQ teres fido quaies* 
pois o teu Efpofo Jeíus mui beni 
reconhece, bemfabeque escom¬ 
parada ao lodo : Comparatus fum 
luto, Sc aflcmelhada ao pavio, que 
confumioofogo desfeito em cin¬ 
za, por lhe naõ achar jà que quei¬ 
mar : Et ajjimilatusfuMfavilU, & 
cineri. lob.30. Sendo tu como cou- 
fa deixada, em que náo pega ofo- 
gp do mundo, ainda aíEm, he tal o 
teujefus , que pòde fazer pegar 
cm ti o fogo ao Cco , para infla- 
marte em feu Amor : chega te à 
confiflaó,confeíratecomo deves, 
que J efus o teu querido, l'ó por tua 
conhílaò efpera para te dar a fua 
graça. Amcn. 
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J SOLILOQUIO V. FAllarvos-hei, Ataorofojefus, 
Efpofomeu , ainda que feja 

pò,8e cinza* & fupofto tremia de 
vosfallar o Patriarca Abraham, 
por feconfiderar cheio de cinza, 
com tudo,como vòs vos humana- 
ftes maisdo que entaõ ereis,déftes 
alento a effa Alma penitente para 
vosfallanporém como defprega- 
rei os meus beiços, de que modo 
articularei a minha voz, com que 
cftilo pronunciarei a minha pala* 
vra,&que palavra vos poderei di- 
zerrcomo íerà empoada, como en* 
Iodada* emfim que coufa boa pô¬ 
de ter,quem eftàpofto de lodo?fb 
vos direi, meu Amor, que pois íòu 
lodo,& pò, não me deixeis endu¬ 
recer, regai-o com o orvalho do 
Ceo , para que vos poííais fcrvir 
delleparafempre. Amen. 

CAN- 
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' CÂNTICO V. 

. D 'e que te enfoberbeces natureza 
Humana,fe do pó foftesformada? 
Sabe que a fermofura, & gentileza 
He lodo vtl,he cinza idolatrada, .j 
Sabe que dos Monarchas agradeza 
Ernfsuprincipio humilde transfor¬ 

mada, 
Ha de a:h arfem que haja differença 

* Do bé,& mal,confor?He a recõpenfa. 

Mas vóspicdofo Artifice "Divino, 

Dijfimulàndo o nojfo dejattno,* * 
Tor vojfo anfor exercitais piedade: 
Gr/ipas vos damospois,fr. de contino 
Vos faz,anos lébraucade humildade 
De fia compaixao, cjjctido hfimaua, 
O Demonio inqúieta,,&o mu ndo en¬ 

gana. 



Para antet Ja ConfiQaõ. He o AJfuntfto, 
Húa Alma,aquemo Divino Eipoíõ 

moftra o rigor da fua ira: a qual profIra¬ 
da aos lèus pc$ l.hc pede perdaó de íua$ 
jjilpas. 

r 
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1Peccavi, quidfaciamtibi ò cuftos 
hominum ? quare pofuiftintecon- 

% ~ i-i trarium tibvt lob. 7. 
Pequei Senhor, que farei para vos 
agradar,ô guarda, & lcntinclados 
homens ? porque razáo puzeftes 
cm mim hum contrario voflo? 

ES, ô homem peccador , frá¬ 
gil por natureza, & concebi- 

* doem peccado :Etinpeccatiscon- 
cepit mernater meafPfal.jo. por ifr, 
ío te he taó facil o peccar , & tão 
difficilofofterte:fendo o mal todo 
teu,hc taó grande a pena que dàs 
ao teu amorofiílimo Jcfus , que 
chega a dizer o mefmo Profeta, 
que fó para elle peccafte : Tibifoli 
feccavi-, pois condenando a tua 
A Ima pelo peccado,& fendo tua a 
condenaçaó,hefó do teu Efpoíoo 
fentimcntOifó para Jefus peccas, 

C iij 
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fó aJcfusofFendes,fóaJcíús mal¬ 
tratas; chegatcàconlidaó, botafe 
aos pès do teu Jefuscom grande 
humildade,Sc rclignaçaó emafua 
vontade. 

Alma penitente, olha que eftàs 
nomeyodeduascouras, húa na¬ 
tural, Scoutra íobre-natural: húa 
henatural,quche a propenfaódo 
pcccado, outra fobre-natural, que 
he a graça divina: hc húa natural, 
porque iollcs unida ao corpo em 
pecçado, hc outra fobre-natural, 
queheagraçaíãntificante,que te 
dcuoamorofojefus pelo Bautif- 
mo; porem adverte,que graça, Sc 
peccadofaõ incópativeis; Sc fen¬ 
do a graça em teu favor,he o pec- 
eado contra ti: íTeccatum nhum 
conlra me ejlffmper, Se queres, Al¬ 
ma penitente,izetarte do pefo do 
pcccado,izentatc da culpa, Sc lan¬ 
ça-a de ti, Sc chegatc à confiífaó 

com 

« 

V 

t 
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com muita humildade, & rcfigna- 
te na vontade do teujefus; çpnfcf- 
fatedetodoocoraçaóaelle , que 
naó efpera mais de ti, para te íai» 
var. 

Ouve as amorofas palavras da 
Evangelifta \Filioli mei, hacfcribo 
vobis, ut non peccetis. F ilhos meus» 
eu vos efcrevo,encomendandovos 
muito, que naó pequeis. Sed&Ji- 
quis peccaverit, advocatnm habe- 
tnus aptid íPatrem Jefum Chrijiutn. 
Epift.\.cap.2. Efepeccares , ten¬ 
des por voflo avogado diante do 
Padre Eterno, ajelus Chrifto. E 
poispeccafte tantas vezes,botate 
aos pès deJcíiis teu avogado,con- 
feflate feu devedor,& fçu fervo, & 
fazehúaconflfiaó tal, que fe dc 
por obrigado, para te favorecer,& 
ajudar para ferapre. Amçn. 
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SOLILOQ.UIO VI. ' 
O meyo de duas tribulações 

|_\l me vejo, meujefus , &c meu 
bem, pois naó fei, nem de donde 
venho, nem para onde vou : por¬ 
que fc olho para onde venho, vejo 
o cruel inimigo da natureza hu¬ 
mana enfurecido contra mim, pe¬ 
las más obras que tenho feito, &c fc 
olho para onde vou, vejovos avós, 
a quem tenho offcndido taó cruel¬ 
mente, com a efpada feita para mc 
caftigar* mas no meio de aous taó 
contrários extremos, hei de feguir 
o deixar o paífado , fugindo do 
meu inimigo, que como lobo mc 
querengulir-, & feguir o futuro 
em bufearvosa vós,meujefus,que 
fiipoílo quecontra mim citais* có- 
tudoem vòs me vendo rendido a 
voílos pès, me haveis de dar a vof- 
lá graça. Amen. 

/ f CAN. 
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CÂNTICO VI. 

• 'Pequei Senhor,&a culpa cometida 
ConfeJJo com intento temerário, 

' E que foi jufiapena merecida 
Ficar por efia ojfenfa a vos cotrario. 
Masfe admitis hua Alma arrepem 

dida, 
E hum cor aça o,q trifie,érfolitario 
Tor vos bufe ar amantefedefvela , 

* Ao tribunal do amor,da ira apella. 

Porque me perdoeis quero confiante 
Efperar do inimigo o golpe certo, 
E aofuror dejoum bar bar o arrogai e, 
Ofiferecer o peito defeuberto. 
NaS a força temo de Tiphebgigante, 
Nem de Carybdes , Scylla o golpe in¬ 

certo, 
Porque no meio da tor menta efqttiva 
A efperançaemmim morta, em vbs 

heviva. 
EM-» 



4? ' laivro primeiro 

Para ames cU Confifiaõ. He o Afumpto , 
Húa Alma,que pede ao Divino Efpo- 

fo lhe moftre a cara do íèu fãnto temor, 
pau temer o rigorofo dofeujuizo. 
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Confige timore tno carnes meas\ à ju- 
dicijs enim tuis timui.Tfal. 118. 

. Pregai,Senhor,a minha carne com 
os cravos do voílo Tanto temor, 
porque temi os voílos rc&if- 

iimos juizos. 

P Ara, Alma penitente , fufpen- 
dc os teus fentidos, cuida bem 

ondevus, volta em bufea ,do teu 
t Efpofo Jefus,quc no Confeiliona- 

rio o deixou pregado o teu pecca- 
do,&maisoieuamor ; pois antes 
que a elle tc confeíTes, pedelhe tc 
prègue a tua carne com os duros 
pregos do feu temor, para fazeres 
níiaboaconfiííàó. Admiradoper- 
gunta o Profeta Malachias, fe ha¬ 
verá alguém que pregue a Dcos: 
Si affiget horno ‘DeurnA cfta per¬ 
gunta fò reíponde a falta do temor 
de Dcos , que como origem do 

PCC” ' 
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peccado, foi caufa para que Deos 
cru carne mortal fofle pregado na 
Cruz-, mas foi tal o feu amor, que 
fc deixou ficar pregado para te fa¬ 
vorecer. Chcgate ao Confcfliona- 
rio, aonde mora o teu [cfus,& pre¬ 
ga tua carne naquella Arvore do 
Paraifo, Confcflionario univcrfal 
das Almaspeccadoras arrependi¬ 
das. 

Clama ao teujefus do intimo 
do teu affeéto, &c pedelhe queira 
imprimir a fuamaóíòbre ti: Quo- 
n:am die ac noííe gravata efi fuper 
me manus tua para que te conver¬ 
ta em os feus trabalhos, & te crave 
com as fuas cfpinhas : Converfus 
fum in terumna mea, dum configitur 
fpinafPfal.^i. 

Oh comoeftaria mortificada a 
tua carne, Alma penitente, fe fof- 
fe pregada com as efpinhas da Co¬ 
roa do teu Jcfus! 

Cho- 



3. Ni y ~(P»ira antes da ConfiffaÕ. 
ChegateaoreuEfpofo, & une* 

te bem com cllc, confellalhe tuas 
culpas com grande pejo , pcdclho 
que te dè muito do íeu temor. Diz 
oEfpiritoSanto:Eftcja cm vòs o 
fanto temor de Dcos,& por ellc fa¬ 
zei tudo com diligencia, que apar 
do Senhor naó habita a tibieza, 
nem a maldade: Sit timor ‘Dovtini 
%>obifciim, &cum diligentiafactte: 
noneft enimapud Domtnum T)eum 
noftrum iniquitas. T ar altpom.lt b. 2. 
faP.\9. 

He certo, que tendo temor de 
Deos naó pódes eftar cm peccado, 
&:por certeza infallivel também 
naó pódes eftar longe de Deos, o 
qual eftà muito perto da Almafc 
o bufea pela confiftaó, que nclla íe 
alcança a íua graça para fempre. 
Amcn. 

SO- 
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SOLILOQUIO VII. 

A Vos fe queixa, Efpoíò, 8c Jc- 
fus oaeu,efta Alma peniten- 

te, tanto peia rebeldia do meu Ef¬ 
pirito, quanto pela foltura de mi¬ 
nha craflidaóv fc me olho como 
feníitivo, conheço que tropeio ao. 
Efpirito,&fe me vejo como racio-r 
nal,acho que me vou fazendo fen- 
fitivo; porque o corpo de diflòlu- 
to fe irrita,& o Efpirito de covar-, 
de fe vence; naó fei que faça deíles 
dous tanto para mim inimigos de¬ 
clarados: peçovos,meu Amor,que 
para vos naó fer o meu corpo mai$ 
fugitivo,aèm o meu Efpirito mais* 
rebelde, pregueis mou corpo j & 
junta mente meu Efpirito com os 
duros cravos (lo volio temor, para, 
que nunca mais vos largue eterna- 
mente. Amen. 

CANr 
í 
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CÂNTICO VII. 

Ohfe o temor me trafpajfára o peito, 
Com q confiancia rejtfiira aos vicios\ 
Não me atrevera a quebrantar pre¬ 

ceito, 
Ne me arrojara a tantos precipícios. 
Mas do apetite o animo Jugeito 
Se efquece dos eternos benefícios, 
Efe depois do crime refoluto 
Time ocajiig0, he o temor fetnfruto. 

Quem t eme por amor a culpa teme, 
Enao a pena quefófe dà à culpa, 
S'o da imaginaçao da culpa treme, 
E nao quer depois delia achar def- 

culpa:. J 
Firmegoverna da conciencia o leme, 
Quefifcalinterior ftias obras culpa, 
Efugindo dos baixos dopeccado, 
Anda cm pegos de amor fempre en¬ 

golfado. 

FM-'. 



emblema VIII. 
J*/rru antes da Confifiao. He o Ajjumftoi, 

Húa Alma,que pede ao Divino Ef- 
pofo lhe dè dom de lagrimas para cho- 
r^rde çontino. 

* u 
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Quis dabit capiti meo aqnam , &■ 

oculismeis fontem lacrymartim ? er 
flor abo die ac no He. ler em.9. t 

Quem medarà, Senhor > à minha 
cabeça agua,& aos meus olhos fó- 
tes de lagrimas,para chorar amar* 
gamente de dia,& de noite? 

j, U. . ' «i yíij:. IMporrate muito , Alma peni¬ 
tente, antes que chegues àcó- 

fiílaó,verte,8crevertenas criftali- 
nas aguas, que fahein como fontes 
dos olhos do Profeta Rey,verda¬ 
deiro exemplar da penitencia.Diz 
elle, mais com lagrimas,que eccos, 
maiscomlòlulbs,que vozes: que 
dc dia, & de no ite cra o íèu exerci- > 
cio a corrente das lagrimas ;fe le 
achava dçnoite 110 leito, lavava-o 
com fuas lagrimas: Lavaboperfin- 
ptlas nottes letfum rnttm , & fe fe 
Via de dia no. ellrado.,. regava-o 
*., s _ l) com 
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com prantos : Lacrymis meisjlra- 
turtnnttimrigabo. Tjfal.6. 

Que fe o Divino Efpofojefus tc 
vir afeuspèspnra tc confèflár, a- 
chandote culpada,& fem as lagri¬ 
mas nos olhos, temo que te anulle 
a confiíTaò, Sc te deixe , pafiando 
adianteem bufca de outrasAlmas, 
que ache mais difpoftas para as 
abíplver. Acreditate de fina nas 
tuas lagrimas , acompanha-as d#, 
pejo, chegate ao Confeílionario ji 
Sc envergonhada da tua culpa^t 
choroíàdatuapcna, enternecida 
com a tua dor , toma a liçaó da 
Magdalcna, que fe fez pouca pa¬ 
ra aparecer, Sc muita para chorar: 
chora, & começa a chorar , que 
logo ficarás do teu Efpofo acredi-> 
tada •, como a Magdalena, quc pu- 
déraó tanto as fuas lagrimas, que 
mereceo ouvir da boca de Jcíus: 
Remittuntur tibi peccaía. Luc. 7. 



Para antes da Cotífijjao..^ 
Perdoados te faó reus peccaaos. 
Oh lagrimas,quem vos tivera taó 
finas como eita Alma pcniteu- 

k. je! . . . 
Goftacanto teu Efpoíòjeíus de 

te ver banhada em lagrimas, que 
mó tem outro oíficio em vendo 
lagrimas, maisquópor-le a enxu- 
galas, apanhando-as dos olhos 
dos que choraó.: Abfturgct ‘Deus 
omnan lacrymam ab ocnlis eorum. 

4 Apocal. capy. Chegateà confiflaó 
com lagrimas de compunção,para 
alcançares a graça acteUjcíus. 
Amen. A. .r.r ir 

c rr.< 

D ij sol r-i 

\ 
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SOLILOQUIO VIII. OUecoraçaõ haverá taó dcs- 
humano, Amantiilimojcfus, 

que fe atreva a aparecer em vofia 
prefença, fem fe eftar derramando 
em pedaços pelos olhos a riosdc 
lagrimas?Porque penitente fem 
lagrimas,ao menos interiores, he 
certo naó poderá lograr a voílàvir 
íla: mas como fem vos , nenhuma 
coufapòdcferboa*, de vòs ha d« , ' 
vir eftefentimento Dclcei, Aman¬ 
te Divino,que naò eftranhareis o 
caminho,vinde a efta Alma peni¬ 
tente em fórma de orvalho lobre 
minha cabeça, abrandai efla taó 
aípera, & fragofa montanha , & 
com a vara da voíTa virtude tocai 
cftes meus olhos, para que dem a 
agua que tanto lhe defejais , para 
por ella lhe dares a de voíTa graça. 
Amen. 
\ ' 

CAN- 
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CÂNTICO VIII. 

Qh que Senhor chorara noite ff dia\ 
Os olhos convertera em duas fontes, 
Com tao larga corrente, que Podia 
Encher os valles,& alagar os motes. 
Que defatando a viftaem nevoafria 
Encitbriraos remotos orizontes, 
E o coração cm agua refoluto 

desfizera cm liquido tributo! 

Qué pudera,igualando agrave pena, 
Cfeorar fem ter aefeanfo em toda a 

: hora., ‘ ■ t 
Imitando confiante a Magdalcna> 
Que a amãte fepajfou de peccadora! 
Que 0 remedio das lagrimas fe orde¬ 

na, , ... 
'Tara lançar 0 mal da culpafôra, 
Torquepeccadosgravesgraveméte, 
Devem de fe chorar eternamente. 
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EMBLEMA IX. 
Para antes da Confiffao. He o sijfumptâ, 
Húa Alma, que fer vai afogando uo 

profundo pego das aguas, & tépeftades 
defte inundo,& pede ao Divino Efpolò 
anaf- deix»’ fumergir na tormenta. 
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Honme demergat tempeftas aqua, 
«ef «e abforbeat meprofundam. 

Tfalm.6%. 
Saóastempeífades das aguas ta» 
tremendas, Senhor, que vos peço 
me ajudeis,para que naó feja fu- 

mergido nofeu profundo. 

Rigorofa he a vingança que 
Deostomado pobre pecca- 

^ dor, ô Alma penitente,diz o Santo 
Job,porque na fua efeuridade pre- 
de ao pobre, aflimeomo ocercaô 
as aguas,& de noite o oprime com 
rigorofa tempeftade: Apprehendet 
eum quafiaqna inópia, norte oppri- 
meteum tempeftas. 27. Porém le tu 
peccadora naó páras nas tuas cul¬ 
pas, aperta Dcos mais o caítigo, 
diz o mefmo Santo : Morictur in 
tempeftate anima eorutn. 3 6. Mor¬ 
rerás nas tenipeftadesjque o pec-^ 

Diiij cador* 



•'.* Livro primeiro . 
cador que fe não emenda, he Forca 
que Deos ufccom ellc dc leu ri- foj. Diz o Senhor pela boca do 
I rofeta Ezcchiel :Et erumptrefa¬ 
dam fpiritum tempejiatutn in /«- 
dignatione mea. 13. Romperei com 
iradoefpirito da tempeftade ejn 
minha indignaçaó. 

Foge, Alma penitente, da tem¬ 
peftade do peccado , &chegatc à 
confiflâó, que eFpera o teujefus 
por ti, olha que de boa vontade te 
eFpera no ConFeftionario, Fogelhe 
da Fua ira,& da Fua tempeftade, v.e 
que naó ganhas mais na tua culpa, 
queainthgnaçaó do tcuJeFus>& 
Fe lhe Fogeitareso aftecto, Feràs li¬ 
vre da Fua tormenta , & da lua 
ira. 

Entra pelas aguas doalto pego 
dastribulacoensmundanas,a ver 
Fe as pòdes londar , & Fe lhe nam 
achas Fundo, queFeráno mar alto 

de 
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de teus pcccados ?qucm tc valerá 
le náo o teujcfus , Divino Efpofo 
das Almas penitentes? chega a el- 

Je na hora da tribulação, brada pa¬ 
ra que te ouça;6c íê tu te naõ pòdcs 
Jivrar das tribulaçocns, & tempc- 
ftades, engolfate na Paixaó do teu 
Jeíusj que também faó mares al¬ 
tos , 6c tempeftades desfeitas : Ve- 
fi 't in altituáintm maris : & tempc- 
JiasdcmerJitrne. Pfalm.68.Dàvol- 

^ ta, Alma penitente, da tempefta- 
de do mundo , para atempelladc 
dejefus, confeílãlhe tuas culpas , 
queellc te porá no porto íãlvoda 
lua gloria. Amen. 
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SOLILOQUIO IX. 

VEnho fugindo , Amoroíiíli- 
mo Jcfus,das tempeftades do 

mundo, que me origináraó meús 
peccados,que como he pego mui 
profundo, temo muito ficar lu- 
mergido no feu abifmo. Mas para 
onde hei de fugir, Efpoíò Divino» 
fenaó para o outro pégo,para o ou¬ 
tro mar,& para a outra tempefta- r 
de,qualada voflaíagrada Paixaóí 
Tépeftade desfeita he ^bem o feij 
pelo muito que padcceílcs. Peço* 
vos, Jefus meu,que me deixeis en¬ 
golfar nefie pégo , fumergir nefte 
fangue,banhar nelta delicia, & go¬ 
zar defta recreaçaó, para quecon- 
fcíTado naõ torne mais a me fu¬ 
mergir na tcmpeftade dos meus 
peccados , antes fique fumergido 
no mar do voflo fangue. Amcn. 

, o ; CAN- . 



Tara antes da Confiffao. & 

CÂNTICO IX. 

He do mar inconftante, afegurança, 
Tara enganar fomente lifongea j 
Aqnelle que confia na bonança, 
Se perde na tor menta horriàa,&fia: 
Haofejulguefegura a efperança, 
To fio que agoraplacido recrea, 

agueife levanta,o •vento crece, 
‘Z>o f/aro 4 /«.z defaparece. 

pie mar o mundo, dr nclle fe navega 
Com favoravel,& contrario vento, 
Hu depois do trabalho ao porto chc- 

E o defcanfo he prémio do tormento. 
As velas outro tem etário entrega 
Ao golfo,&querfubir aofirmamêto, 
Tara q remontandofe ao mais alto, 
Seja major do precipício ofalto. 
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EMBLEMA X. 
P.traan.csda CottfiJJaô. Hto AJJnmpto, 
Húa Alma, a quem o Divino Eípo- 

iõ moftrou o rigorofo do Juizo, com o 
»pcnoíy da morte. 
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‘Dolores lnferni circunde der unt me^ 
praoccupaverunt me laquei 

mortis.Tfalm.iy. 
Senhor,compadcceivos de mim, 
porque me cercão as dores do In- 

- fernojôe me prendem os laços 
• ) .. da morte. i 

•CMpenas, & tormentos vives 
Cítodaa vida, Alma peccadora; 

% fe já naóes penitente : de húa par¬ 
te tc cerca a dor do Inferno, & da 
outra o laço da morte■, que tem lir 
do taesas tuas obras,que chegaóa 
-dilatar mais o meímo Infetno ■: 

1Propterea dilatavit lnfernus ani¬ 
mamfitam , lfaias f. 

A morte naó fó-fc padece como 
effeitoque traz coníigo o pecca- 
do, íenaó que lie tal a grareza da 

.cuípa,quepor ella chega Deos a 
matar: íPropeccato fuo mgrietur o 

_ OTlCúl diz • 
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diz Dcos no Deuteronomio 24. 
ièndopoistaó fcoopeccado, qtie 
he caufa da morte, & do Inferno, 
lança-o fora , & chegateà confif: 
faó, confeíla ao teujefus todos os 
teus peccados , naó pelo medo da 
morte,nem pelo temor do Infer¬ 
no, fenaó fó porque com clles of- 
fendeftesao teu Efpofo. 
i Naó temas Alma, l'c cs périiteA- 
te,a morte,nem o Inferno: ama áb 
teujefus , pcdeihe quete dèda- 
quelle Amor,que he forte comoa 
morte, & duro como o Inferno : 
Fortisejl utmors diletiio : dura (ir 
cut lnfernus afaídãUo. Cant.S. A- 
prende, Alma penitente,' dclíe In¬ 
ferno,& defta morte : do Inierno 
tomaa emulaçaó, de qual ha de 
mais amar i da morte, húa forte 
promptidaó de mais padecer. 

Là a morte, como o peccado a 
caufa,priva da caridade , aqui a 

j o .< morte 
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morte, como he cffeito do amori 
fem privar da caridade, priva da 
vifta, por iílo he maior tormento. 
Làarlnfernohe anguflia que de- 
lèípera, aqui he maior a pena que 
padece,porque inflama em Amor. 
Paflate, Alma minha,daquelle pa¬ 
ra efle eftado, daquelle para efte 
Inferno, daquella para efta morte, 
&vem botarteaospès do teu Jc- 
fus •, chegate ao Confeflionario 

• com dores muiinteníàs da tua cul¬ 
pa, em labaredas de fogo de amor 
abrazada j chegate cam anciasde 
morte, & dà de barato amefma 
vida, fó por chegares aos pès do 
Jefus, & com Jefus te prende com 
o laço da morte: morre aos pès de 
Jefus, com dor de o haver offendi- 
do, fó para mais, mais o amar*. 
Ameu. • • : 
oliov ob o:* jor.ns tsíh •'< on 

$0- í 
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SOLILOQUIO X. 

DO Inferno para a morte,rejo 
fer o meu pafleo , Amorofíf- 

fimojefus, porque a minha vida 
não mcreceo mais dc prémio, que 
Inferno,5c morte •, porém fc met 
vòs naóacudires, temo,& tenho 
por certo, que irei da morte para' 
o Inferno •, porém ô Elpofo, 6c Je-; 
fus meu, poderoíb fois para faze- • 
resoquequizeres, aquicftou, naó' 
rejeito, Senhor, nem o rigoroíò 
do Inferno,nem o eftreico da mor-- 
te s mas trocai a morte, & trocai o 
Inferno: trocai a morte do pecca-j 
do, pela morte do atfeéto, trocai o 
rigor do Inferno, em rigor de in- 
Hamaçaó da vontade , para que 
com tal morte, 8c com tal Inferno 
poífa chegar ao extremo de voflo 
amor. Amcn. 

GAN* 
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CÂNTICO X. 

Jjuandojulgara a vida maisfegura} 
Me cercavaÕ as dores do Inferno: 
Et abert a,&vezinha afepultura, 
A a morte séprefirme em(eugoverno: 
Nãorefpeitagrandezaioufermofura 
Por Leyqdecretou ‘Deosaí-eterno, 

Preza me achei de rigor o los (açoi, 
gjuandovivia ufinay&divertida-, 
/ ez mttit d\tra aprizaoy os enftfnra- 

fos, 
Em quegajici rmtihnente a vida. 
For me livrar dos horridos abraços 
Pia morte fór Pejava arrependida, 
P edindolhe mc efpere>& ame aguar¬ 

de'. 
Piada aprovtiia,dz refpode-Jse tarde. # 

F EM- 

ffuenas refolitfoens heía$ Coyjlàte, 
ffue não altera ponto, oh m#da in- 

Jlante. - T m 



EMBLEMA XI. 

ParA antes da Çonfijfaõ. He o AJfumptó ><V 

Húa Alma, a quem o Divino Elpofo 
toma contas em Juizo. 
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: -oJÍi-3í>ioi4o o-afiib; dioi' 
Non intresin jndicum cum. fervo, 
tuo : cjiiia nori juftífieabitnr mconf. 
pjtfntuo omnisvtvens. Tfal: 142» 2 

Senhor, peço vos naò queirais en-r 
trar comigo em juizo,que fou vof- 
iofervo: porque nenhum dos v*t 
vcntes em voílà prefqnça hiejuíbh 
ticado. •. -avv/V:,. 

qK^VIíO fS « IUftitlimo, crqmendo, &rigoro- 
lòheo Juizode Deos , ó Alma 

penitente, porqúcheJuizo,6eJui- 
zo de Deos, áe ler Juizo de Deos 
com os homensjmas fe bem o có- 
llderas, has de achar duas coufas 
muito encontradas: húa hc,quefc 
te efquecercs do feu Juizo^.ferà 
para ti o Juizo rigoroíba outra 
he, fe tu te lembrares delle, ferà o 
J uizo para ti com piedade. Y.a\ 

Queojuizode Deos feja:rigo- 
rofo, porque he rçdto todo ango¬ 

la ij rofo 
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rofo •, difle-o o Profeta Rey: lujlui 
es Domine : & rettum judie hm 
tuum.Tfal 118. Mas fe fizerescar-^ 
go do teu juizo, examinandote,& 
confeflandote de todo o coraçaó 
com oteu Jefus, ha defer para ti 
muito fuave* tal o coniiderava o 
SantoJob, quando punha diante 
dos feus olhos: Tonam coram eo ju- 
dicium 2 3. Ouvt a palavra da lín¬ 
gua do téii Efpofo Jefus,que he to- 
dachcadejuizó: Lingua ejus lo~ 
quetuf judiciam. Tfal. 36. com a 
qualnoseftàamoeftando liia bran¬ 
dura t masnaó fejaa brandura do 
teu Eípoíòcaufadedeíprezarcs o 
feu fuizojolha quediz pelo Piai- 
roifta, que ha dè tomar tempo pa¬ 
ra julgar com o rigor da fua juili- 
ça vCum accepero tempus, cgojujti- 
tiasjudie abo. Tfalm. 74. Por illq. 
procura pri melro faZOr de -ti-jui* 
zo, confcílàndotc bem, & direira- 
^■07 • í mente. 
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mente, para que quando vier o 
Juizode Dcos a te julgar , poflas 
dizerte: Alegratc monte de Sion, 
dà faltos de prazer filha dejudà: 
Latetur rnons Sion, & exultent 
lia lnda-, pelo juízo, que em ti fez 
o Senhor: ‘Propterjudicia tua ‘Do¬ 
mine. Pfalm. 47. que fe te achar 
juftificada,ícrà para o teujefus a 
maior alegria que póde ter, & fe te 
acharohftinada,Terá alem domai 

#queparatifazes,atrifteza, & pc* 
zar, que dás ao teu Elpofo j & fe* 
naó eftás juftificado , chegate à- 
quelle Cófeflionario, aonde acha¬ 
rás quem tem os poderes de Jefus> 
confeílàte, & juftificate, para que 
te dé teu Efpofo a Tua graça, A- 
men. 

£ iij SO- 

r 
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SOLILOQJJIO XI. 
Uem fora taõditofo, Aman- 

\ / tiflimojefus, queajuizára a 
fua vida com tanta cifreiteza, que 
quando vòs viefleis, naó vos cáfa- 
reisem mejulgaramim!masqué 
ferátaó juííificado em voíTa pre- 
fença,quefenaóaflòmbre como 
trcmordo voílo Juizo'‘Eu cuido 
que fó quem naó tem juizo deixa¬ 
rá de temer o voífojuizo; que fe à 
viftado Sol defaparecem as Ef- 
trellas cubrindofedeluto: queco- 
raçaó haverá, que poílà aparecer 
diante de vòs ? Eu naó fei que pof- 
fa fazer, maisq pedirvos me deis 
muito juizo para temer o vofíb 
Juizo,para que vos livreis do tra¬ 
balho de me julgares, & fóno jui¬ 
zo que de mim faz o voílo Amor, 3uero que comigo entreis para me 

ares a voíTa graça. Amen. 
CAN- 
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j CÂNTICO XI. 

i 
Nao me julgueis Senhor, que eu me 

confejfo , v 
‘De tanta Magejtadefervo indigno, 
Temerário pequei->j a nao mereço 
Terdaoffflificarme he defatino. 
Mifericordia humildementepeço 
(ProJirado ao v offoTrtbunal Divino, 
Nue fendo advogado, ò“ luiz fupre- 

> 
O premi o 9&o caftigOy he tudo extre¬ 

mo. ' 

Tara hiia eternidadepenay 011 gloria 
Se decreta no ultimo luizoy 
De tudo ali fe tem clara mentoriay 
E obedecer fem replica he precifo. 
Almajufla triunfa, fada vitoria 
TiraporfrutOyò'prémio 0 Taraifo * 
E a peccadora reprobay& maldita 
No abifmo infernal fe precipita. 

E iiij EM- 



EMBLEMA XII. 
Tata AUtes dd ConpJfAÕ. Ht o AJfampto, 
Húa Alma, a quem o Divino Eípofo 

moftra os rayos de íua ira: a qual lhe pc- 
dç a efeonejã para naõ ver o fèu furor. 

Livro primeiro 
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cOiI fií/.iOX .■ '3 0£fl JUJJ 

Quis mihi hoc tribuat,ut in Inferno 
protegas me,ér abfc ondas me, donec 

pertranfeatfuror tuus? lob. 14. 
Quem me dera,Senhor, que me fi- 
zeíTeisfavordemccubrires,& ef- 
condercs no Inferno, em quan- 

to paíla o voíío furor! 

Eprefentate, Almapcniten- 
JTv.te,o Amantillimo Jeíus,qual 
feja o feu furor, pois lie taó tremé- 
do,que chega a dizer delle o Pro¬ 
feta: Diante da face da indignação 
do Senhor,quero poderá eftar:^»- 
tefaciem indignationis ejus quisfta- 
bit ? Nahum cap. 1. E acrefcenta: 
Quem haverá que refifta à ira do 
feu furor: Et quis refiftet in ir a fu¬ 
ror is ejus? Mas toma o confelho do 
Efpirito Santo, que diz : Date à 
confiflaó,& confcíláte a teu Dcos: 
‘Dantibus confejjionem cDeo \ por¬ 

que 
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que naó peiorcs nos teus erros; 
Non demorèris in errore impiorum} 
confeftandote antes que chegue a 
morte : Ante mor tem confitere. Ec- 
c/p/Ti 7. Para a confiftaó deves fu¬ 
gir, ò Alma penitente, quando vi¬ 
res irado o teu Jefus-, & íe naó ou- 
vera no mundo confiflaó , devias 
tomaroconfelhodoSantoJob, & 
fugir, mas que fofle para o Infer¬ 
no, porque he maior o furor Divi¬ 
no, que o tormento Infernal : no 
tormento Infernal ha fogo, &fu- 
pofto que Deos caftiga, hc pelos* 
Demonios >masno mundo quan¬ 
do caftiga, caftiga com fogo , & 
com furor; ajunta as gentes,& der¬ 
rama o fogo, & o furor: Congrega- 
bovosi&fncctndamvosin ignefu¬ 
ror is mei. Ezechid 11. 

Alma penitente, fc no Inferno 
ha fogo,& no furor Divino fogo y 
cácolhc o do Inferno, por efeapar 

ao 
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ao furor Divino ■, 6c fe queres de 
ambos os tormentos efcapar, con¬ 
verte o teu coração a Dcos, & pe- 
delheperdão: diz o ProfetaJo- 
nas: jQuisfcit ficonvertatur, érig* 
nofcat ‘■Deus ? logo fe lhe voltará o 
feu furor em brandura, & a ira em 
affabilidadc : Et revertatur à fu¬ 
ror e ir<e fu£-> & noperibimus?3. por¬ 
que naó perecerás nunca. 

Eftaconverfaó de coraçaó , ha 
• de fer naó fó o coraçaó contrito,fe- 

naó que pará fer mais perfeita, has 
dechegarreàconfifláó ,& confcf- 
far todos os teus peccados ao teu 
Jefusj&aqucm eftá no feu lugar, 
que he o Confeflor, que dcfte mo¬ 
do voltarfe-ha para ti o teu Ama¬ 
do, dandote íua graça. A mcn. 

# 

V « ^ 
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SOLILOQUIO xir. , QUem poderá aparecer dian¬ 

te da voílá prefença, Amoro- 
íilli mojcfus,fe vos vir enfurecido? 
porem quem fe ha de afaftar de 
vós,ainda que vos veja irado ? que 
mais mal poflò cu ter, que fugir de 
vòsi&quc maior bem poíTo poí- 
fuirqueeífarcom vofco?T. remen¬ 
do he o voíTo furor,meu Jefusjmas 
onde me hei de eíconder,fe hc que 
procuro confolaçaó ? & í'e em vós 
naó achar alivio,aonde o bufcarei? 
Bem fei que os meus peccados faó 
a caufado voílo furor> porém meu 
bem, que mais quereis defta po¬ 
bre Alma pcnitentePnaó quero já 
fugir do voílo furor para o Infer¬ 
no,porque naó poílo achar fóra de 
vós, o que em vós acho •, abrazai- 
me Senhor com o voílo furor,com 
tanto que me deis a voífa graça pa- 
iii ícmprc. Amen. 

CAN- 
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CÂNTICO XII. 

Que importa f nó monte mais oculto 
Me efcodaju na maistrifte caverna 
Se me defcobre 0 interior tumulto, 
is conhece a culpa mais interna ? 
Sè aj>ena ha de igualar fetapre aoiu- 

Julto, 
E àquelle Rey^que taci10governa, 
O em jujltça a cada humfedeve-, 

» Em eternos caracteresfe'dej'creve. 

Na Regtftomais barbíéjdh&rejtiG ta, 
N-apartemgjfs incógnita* àrfecreta. 

hksÇaÒétfiasbrQta-, 
íõ Sittaj&Majfageta, 
‘jfoder, qmoje efgot a-, 

Nemp^ecpnfenttr(iiptte^çu **eta-> 
E cotnò d terrado Ceo aba-i a-.&gira. 
Ninguém delíèfe aparta^ouJe retira. 

Chegai 
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1 
fo eltà moltrando todos fcus fins derra¬ 
deiros. 
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Utinam fuperent^èr inteUigerent, ac 
novijfima pravidèrentl 'Deit- 

teron^i. j 
Prover;' a Dcòs que foubéra , en- 
tcudeflè,& previ ííè os derradei¬ 

ros fins que mc cfperaó.' 
- A Sentença verdadeira , que te 
intimaoSantoJob, Alma pe¬ 

nitente, he,que tanto mais peque¬ 
nos forem os teus princípios,tan¬ 
to mais fc niultiplicaráô os teus 
fins:bitantum utfiprtora tuafue- 
nnt parva^&noviffima tua multt- 
plkenl ur nimis. Cap, 8. Por ca nto 
importatc muito ter os principios 
bcniíu lidados em humildade, pi¬ 
ra que fiejaó gloriofos,& aventaja- 
dosos teus fins : que muitos íàó 
primeiros na preferencia, que haó 
de vira fer derradeiros no logro s 
& muitos faó derradeiros nos lu¬ 

gares, 
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gares,quehaódevir a fer primei¬ 
ros no prémio \Multi autem erttnl 
primi, novijjimi :&rwvijjimi,primi. 
Marciio. Chegateà confiflaó, Sc 
fupofto que naó he bom feres dos 
derradeiros que te confeiTes, com 
tudo naó deixes de ir com a hu¬ 
mildade de quem merece o derra¬ 
deiro lugar aos pés do ConfeíTor. 
E fe confiderareS na lembrança 
dos teus fins derradeiros, poderás 
chegar como quem faz a derradei¬ 
ra confiflaó 5 & fe te naó confcflà- 
res bem, teme que te aches en ror- 
pecido para a virtude,& te faltará 
tempo de poderes continuar o 
merecer. Naó te fucceda fazerefte 
defentendido àá vozes do Con- 
fcflbr j o melhor hc, que te defen- 
gaiicsagora, fenaó no derradeiro 
teflnpote irritarás fem remediò, 
.quando te lembrarem as palavfas 

' .jdó Senhor: Ne in novijjkno cognéj- 
•zvír-l cas 
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cas verba mea,& infermonibus me is 

■Jlimuleris. Ecclef. 12. 8c fe con lide¬ 
rares o fim der-rade iro, naó teeíU- 
mularásdas palavras, & confelho 
do Divino Elpirito. Profegue o 
EfpiritoSantoo leu Divino con¬ 
felho, cm te moftrar o remedio a 
-todos os teus males,em eftaspala- 
.vras: ln omnibus operibus tuis me¬ 
morar e noviffima tuafo in aternurn 
nonpeccabts. Ecclef:j. Lembrate, 

^ Alma penitente , que tragas no 
fronteípicio de tuas obras a lem¬ 
brança dos teus fins derradeiros,8c 
eternamente naó tornarás a pec- 
car.Aproveitate,Alma,do confe¬ 
lho Divino , & para, naó peccar 
mais , lembrate dos teusnovifli*' 
mos, fazendo dos teus peccados 
fiúa confilfaó bem feita , com a 
qual o Efpofo Jefustedará o per- 
daódellcs^ôcfua graça. Amen. > 
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SOLILOQUIO XIII. AVòs, meu bem , & meu doce 

Efpofo, chega efta Alma pe¬ 
nitente,com os olhos longos, dc- 
fejando que lhe moftreis os feus 
íinsderradeiros, que a aguardaój 
mas como nelles ha canto que te¬ 
mer, me venho valer de vòs, para 
em vòsprocurar o meu emparb, 
no derradeiro finv, que como en- 
taó ha conhecimento das couías 
primeiras,6c derradeiras , quero 
meilluftreisagorao entendimen- 
to,para ver como me hei de haver 
nos meus fins 5 porque naó tomara 
acharme enganada por derradei¬ 
ro. Peçovos,Senhor, com aancia 
que cabe cm efte taó perverío co- 
raçaõ , moftreis ao meu entendi¬ 
mento o dia dcrradeiro,taó paten- 
te,quecomofeudefengano fe en¬ 
cha de affeclos amorolbs para vos 
amar. Amen. 

ÇAN- 
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SÍCANTICÓ.XIII. 
E~ 
WT* « 

Queefquecimentohe efie do futuro* 
So.tratais, Ò ignorantes, do prefente? 
Ni1Ófabeis que ningué vivefegnro% 
E que a morte acomete de repente> 
Trate cada hií> qual fabio Éaltnuro, 
iDe obfervar as Eflrellas diligente^ 
‘Para que fe vier do vento a fúria, 
Aferre a vela}& nao recee a incutia, 

# Aquatos lhefuc cedey que efqttecidos 
‘Dçfim que ejia vezmho ame a çando, 
Contra razoo foberbosy&atrevidas, 

• Havido a eternidade vao bufe ando\ 
Chega a contafiefataofe os gemido.', 
Que pelo arfem fruto voo voando, 
Semfruto,porq afoma eflàjãfeifay 
E o Luiz retto toma conta efireita. 
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. EMBLEMA XIV. 
Para antes da Csnfifiao. He o Ajiumpto, 
Húa Alma, a quem o Divino Efpoiò 

lhe moílra os últimos dias de fua vida: a 
qual lhe pede a deixe prantear a fua / 
fior.- 
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Nunqiúd non pancitas dieru, meo- 
rum jinietur brevi ? dimitte ergo me, 

utplangam . paululum dolorcm. 
meum.Job.\o. 

A poucaduraçap dos meus dias 
em breve fe acabará: por tanto,Se¬ 
nhor,deixai me,para quepofla por 
hum pouco chorar a minha dor. 

VE, Alma penitente, como he 
breve o efpacodavida , que 

naô fica tempo mais, que para fer 
chorada, tanto por fer a brevidade 
do tempo muita , comoaffirma o 
Santojob: Brevi vivens nmpore, 
4. quanto por ter também o fim 
muito apreíTado *: como fe vc cm 
osmoradoresdo Babylonia, que 
entregandoíe tanto a delicias,, & 
peccados, foraó atormétadqs gra¬ 
vemente,caufando a todos osMo- 
narchas cfpanto La menta v cl : Ê} 

F iij jk- 
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flebunti&plangentfefuper illatn re¬ 
ges terra. Apo cal. 18. Chora ago* 
ia com fruto tçus pecchdos \ & 
chegatecó as lagrimas nos olhos 
aoConfeflíonario , confeíla tuas T 
culpas, que eftà o teu Jelus cine¬ 
rando por te ver chorar os téús 
peccados. Deftesprégava o Pro- * 
feta Jeremias, dizendo: Pcccado- 
res,cingivos com cilícios, prateai,, 
& foluçai: Suptrkoc accingite vos ' 
cihcijsfplangite,ó' ulutate. 4,. quer 
omereceavida,&ma,is ainda o 
fim da vida,fer chorada , porque 
riaõ chegue parati o dia tremédo , 
em que Deos ha de tomar vingan- • 
ça dos peccadòres , como diz o 
mefmo Profeta: Et erunt interfetti 
‘Eominiindieilla: Que eftes taes, 
naq teráó tempo para chorar,ncm 
teráó quem'fe doa delles para ‘os 
prantear,nem para os favorecer : 
Nonplangétur& no colligétur. z f. A 
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Chegate com as tuas lagrimas à 
confiífaó, antes que fc acabem , 
porque naó apareças na confiflaó 
diante de Jefus fem lagrimasi con- 
fefla teus peccados , ol ha que hc 
jufto,& fiel Juiz o teu Elpofo, diz 
oDifcipuloamado ,fetute con^ 
feflas: Si confiteamur peccata no~ 
sira:fideliseft,& juftus •, & ficarás 
juftificado ,& perdoado de todos 
os teus peccados: Ut rernittat no- 

# bis peccata nojira. Eptfl. i. cap. r. 
Porque fem lagrimas, & fem con¬ 
fiflaó, poderás (como he breve a 
vida^ morrer obftinado cm pcc- 
cadoi mas com a dor no coraçaój 
&as lagrimas nos olhos chcgate 
aoConíeflõrjproftrate em terra, 
que com dor,lagrimas, & gcmido9 
te naó poderá faltar o teu Jcfusna 
confiflaó coma íuagraça. Amcn/. 

^ F iiij SO- 
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SOLILOQUIO XIV. ' COmo pranto nos olhos, com 

os foluços na garganta , & 
com a dor no coraçaõ apareço di¬ 
ante de vofla prefença , meu Jefus 
da minha Alma, porque olhando 
para a minha vida,que efti no fim, 
vejo ter grande caufa para fer {iranteadajque taó má vida fó com 
agrimas deve fer fentida, &mais, 

porque o fim da vida deve fer com 
maior dor atormentado» que com 
difficuldade fe pòde rir na morte 
da vida , quem na vida naó foube 
prevenir o perigo da morte. Po¬ 
rém, £fpofomeu,amorte eftá pa¬ 
ra mim apreíTada, fazei parar , & 
fazei correr: parar o impeto da vi- 
-da, correr o impeto das lagrimas» 
para que fendo chorado o fim da 
vida com dor, mereça pelas lagri¬ 
mas a voíTa graça. Amen, 

CAN- 
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CÂNTICO XIV. 

He a vida Ephimcridaque pajfa, 
Flor qfe murcha,exalaçao que corre, 
Vidro q fe quebra , ò1 eftopa q arde, 
Praça comfitio a qningué foccorre: 
Epois a dor da pena me trafpajfa, 
Quando 0 juizo no que foti difcorre, 
Permitime que 0 prantofe defatí, 
Pois nao ha qué me livre , ou me ref- 

gate. 

Permitime que chore em largo fio, 
Nao fó davida incerta a brevidade, 
Que fiem pararprecipitàdo Rio 
Vaypaflajido de huaem.outra idade•, 
Senão que ufando maldefle alvedrio, 
Exercite em meu dano a liberdade, 
Que inclinada ao peior , oh grande 

pcna\ 
T^efprezando a graça fe condena. 

EM- 
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EMBLEMA XV. 
Vara antes da ConfifiaÕ. He o Ajfumpta, 
Húa Alma, a quem o Divino Eípoíb 

eftà confortando, por haver desfalecido 
cm fua vida com dores,& gemidos. 
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‘Defecitindoloravitamea^ & annt 
meiingtmitibus. cPfal. 30. 

A minha Alma,Senhoreie arranca, 
& a minha vida fe acaba com do- 
'■ res,8c os meus annos fe finali- 

zaó em gemidos. 
™ 3í"> t • * • i EM dòrcs, 8c gemidospafíaftes 

ôsteusdiaS) Alma penitente* 
porque gemidos, 8c dores faó os 
frutos que colhe cm a laftimoía 
occupaçaó dos feus mal emprega¬ 
dos annos o peccador. Quando fe 
vio culpado o Profeta Rey, logo 
fentio grandes rugidos, 8c laftimo- 
fos gemidos no feu coraçaó : Ru- 
gtebam agemitucordismci. 'Pfahn. 
37. E he o rugido taó grande, que 
padece a Alma do peccador , que 
affirmaoProfetaJeremias, que o 
coraçaó chega às portas da morte 
com o íèu gemido: Multi enimge- 

wíitns 
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vutus mei)& cor meu marésHhren. 
i. Sefcntes, Alma, éftes rugidos, 
& gemidos no coraçaó , porque 
naó clamas decoração ao teuje- 
fus? chegate a elle,confeflalhc tuas 
culpas, para que naó tornes mais a 
gemer com o pezo delias. 

Diz o Efpirito Santo , que os 
peccadores íàó dos mefmos pcc- 
cados atormentados * & de tal for¬ 
te, que o coraçaó do perveríò eftá 
fempre gravado, ou carregado de 
dores: &com clles fe acrefcenta 
o tormento, ajuntando peccados 
a peccados: Cor nequam gravabi- 
tnr in doloribus, & peccator adjiciet 
adpeccandum. Ecclef.^. Alma pe¬ 
nitente, lança fóra de ti cfte pezo, 
&eftador, arrojatcaos pésaeje- 
lus, confeflàlhe tuas culpas,que fi¬ 
carás livre das tuas dores*, mas íe 
depois de confeíTada, & livre dos 

' teus peccados, pádeceres dores,& 

Sc' 
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gemidos, vivendo jufti ficada , e(- 
pcra em o AmandífimoJefus,com 
grande confiança,que eíle te livra¬ 
rá,como fe£ ao feu Povo no Egyp- 
to: que labcndopadecia grandes 
dores, diz o livro do Exodo: Et 
feiensdolorem ejus.Cap. 3. lhe acu- 
dio logo com o remedio : aílim o 
explica S. Lucas nos Attos dos A- 
poftolos: Gemitum eoritm audivi, - 
& defeendi liberare cos. Cap .7. Náo 
pódem fer os gemidos mais de- 
preíla chorados,que logò do Cle- 
mentiflimojcfusnaó íejaó ouvi- 
dosjnem haver fentimento de do* 
res,que logo naó penetrem a comi 
paixaó aquellas entranhas de a- 
mor,que eílá có os affefros com* 
pafllvos penetrando o que a Alma 
padece para lhe acudir com o re- 
mediorchegateafeuspés , confef- 
falhe tuas culpas, para que te dé a 
fuagraça. Amen. 
• - ' . SO* 
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SOLILOQUIO XV. DE dores, & gemidos me vi a- 

tegora rodeado de húa ban¬ 
da,meu Divino Amor,procedidos 
todos da graveza das minhas cul¬ 
pas, q como eraó mui pezadas,fo- 
raó exceflivas as minhas Jores, & 
meus gemidos. Da. outra banda 
me vejo cercado de outros gemi¬ 
dos,&: de outras dores,procedidas 
da aufencia que fazeis a húa Al¬ 
ma,quando delia vos aufentaisref- 
tes como mais finos, mais me nta- 
goaój porém vós, ójeíus, Efpofo 
meujcompadeceivosdemim „ ti¬ 
rai aquelles gemidos, & aqucllas 
dores que menos me atormentaó, 
caufadas do peccado , ainda que 
me dobreis as dores, & gemidos, 
caufadosdasvoíTasfaudadcs , po- 
ftoquenellesacabea vida, como 
quem verdadeiramente vos ama. 
Amen. 

ÇAN- 
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CÂNTICO XV. 

Qual Rouxinol, que em doce melodia 
Entre as ramas (e queixa docemete, 
Sem defcançarfufpira noite,&dia, 
Suaspenas,& amores chora, & sete: 
Affm eu(ay de mim\yhorar queria, 
D efatando dos olhos a corrente, - 
As mi ferias do mundo,0 engano cego 
‘Da vida em que ningué acha focego. 

, . . 

Hum trata,outro milita, outrofe en¬ 
trega i 

Ao Mar,vi da trifle} & importuna, 
'Porfeu caminho ca.da qual navega; 
Traz defte engano, que chamais for¬ 

tuna : 
A qual sêprefe bufe a,&nuca chega-, 
‘PorqfeJeerra a moção, fendo oppor- 

tuna, 

Somente terdiçoens,mortes,ruinas, 
Nhs ondas que yos mofrao criftali- 

vas. 
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LIVRO II- 
q o s 

DESEJOS 

PIEDOSOS- 
• NOS QUAES SE INTRQ- 

duz húa Alma devota em os af- 
feftos do feu Efpoíojefus: 

‘D 1 V1 D 1 T> O 

EM QUINZE EMBLEMAS 
aplicados para antes da Sa¬ 

grada Comunhão, 

Exer* - % G 
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Exordio do Livrofegitndo,para 
antes da Comunhão. * 

Uma Alma devota, 
que deveras fe quer dar 
a Ocos, pelos deíejos de 
o pofluir, & o tratar fa¬ 

miliarmente , deve com todo o 
cuidado, & devoçaó procurar ao 
feu Efpoíòo AmantiílimoJcfus;& 
para melhor o tratarão deve bufear 
em o Santiílimo Sacramento da 
Euchariftia, porque ahi de tal for¬ 
te fc deixa gozar das fuas delicias, 
que naó fó cfpera que o bufqucm , 
fenaó que elle mcfmo hc o que 
bufcaas Almas devotas , para fe 
comunicar com ellas, com grande 
defejoíòu. Defejocom grande go¬ 
lfo comer com vofco eífa feífa, 
antes que me aufente de vos a 

v morte > diz a boca do Salvador: 
T Ve- 
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'Dejiderio defideravi hocpàfcha ma* 
ducare^obifcum-i antequam fatiar. 
Luc.n. creíendo nodelejode nos 
amar. Ve, Alma devota,o grande 
goflo,queo Divino Efpofo tem de 
comungar comtigo , antes que 
morra: pois tem tu também deíe- 
jos vchcmcnti(Timos de comun¬ 
gar com Jefus, antes que tu mor¬ 
ras > & fenaó fabes da morte , nem 
da vida, apraveitate da occaíiaó 
prefente, que tens ao teu Jefus em 
aquelle Sacramento Santifllmo, 
que defeja comungar comtigo-,de- 
feja tu também comungar com el- 
le. 

Fazea&o de defejo vchemen- 
tc, de amar ao teu querido Aman- 
tejefus.5c chegateàquella Mela 
onde alliíle, com a reverencia que 
a taó alta Magcftadefedeve dc ve 
quchco Santiilimo Sacramento, 
qut recebes,P*ódos‘Anjos,& ftrt- 

* ij do 



v ioo Livrofigúndo , » 
do dos Anjos cfte manjar,fe dá aoj 
homens para que o comaó: Panem 
Cali dedit eis. 'Panem Angelortim 
manducavit homo. Pfalm. 77. Pelo 
quedifpoematua Alma com de- 
fejo,&devoçaó, fe queres chegar 
àMefa do Divino Efpoíbjeíiisfà- 
cramentado. Olha que naó he Paó> 
da terra o que vasa receber, fenaó 
Paó,quedefceodosCeos : Hicefi 
panis,qui de Calo defctndit. loav.6. 
Detaóaltodefce , de taó longe 
vem , íd porque o recebas com 
axnor. 

Antiguamcntefez hum grande. 
favor Moyfcs ao fcu Povo, & foi, 
que fez chover o Manà, que os fi-, 
lhos deIfraelreputavaó por Paó j 
& fupofto que do alto dcfcia, nam 
veio dos Geos,que por ilibo mef- 
mojefus lhesdilíè , que naó era 
Moyíeso que lhes dera o Paó dos 

V Çeos,mas aquellas entranhas pa» 
S ' tcrnai$ 
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4 
• Vara antts daComunhao. ioí 
tqjnaisdaquellePay das luzes , o 
Padre Eterno, heque.dera aos ho¬ 
mens oPaó dos Ceos: Non Moyfcs 
( diz Chrifto Jefus ) dedit vobis 
ptyemdc Cyloifed Tater meus dat 

obis panem de Cedo ver um. loan. 6. 
.ÇiluvAlttU devota, que tanto 

contentamento tem o Paire E- 
terno que tu cómungcs, que te eí- 
táofferecendoládos-Ceos cite Sa¬ 
cramento. Chriílo eftá defejando 
fizer a Cçia grande comtigo, nam 
lHe faltes, porque tem feito o Bá- 
qUete à eufta cio fangue das p.ta- 
pirias veas , o quai diftribueo Ef- 
pirito Santo por teu remedio: Sar.- 
guifChrifiiy qui per Spiritum Sàn~ 
ãúmfemetjpfum^btuiit. A&Hfyr- 
p. & receberás o SantilTlmo Sacra¬ 
mento em nome da Santiílima 
Trindade. Amen. ;; • 
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EMBLEMA I. 
Vara antes da Còmunhaõ.-Jfe 9 yíjjumpta, 
Húa Alma, que no mundo anda ás 

apalpadelas, porque o Divino Efpoíò 
Ihetemefcondido a luz das conlòla- 
çbens. h tJ 
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Anima mea defideravit te in no cie. 
1 faias 2 6. 

A minha Alma, Senhor, vosdefe- 
jou em a noite efeura do 

filencio. 

Embrate, Alma devota, já que 
L^vás a comungar ao teu Elpo- 

fo Jefus facramentado, da Parabo- 
laqueporfu^bocadiííe , quando 
àsoutras Efpoíàs lhe deu o Ban¬ 
quete dos Dcfpoforios : que ha¬ 
via dez Virgens, que tomando as 
fuas Alampadas húa noite , foraó 
efperar ao feu Efpoíò: (Dccem Vir- 
gtnibus: qu<e accipicntes larnpades 
fuas^exictunt obviamfponfo. Cinco 
deftas Virgens craõ nefcias,&: cin¬ 
co prudentes* porém toda a pru¬ 
dência foi cm as Virgens, terem as 
Alampadas com o Oleo do mere¬ 
cimento a & toda a ncccdade das 

G iiij 
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outras, foi eftarcm asfuas Alam- 
padasfccas do Oleodagraca : ef- 
peráraó todas na noite ao bivino 
Efpoíb^ que todo eífe mundo em 
comparaçaó do outro,hc húa noi-* 
te ^fentio-fe hum grande clamor 
em o meio da noite: Mediaautem 
notte clamorfaffus eft, para a vin¬ 
da dô Efpoíb : Eccefponfus venit. 

Asquefe achavaõ mal aparc- 
lhadasparareceberao Efpoio,ro- 
gáraó às outras,que repartiílem có 
ellas do Oleo que traziaó-,8c como 
era o merecimento propno , o 
qual naó aproveita aos outros,que 
naócftaóem eftado de merecer, 
lhes refpondéraó as prudentes,q o 
quetraziaónaó fabiaó f<£ era ba- 
ftantc(que merecimentos,fempre 
fe deve recear que faltem ) que o 
foflem mercar àcufta do proprio, 
fèmoqual fenaó podiaó defpofarj 
tanto que fe foraõ as nefeias a buf- 



'• avtesda Comunhão, i o f. 
car merecimentos fóra de horas, 
abriraõfeas portas, Scapareceo o 
Amante das Almas, que achando 
as Virgens prudentes aparelhadas 
com o Oleo da graça, entrou cont 
ellasàs Bodas da gloria. Alma de¬ 
vota,que na noite defta vida eftás 
cfperando que chegue o teujeíus 
Sacramentado para entrares com 
elleàs bodas: chega àMefa ,& et 
pera, que íeabra aquelle Sacrario, 
porq ha de vir bufcarte:naó te fuc- 
ceda ir fem o Oleo da graça,por- 
q naò terás tempo de o ires buf- 
cancomo fuccedeo às nefeias, que 
quando voltaraó a bater, difleraó: 
Senhor,Scnhor;&ellelhe refpon- 
deo: Em verdade vos digo, q vos 
na5conhcço:i\?^/tf vos.Matth i f . 
E para q entrando có as feliccs Al¬ 
mas no defpoíòrio, & bodas da íua 
carne, não fiques de fóra; pederhe 
com humildade te dé o Oleo da 
graça,para o gozares ctcrnamctc. • 
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SOLILOQUIO I. 

EM a cfcuridadc da minha noi¬ 
te, que fempre foi mui efeura a 

minha vida,vos bufquei, ô Efpofo 
da minha Alma,& Amante Jefus, 
com a força do meu defejo : mas q 
defejo podia nacer de húa efeuri- 
dade taó profunda,qual eu foufDe 
balde trabalhára em vos bufear, fc 
vòs mefmo,ô Amor da minha Al¬ 
ma, menaóajudareis avos achar? 
que he taó medonha a minha noi¬ 
te, que atè cu mefmo, fe nella me 
vira,acabárade conhecer,que naó 
poderia atinar hum fó paílo para 
vós; mas aparecei nefle Sacramé- 
tOjôLuzdodia, para que fe acabe 
em mi mefta minha cegueira,&efi- 
cu ri da de,ficado de hoje para fem¬ 
pre gozando da voíla claridade. 
AmenL<1 < 

CAN- 
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| CÂNTICO I. 
M-% 

Nojilécio da noite horrédo^èr trifie, 
Quandofe cobre oCeo de negro mato> 
Efpofa&os bufiquei^que não refifte 
A hum defejo amorofo, hu grave efi- 

panto. 
Emfer 0 Amor folie ito confifte 
Afuaperfeiçao^népoderem quanto 
Não alcança 0 fugeito venerado, 
Eivrarfe do receio, & do cuidado. 

lie noite 0 mndo,& nelle não defeafa 
Alma § a Mbemjphe eterna+afpira, 
Bem livre de accidete->&de mu da ç a, 
Bèm q nuncafe aparta, oufe retira 
Sejapoisfirme 00feito de efperânça 
Ao animo aue cego nao delira 
Efte bemfem temer do mundo afom- 

bra, 
ffiie co trijles fmtafimas nos ajfòmt 

brã. ' 



EMBLEMA II' 
Para antes da Comunhão. He » AJfumpto, 

. Húa Alma, que cora ancias fuípira 
lograr a vifta do fcu Divino Eípofo. 
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Quando veniam,&apparcbo ante 
faciem <rDert Tfal. 4.1. 

Quando virá o tempo defejado em 
que aparecerei diante da face 

de meu Deos? 

O Alma devota , procura cõ 
toda a prefla ao teu amado 

. Jefus,averfeopòdcsdefcubrirnQ 
Sacramento: dá brados, & fuípi- 
ros, cheios de fervorofos a&osdc 
amor-, quefó eftes affcâros lhe 
agradaó por ferem juftificados : 
Ego autem injufiitia apparebo conf- 
pecíuituo.Eu aparecereijuftifica¬ 
do diante do Senhor,diz o Pfalmi- 
ftaj& me faciarei quando apare¬ 
cer a fua gloria : Satiabor cumap* 
parueritgloria tua. sPJàl. 16. Húa 
Alma,que de veras ama aofeujc- 
fus, de nada fc fatisfaz, a terra lhe 
parece defer ta, o caminho foi ira-; 

a .a rio; *, 

I 
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rio: ln terra deferta, & ínvia , & 
inaquofa, aflim fantamcnte lhe a- 
parecc: Sic in fanffo apparui tibi, 
que entaó verás a lua virtude, 8c a 
lua gloria no Sacramento : Ut vi- 
derem virtutem tuam , & gloriam 
tuamfPfal.6i. 

Tudotens, Alma devota , na* 
quelleSacramento ,Tcoiòubercs 
lograr com amor; çhegateà Mela 
da Euchuriíiia ,8c pede aoteuje- 
fus, quevenba, que; ccm rodo o 
teu affecto fuípiras pelo ver. Oh 
quandovirào Efpofodas Almas/ 
dize comtigo húa,8c muitas vezes» 
8c fe fores taó ventarola, Alma de¬ 
vota,que te apareça o teu Jcíus,pa¬ 
ra o receberes no Sacramento , 
olha quenaó recebes menos que a 
mcfmagloria» chega com deícjos 
vehcmentillimos, de lograr aquel- 
lafluxáoceleílial,que traz confi- 
go o teu Efpolajcfus,quando dig- 

< namaite 
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namentc o receberes j&fe queres 
que mais deprefla venha , fufpira 
com mais força,que he elle tal,que 
em ouvindo fulpiros, naó fe pode 
deter, que logo naó apareçaxomo 
em o Efpofo Jefus aparecendo a 
húa Alma nclía vida, logo cila vai 
aparecer com elle nefla gloria: 
penfamento he do Apoftolo Saó 
Paulo: Cum Chrifttis apparuerit, 
vita veftra; tunc & vos apparebitis 
cum ipfo inglória. Ad Colojftnf. 3. 
Parati,c> Aloiadevota , tanto tc 
importa oapareccrte Jcfus na tua 
vida, como tu irlhe aparecer na 
fua gloria> & para que de qualquer 
modo feja , fufpira te moftre a lua 
face,ainda que feja caufa de aca¬ 
bar a vida em feu Amor. 

nr.ir') 

?l2£orlí 
ilonb 

1 



SOLILOQUIO II. 
Uando virei que vos ache, 

w Amantiflimojeíiis, que com 
anexas,& íufpiros vos tenho defe- 
jado?Bemfabeis q todos os meus 
males me nacem da vofla aufen- 
cia,aflim como os meus bens com 
avoflavifta. Aparecei meu ama¬ 
do, &c moflraime a vofla fermoíu- 
ra; & fe ma negais por ferem os 
meus olhos taó immundos,q na® 
pòdem ver tanta belleza : purifi¬ 
cai-os cum os refplãdores que dos 
vofíòs olhos faem, os quaes confo- 
mem com fua virtude todas asim- 
perfeiçoens , & fantificaó as Al¬ 
mas. O Roíto foberano : defem- 
buçai o disfarce , tende dò defta 
pobre Alma,entrai nella , fantifi- 
cai-a para morada vofla,fuprindo- 
lhe as fuas faltas com as enchentes 
da vofla graça. Amen. 
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CÂNTICO II. 

Sefabeis quehua etnfencia he morte, < 
& vida, 

Porque húa Alma co diafe reparte, 
E q aparte maior aonde ama unida, 
Ajfifte aonde anima a menor parte: 
Porqvos nao lembrai s dejla afligida 

i Alma,q quer partir, por é nao parte, 
I Efempartir,partindo cada hora, 
l ‘Por partir,& chegar flufpira,&cho- 

V' • 

W í Irl "" ' ** 

Sufpirapor chegar,por em naS chega 
Morrendo de defejo,ài fmidade, 
Efe a efperdçafle eflendefoufe chega, 
Conhece q a efperança he truetdâde, 
Que em quanto he efperado o bem fe 

nega, 
Que tem napoffeflaofuavidade, 
h feal. gra tal vez, flua memória, 
Hemnito ver da de ira, çfljha ve a ple¬ 

na. H EM- \ 

f 
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EMBLEMA III. 
Vara atua aa Comunhão. Ht o AJfnmptot 

HCa Alma, que pede ao Divino E£ 
pofo, lhe moftre os preceitos da íua 
Lcy,pai-a viverjuftificada. 
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• jPfirn otites da Ciímunhao. 

Coneupivit anima mea defiderareju+ 
v ftificationes tuas. Tfal x x 8. 
A minha Alma,Senhor,com gran» 

de incia defejou as voflas ju» 
ltificaçpens. 

SE alguma coufa devias defejar, 
òc pór todas tuas forças para o 

confeguir, Alma devota,he o aper- 
feiçoàrefte no exercício da jultifí; 
caçaó para com o teuEfpofoJe- 
fus , por fer o dequeelle mais fc 
agraoa,& mais em o atto preíentc; 
poisjuftificada has de ir, feque- 
res chegar à Mefa da Sagrada C6- 
xnunluó. Mas que Alma fe pode¬ 
rá juftificar diantçdeJcíus, quan¬ 
do o Santo Job diz: Se me quero 
juftificar, a minhahoca mefmo me 
eftá condenando con) a minha 
culpa: Sijujtificaremevoluero ,os 
mfWn cor.demnabtt me! p. Quç nap 

H ij ha 
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,ha palavra, que naó dé a conhecer 
o que cada hum tem muito efcon- 
dido no feu interior. 

O Profeta Rey diz, que ningué 
fepódejuftificar diante de Dcos, 
& a razaó que dà, he,porque he di¬ 
ante de Dcos: Guia nonjuftijica- 
bitur in ccnfpeffu tuoomnis vivens. 

Mas não he ifto cauía. 
para dizeres : Bem poílo eu che¬ 
gara Mefa do Altar, porque fe eu 
naóforjuftiHcada, também nam 
Jiaquemofejaj olha que he mal 
fundada eíTa propofição , porque 
fó comparado com Deos, te nam 
pòdes juftificarjmas fe bem te tens 
confeflado, chega à Cómunhaó, 
que fe a graça de Chrifto cíhver 
em ti, importa pouco que eíleja a 
vontade tibia pela pena do pecca- 
do,feporémoefpirito viver ver¬ 
dadeiramente pela juílificaçaó: Si 
aut em Chrijtus m vobis ejt: cor pus 
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qtiidem mortuum rji propter pecca- 
tuntyfpiritas vero vivit propter ju- 

^JUficationem. AdRoman.S.Porquc 
a vida do corpo ío he vida morta, 
& a vida que dá vida à Alma, he a 
juftificaçaó,que pocm em graça có 
Deos. Se te Tentes, Alma devota, 
juftificada,ainda que te naó pòdes 
certificar, com tudo Tc tens exami¬ 
nado bem a conciencia, & confcf* 
fado bem feuspeccados com dor, 
& firme propofito da emenda , Sc 

■defejo de amar ao teu Jefus : che- fate à Mefa, que fó efle defejo te 
afta eftando contrito comunga 

aquellaCarnefantifiima c]e‘ JcíUs 
com defejo de te juftificares , que 
cllctejuftificará para fempre. A- 
men. 

H iij so- 
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SOLILOQUIO III. 

AMoroliífimo Jefus Efpoffe 
meu , fe em vofla prcfcnça 

nnõ ha quem feja jufti ficada-,quem 
he que vos ha de receber ncífc Sa¬ 
cra mento ? porque fc olho para 
vòs, defeonheçomea mim,por me 
ver taó indigna à voífa Mefa , & 
fe olho para mim , defeonheçovos 
a vo$,por naõ alcançar o entendi¬ 
mento a formar conceito do que 
íois. Pdrém meu Bem, Ce vòsqui- 
zercs,tudo podeis fazerrjuftificai* 
me,Senhor, para vos poder rece¬ 
ber, que fe vòs me puzeres à vofli 
viftâ , he certo vos receberei dig- 
namente, para que por efta Santa 
Cõmunhaó mereça receber de 
vòs a juítificaçaò eterna , que dais 
às voflasEfpofas nefla Gloria. A- 
men. 

CAN- * 
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CÂNTICO m, 
/A " 

lrrefolutaeíiou, que nu combate 
Daqui o ‘Divino Amor , dali o hu* 

mano } 
AqucUe diz,que o animo arrebate 
Ao objeto celefíe,&foberano, 
Efte que nao hejufto que maltrate 
O corpo,por que he termo mhumano-, 
AqueUepoem ftayitegloria eterna, 
Eftoutro por lifonjafegoverna. 

Hum incita ó Efpirito animo fo, 
Outro acomete a carne fraca, &tri- 

J*e>£ - i 
Hum diz , que o bem confjle em fim 

gl&tiofo 
Outro,que no regala o bem confijte. 
Nefie trance apertado,fy rigorofo, 
Se a vontade confiante nao refifie, 
íEerdefe toda agrafa em hu momêto\ 
Alumiai,Deos meu,o entendimento. 
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EMBLEMA IV. 
Vara antes tla Comunhão. He o AJJiimpto, 
Húa Alma, que pede a íeu Divino 

Efpofblhc moftre o caminho que lhe 
ggrada,para mais fc juftificar. 
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• * 

Utinam dirijrantur via me a ad cu- 
o 

r . Jlodiendasjujiificationes tuas. 
- , Pfalm. 118. 
Quem me dera,Senhor , que a mi¬ 
nha via fe dirigiííe,& encaminhaf- 
fe a guardar as vofías juftificaçoés. 

O Intento q deves levar , ô Al¬ 
ma devota, íe vàs comungar 

o Amantillimo Jeíus naquelle 
Sacramento;heque conheças bem 
O verdadciro'caminho,perq Deos 
eflávendoacftrada que fegues, q 
nada íc lhe eíconde , como diz o 
SantoJob: lpfeverofcit via meam, 
& probavit tne qtia(i aurum^quodper 
ignemtranfit.23.Pedelhe teprovc 
como o ourq, que pafla pelo fogo, 
para que poflfas dizer com o mcf- 
mojob: Ciamejus cuftodivi,& non 
declinavi ex ea. Guardei os feus ca¬ 
minhos, & dellçs naõ declinei. 

Abre 
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Abre bem os olhos, Alma devo¬ 

ta,para vero caminho que levas, Sc 
donde vás parar» ve que vás a re¬ 
ceber a Jefus,naó faças pouco ca¬ 
lo da pureza nefte caminho , naó 
tc fucceda errares a eftrada,&cho- 
rar depois fem remedio , como 
aconteceo aos dc que faz mençaó 
o Efpirito Santo, quediziaórErra* 
mos o cam inho da verdade : Ergí 
erravtmus à via vcritatis Sc a cau- 
ia daó ellcs meírnos:Caníados an¬ 
damos em o caminho da maldade, 
Sc perdiçaõ: LajjatiJiitnus in via 
tniquitatisi&perditionisi facil nos 
fora andarmos no caminho da 
verdade,masnòs mais nos caníà- 
mos, porque o noílòcaminho, foi 
andarmospor eftradas mui diííi- 
cultofas: Et atnbulavimus vias dif 

jiciles-y mas como naó haviaõ de ler 
difíceis , & trabaJhoíos oscami- 
nhos,quenaõ vaó dar com fcfusí 

toda * 
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roda a defgraça deftcs mi (craveis, 
confiftio em naó éonheccrcm o 
caminho do Senhor : Viam antern 
\Damini ivmravimus. Sapient. f. 

Naò íèjaa tua deígraça tal, que 
ignores o caminho <ía jultificaçaõ, 
qac hc o unico que leva as Almas a 
Dcos: examinate a ti mefma, para 
que vás pelo caminho da verdade: 
chegate ao Altar,chama ao teu Je* 
fiis Sacramentado , que como elle 
hc via, comctellc difle por S Joaõ: 
Ego ftrn via. n;<. elle te encami¬ 
nhará} mas has de chainalo com 
fervoroíbs gcmidos,com aftefruo- 
fosfufpiros, nafcidosdo defejode 
te juftificarcs , porque entaó elle 
tcdaráncftecaminho de íèu Cor¬ 
po Sacrawentado muita graça pa¬ 
ra o amares. Amcn. 
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SOLILOQUIO IV. 

O Caminho verdadeiro da ver¬ 
dade^ eterna cftrada da ver¬ 

dadeira juítificaçaó, qnem mc de¬ 
ra, Efpofo meu,&Jefu meu, cami¬ 
nhar pelo voíTo caminho , que lo 
he caminho juftificadoILevai, Se¬ 
nhor, eíta Alma àquella Ara con- 
fagrada,onde dais aos voílos efeo- 
Ihidos a preciofa iguaria do voííb 
Corpo 1'antiílimo façramcntado. 
Bemíèi,meujeíu,queafl]m como 
ninguém pode ir para vòs, lenam 
guiadodevòsmelmo , aflim nin¬ 
guém, fenaó por vòs pôde ferju- 
llificadoy mas efle fois, meu J efus, 
<juemevieftesbufcar,para meju- 
ftificares: juftificaime, &daime o 
Paó que dais aos que a efta Mela 
chegaójuftificados , para eterna- 
mente vos amar. Amen. 

CAN- ' 
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CÂNTICO rv. 
Cerrafe a noiteo caminho ignoroy 
Rodeada defombras, èr em deferto, 
Védo dou, caminhos3gemoi& choro3 
Que o remedio ejlà longe3 & o dano 

perto. * 
Soc corro peço ^piedade imploro, 
Como Naofem Riloto cm golfo in¬ 

certo > 
Hum caminho.,: alto fe limita, 
O outro defee, & t, Ce precipita. 

He o que fobe afpero3& ejfrt 
Ldrgc o outro, & de muitosfrt 7 

tadú, 
Rclc remate aquelfehe mais aceito, 
Efte pelos princípios defejado. 
Oh permitiySenhor3q ardêdo o peito 
Em ancias amor ofas abr azado, 
Sêpre cfcolha o caminho3q a vosguia> 
Epor chegar trabalhe noite3 & dia! 
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EMBLEMA V. 
Para antes da ComtsnhaÕ. He o AJfumpto, 
Húa Alma, que pede ao Divino Eí- 

pofo lhe purifique íèu coração da jna. 
cuia,6c nãofeja confundido. 

\ 
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Fiat cormetim bnrnaculatuminju- 
Jiijicationibus tuis,«/ con- 

' fundar.Tfal.nS. 
Fazei,Senhor, o meu coraçaóim- 
maculado, para que pofla fcr ju- 

ftificado, & naó feja já ma is 
confundido. 

FAcilmente confeguirás o fru¬ 
to que defejas, Alma devota, 

em a arvore .da Vida, que he a- 
quelle Sacramento SantiíTimo , 
que vás a receber, fe puzeres o teu 
coraçaó primeiro immaculado * q 
o Divino Efpoíòjcfus fó pcrtcnde 
ver as Almas,que faõ luas Efpolàs, 
izentas da mancha do peccado.O 
facrificio que a Deos antiguamen- 
te fe oíferecia, era hum Cordeiro 
fcm macula, o qual fe fazia em ho- 
locaufto: Et aguam ejufdem anni, 
immaculatum, fyçie\ heloeanfium 

Eze- V. 
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Ezechiel \.6. EfeDeos fe pagava 
tanto do Cordeiro, porfcrimma- 
culado,quanto mais fc pagará de 
te ver feita facrificio de holocau- 
fto,abrazada em fcu Amor! E pois 
vés ao verdadeiro Cordeiro Jefus 
abrazado em teus Amores no Al¬ 
tar, abrazate cm feus affe£tos com 
elle naqucllafagrada Gómunhaó. 

Seo Sangue dejefus Unigéni¬ 
to do Eterno Padre,para íe offere- 
cer em holocaufto, entrou em có- 
iidcraçaó do Apoftolo S. Paulo, o 
fer immaculado : Sanguis Chrifti> 
quiper Spiritum Sanã um femetip- 
Jim obtulit immaculatnm É)eo. Ad 
Hebr.y. como requilito mui im¬ 
portante á dignidade a que fubia 
em íe oflerecer a Deos: olha aon¬ 
de vás , ve íe cítás im maculada , 
pois vás ao Altar a ofrcrcccrte po,r 
Efpofadejcíusna Sagrada Com- 
munhaó. 

Che? * 
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Chega com humildade 3 mui li¬ 

vre da eferavidaó da culpa, domi- 
, nando os vicios,que ainda que te-, 
nhaó fido mui enormes teus pec- 

- cadosj cila humildade tefaráapan 
recerpura , & im maculada dian¬ 
te dc Deos ; Simei non fuermt 
dominai i, tunc mmacitlatus ero\ & 
tmundabor à delitfo máximo. *Pfa!. 
18. E chegandoaílimdcíla forte à 
fagradaCómunhaójtc efperará o 
teu Efpofo Jdus, & te chamará có 

* a fua fagracía boca,8c te dirá: A bre- 
me as portas de teu coraçaó, irmãa 

» minha,1pomba minha, & ímmacu- 
lada minha: Aperi mihiforor mea, 
columba mea , immaculata mea. 
Cant. 5.8c entrando na tua Alma,te 
daráofcuAmor para fempre. A- 
men. 

SQII- t 
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SOLILOQUIO V, 

Enho diante de vòs , Efpofo 
da minha Alma,com o cora- 

çaónasmaós, para que meizen- 
teis das manchas dos meuspccca- 
dos, que como quero feja fó para 
vòs,defejo fejais vòs o que o puri-r 
fiqueis. Bem heverdade, Senhor, 
que mal merece Ter immaculado, 
jk perdoado hum coraçáo , q fem» 
pre foi terreno, & nunca celeftej 
1'empre de carne,& nunca de efpi- 
ritojfempre malévolo , nunca 
bencvolo. Porém, Senhor, &Jelu 
meu, como vos vem a receber, he 
nccefíario que cfteja taó puro,que 
naó vos defagrade: & já que fabeis 
qual cllc he, purificai-o de manei¬ 
ra, que naó recufeis vir a elle, an¬ 
tes deícanfeis nelle para fempre. 
Amen. 

CAN- 
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^ C À’N TICO V. * 
S|.. n,t >jkafò5T.■■■?. 

Separa que me ameis doce,&querido * 
-. Efgofo,em cujo amor Alma defcafa, 

He ncceffarto o udorno apetecido 
O Hf mundo,tf a yerdade nucaafcaça: 

Serào roflo Rofi, ouro oxcjttdo, 
‘Porei nas galas toda a confiança,: 
K$o faltar a nafobrancelha híipèl-o, 
E farei aneis do ouro do cabelio. 

r * ' ;■ . 
1 f. 4 ■ • 

t Mgs jh faylóce Efpofo,õf a mundana 
EÒm o fura,di fpreza o vojfo gr n", fue com adnrnosfalf r ■ „g ma, 

comvenenosfa.ff' ofio: 
SÍ puros coriçoMy àmjb/erava 
Graça cheios,contfirme fitefupoflo 
‘He vos nao offcnder,eftais querédo , 
Efle vos offereço em fogo ardendo. 

Iij EM- w- 
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EMBLEMA Ví. 
Para antes da Cõmunhaõ. He 0 Affumpto, 

Húa Alma, que no dcfcaníb do leito 
buícou ao Divino Eípoíò , 6c naó $ 
âchou fenaó no leito da Cruz. 
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Jn lettulo meo per noães quafai 
* quem diligit anima me a : quafivi il 

hm, fanuninveni. Cant. 3.. 
Bufquci pelos difcuríos das noites 
em o meu leito ao meu Efpofo' 
que muito amava: bufquci-o, Se 

naó o pude achar. 

TT7 M o profundo fono do teu def- 
I*ícanib.em o regalado leito da 
tua tibieza,búfeavas, Alma,dcvo- 

* ta,ao teu amadojefus ,poishe cer¬ 
to o naó havias de acharjporèm fe 
ornares o leito das flores de que a 
Efpofa Santa o compunha: Lcchi- 
ius nojierfloridas. Cant. 1. hc certo 
acharias nelleo teu Elpofo:.como 
também fe o bufearesno leito das 
efpinhas,achalo-has-, que entre as 
Çarças fe acha efte Cordeiro San- 
tiflimo: achalo-hus naqucllc Sa- 
craméto,entre as chamasdaquelle 

*- I ii) Efpi- 
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Efpinheiro, cujo retrato tem fido 
o leito da CruZjcom Reclinatorio 
deefpinhas. 

Mas primeiro que te levantes 
do teu leito,para bufcares ao teu 
Jcíus, lava-o com a corrente de 
fuas lagrimas,como fazia o Profe¬ 
ta Rey: Lavabo perJingulas noites 
lectuín meum lacrymis rneis. ‘Pfal. 

E fe David no feu leito adorava 
a Salamáo: A dor avit Rextn letíuto 
fuo. 3 Reg. í. adora tu no teu leito 
ao verdadeiro Rey, & verdadeiro 
SalamaóJefuChrifto, que també 
eftáem outro Reclinatorio punf- 
fimonaquelle Sacramento , que 
como em Mefa eítá convidando 
as Almas às Bodas eternas, & co¬ 
mo no leito fermofiífimo,eftà cha¬ 
mando as fuas Efpofas , para con- 
trahiremaquelledcfpoforio cmq 
Chrifto fica na Alma, & cila fica 
em Chrifto, por meio daíàgrada 
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Cómunhaó: Qui manducat meam 
carnem,& bibit meum fangmnem, • 

' in me manet^ò' ego in illo. loan.6. 
Olha que eftá o leito armado, & • 

— a Mefa pofta,ornada à tua vifta,e£* 
perando que tu chegues: Sedijii in 
leãopulcherrimo , & menfa ornata 
eftante te.Ezeeh.2 3 .E que bem or¬ 
nada que eftá a Mefa do Sacramé- 
to comofeuCorpo Santiífimo!£ 
que bem armado que eftào leito 
da Cruz com o Sangue do Filho 

^ de Deos correndo em fio, para vir 
pela terra a bufcar as íuas Efpofas! 
Chega, Alma devota, ao leito da 
Cruz,&à Mefa do Sacramento, 
que tudo he quafi o meímo-, & re¬ 
cebe ao teu Efpofo , ou como no 
leito da Cruz , ou como na Mefa 
do Sacramento,que clle te comu¬ 
nicará a enchente de fua graça. 
Amen. 

I iii; SO- 

* V 
* 
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SOLILOQUIO vr. QUe ignorante vive húa Al- , 
na,meujefus> quefabepou¬ 

co ae vós,porque vos bufea no lei- - 
to de flores,dcvcrtdo buícarvos no 
leito das efpinhasj Betníei jà, meu 
Bem,que hei errado o caminho, 
mas agora quefei cílais ncíTe Sa¬ 
cramento Santiílimo , como me- v 
moria das penas que padeceíles 
no leito da yoíia Cruza por ííTo vos } 
bufeo nefte lugar. Não me fujais, 
meuEfpofo, que eu proteftodc 
hoje em diánte buícarvos neflc 
leito íantiílimo, onde defeançaisv 
fe he que Efpinhas, Lança , Cra-v 
vos,6cCruz vospòdem cau fardei- 
caníb-no qual quero acom panhar- 
vos em eíle leito de anguílias, Sc 
por ellc largar o leito de todas as 
delicias, paraaífim eternamente 

4 vos amar. Ámcn. 
CAN- i 
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fl CÂNTICO VI. 

brando leito, cm regalada cama 
: bufqvci altfc.noite, Efpofo atua- 
lo, 

No ccraÇaoygniaisq aluzfeijjfania 
A hií cuidadp fuccedi o ui ro cuidado 
Solicitopor vòsfjfpiraiép. eh ama, 
Em anelas aniorffaj d/jatado-, 
‘Porem dcft(kafhiao,defe tormento, 
Zombava^? ajfoviavao ceio o,& o 

vento. 

PupifmeAoce Efpofo, oupórvetura 
la 10s enfatiiais djs meus abraços: 
A 'ao fijBEk/ifáfcjírttrafermofuru, 

w r::os dix;na frn a norofos laços 
NaÕ defprezcis huaAlrna,qpr ocura 
‘Deixar pôr Pos'humanos embara¬ 

ços, - '•'* 
Emamorofo fogo derretida, 
Bufe a na morte, sternannte a Vida. 

Vhli 
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EMBLEMA VII. 
Tara ames da CõmuuhaS. He o Ajfampto, 
Húa Alma, que largando os cuida¬ 

dos, 8c deícanfos do mundo,vai embuP 
ca do Divino Efpofo,o qual fe lhe tem 
ocultado para que o não ache. 
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Iy ' li fJ01 <r\ 

Sttrgam, & circuibo Civit atem: per 
vícos,&platea; quaram qtum dili- 

git anima mca.Cant. 3. 

Lcvantarme- hci,& rodearei a Ci¬ 
dade toda: pelos becos,& ruas buf- 

carei aquelle a quem a minha 
Alma ama. 

SE te falta o teu Jefus,a quem de 
veras amgs, Alma devota, levã- 

tatedo íocego em que vives, do 
defcanfo em que moras, porq fem 
Jcfus,nem ha quem admita íòce- 
go,ncm quem logre defcanfo.Pro- 
cura pelas ruas de tuas potências,a 
ver fe o encontras,pelos becos dos 
teus fentidos,a ver fe o achas *, que 
he húa alegria fó o bufear ajeíus : 
Latetur cor qu^rentium T>omtni<. 
1 fParaltp. 16. E fe merece alegria 
o coraçaó que bufea a Deos, diz o 
Paralipomcne* qferá o achar húa 
. r Alma 
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A1 ma a fcu Jcfus, leu Deos, & fett 
Elpofo?Tornote a dizer, Alma de¬ 
vota,que bufques pela Cidade de 
tuaconciencia ao teu Efpoíb. El- 
Rey David aconfelha a fcu filho 
Salamaó,& aos ntais da Corte,que 
bufquem ao noílo Dcos,6cSenhor; 
Ut quaratis Dotninum *Deum ve~ 

firum-,8co modo com que os enfi- 
na hc,quc fe ÍCvantem do feu def- 
eanío,&edifiquem hum Sandhia-r 
rio ao Senhor" Et confurgite , ér 
adificate Sancínanum Domino 
Deo. i .Paralipom. 12. Que outra 
coufa te diz?C contigo falia també 
O Profeta ^Lcvarttatc do letargo 
da vida,& edifica em tua Alma pe¬ 
la pureza, 8c virtuofos exercícios 
humSan&uario de virtudes, por¬ 
que hc certo que hade o teu Efpo- 
fo fefusvirmorarria tua Alma,ic 
afiim a achar. Profia em bufear a 
Jefus,Sclenaó fabes aonde cltà, 

per- 
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pergunta-o a Maria Santiflima, q 
para o achar depois dc o haver 
perdido, foi ao Templo, & logo o 
achou. Vaitc ao Templo, chegate 

„ àMefa do Altar,que logo verás ao 
tcujefus Sacramentado, que vem 
em bufea das Almas devotas ■, naó 
duvides de o achar, porque difle: 
Bufcaime,& acharme-heis: Qua- 
retis mC)& invenietis j mas haveis- 

. me bufear com o coraçaó puro, 
emfimcomtodo o coraçaó : Ciim 

\mnafieritisme in toto cordc vejlro. 
lerem.29- Efebufcares ao tcuje¬ 
fus com todo o teu coraçaó, que 
hc,com todo o teu adepto, 6c com 
todo o teu amor, elle te dará.o ref- 
plandecentc luzeiro da lua viila, 
com a fua prcciofa carne na fagra- 
dáCómunhaó, que fantificaas 
Almas. Amen. 

% *• 

• > $o- 
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SOLILOQUIO. VII. 
Scondeifvos, meujefus? He 

IipoiriveKque fendo vòs já taó 
humano, vos queirais ainda mo- 
ftrartaó Divino? Bufqueivos , & 
naó vos achci:mas como vos havia 
de achar, meu Bem , fe em mim 
vosbufqueijmal vos bufquei, que 3uem naó cem coufa boa, mal pò- 

epoífuirvos. De condição mu¬ 
do,na Igreja vos bufeo , na Mefa 
vos procuro,& no Sacramento vos 
defejojnaó vos valerá,meu Amor, 
orebuço,heivosde bufear , que 
tanto pode com voícoa minha fé, 
pois a ella vos naó podereis efeon- 
der: naó importa, ô Jefus meu, q 
tapeis com velame a voíTa fermo- 
fura, porque quanto mais a enco¬ 
brires, maiores refplandores dais à 
minha fé: alfim vos quero, aílim 
vos defejo receber , para nunca 
mais vos largar, Ampn. 

GAN. 
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CÂNTICO VII. 
* ■ . *’■’. 

Sem fruto rodeei toda a Cidade, 
„ Examinando a farte maisfecreta, 

Sò encontrei em tanta variedade, 
I / ua gentefoberba^outra inquieta. 
Aqui habita ainjiijliçai ali amai- 

fdadeir::- rfthtÇ. ;• 
Ninguém com-oqlogra fe aquieta, 
Porque afelicidade que imagina, 
Parecedolhehumana^hefó ^Divina. . 

^ Sa de felicidade 0 nome alcança, 
Aquelle em que fe logra 0 bem eterno, 
Que livre de receio,& de mudança, 
Concedefem limitegofto interno, 
Que naÕ Atèo martyrio da efperaça, 
Nem teme os ameaços do Inferno, 
Nem da morte cruel a horréda fúria, 
Nem da fortuna ^ou tempo algúa in¬ 

juria. 

EM- 
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EMBLEMA VIII. 
P.tr,i anus da Comunhão. IJe o sijiumpto, 
Húa Alnia.aquem fc lhe aufentou o 

Divino Efpolo;& pcáeàs cópanheiras, 
íç o enconcrarc.lhe manileftcroasdoicc 
que judcce cqw a fua aufenda. 
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, Jldjuro vos filia lerufaleikf, fiin- 
• ■ venentis dileftam meimy utnuntie- 

tis ei quia amore langueo.Cant. f. 
. Filhas ddjérufdem, eu vos rogo, 

& mando, que fe achares ao meu 
amado Jefns,lhe digais que a fua 
aufcncia me tem enferma. 

â Doença do Amor Divino, a 
quem a poíliie, Alma devota, 
íito vchemente , porque faz 

^desfalecer o Efpirito na aufencia 
do feu AmantiflimoJ efus; 6c alíim 
fe de veras o amas, dá arrancos de 
fentimento,8c entra em dçfmayos 
de morte:por iíTo amoeftava às fi¬ 
lhas de Jerufalem a A Ima Santa, fe 
lhe viflem o emprego dos feus cui¬ 
dados,que hcjefus, lhe íignificaf- 
fem a lua doença. 
Naó defeoroçoes na tua dor,6c fe 

tu queres al^yiala,ou naó fei fe drt- 
* _ JC brar 
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brar mais a tua pena , chega 
àquellft Meia do Altar,onde .acha¬ 
rás ao teu cuidado : ve com os, 
olhos da fé, & achalo-has também 
doente por teu refpeito. Logo que 
Ce vio enferma, tomou fobrefy as 
tuas dores, iítohe o que a primei¬ 
ra vezinha te dà por novas : Vere 
laguores nojiros ipfetulit. lfaias 5-0. 
por cuja caufa fe te dobrará mais o 
teu tormento: a fua cabeça tem fe¬ 
rida : (Jmne caput languidum. lfa¬ 
ias i. 

ChegateàMefada Cómunhaó 
(diz outra companheira ) naó en¬ 
ferma de vicios; quejàfe queixou 
Deos eftava a fua Mefa defpreza- 
da, por chegarem a cila viciofos: 
iMenfa Domini defpedta ejt j fioffe- 
ratis languidum nonne malum eji? 
Malac. i. E ainda que vás com os 
olhos inflamados da aufencia, naó 
deixarás de o encontrar : Oculi 

tnei • 
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mèi langueruntpra inopiafPfal&y. 

,pelo muito gofto que tem de te 
•veràfuaMefa. 

Chega aQ Sacramento , recebe • 
. aquelle Corpo $antií!imo de Je» 

fusj&pedelhetetire aquellas do- 
r.cs,que te tem caufaao a aufen- 
ciadafua vifta;quejá antiguamé- 
te prometeo tiraria tódas as dores 
das Almas, que com aflfe&o o buk 
carcm: Auferet ‘Dominus à te orn* 
neslanguores. Deiit.j. pois he cer- 

^to,quefeoreceberes com o affe- 
do,que deves ao fieu Amor , ou te 
tirará as dores da doença, que faz 
aaufenciadosquefeamaõ, ou tas 
dohrarà com taó grande confola- 
çaó,quedelletc naõ poíTasjámais 
apartar, ficando umdocom Jeivis 
para fcmpre. Amcn. 
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SOLILOQUIO VIIÍ. AProfia andais comigo , meu 

Jeíus?Vòsfois Divino, & eu 
humana, fizcítesvos humano, pa¬ 
ra me fazeres divina. Adoeci de 
amor,deamor desfaleccites * & 
porque morria, também quizeítc6 
morrer. Com alentos de morta, & 
realidades de viva , vos bufquei 
neflè Sacramento, onde vos ex¬ 
pondes para dar aos meus alentos 
morta vida*&àminha realidade 
vida, morta. Vivo,& morto eftais, 
meu Amado* & morto citais, para 
me fazeres viva,& morta. Poisje- 
fumeu, feja o medianeiro deita 
uniaõ, o meu desfalecimento* an¬ 
tes que de todo acabe,acabai vòs, 
vindp meu Bem, matai o que vos 
defagrada,dai vida ao que vos có- 
tenta ,que fó comvofco quero a 
vida, & a morte para fempre vos 
amar, Amçn, 

CAN-< 
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I CÂNTICO VIII. 

f ilhas de lerufalempuras>& bellas, 
Que habitais a cclefle Monarquia, 
Maisfermofas qo Sol, Lua, & Efi~ 

trellas, 
Que repartefua luza noite ,&dia 
Tef ovos me digaisfe la naquellas 
Regioens de deficanfioi& alegria, 
Vtfles a meu Amado ,por qué morro, 
t)izeilhe na o dilate o meu foccorro. 

cDizeilhe,que defmaya o peito forte, 
Que a Alma querfair da dor vécida> 
Que he tirania condenar me a morte, 
Se por amor lhefiacr ifico a vida. 
Mas fie ordena q eu morra defia fi*tc, 
A vontade emfieugofto convertida, 
Nao julgara o tranfito violento, 
Que o Amor gloria faz qualquer tori 

mento. 

K iij. EM- 
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EMBLEMA IX. 
Tara antes da Comunhaã. He o Afampto, 
Húa Alma,quede íaudades do Divi¬ 

no Efpofo le trafpaíTou corn accidcntc 
mortal,Sc pede às companheiras a cu- 
braó de flores. 

--- * 
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\Fulcite meflonbus,fiipate me malis: 
* qitiã amore langueo. Cant. 2. 
Cubrime com flores amigas,& có- 

• panheiras,& cercai me de pomos: 
porque morro de amores. 

PEna eterna he,Álma devota, a 
aufenciado teu Efpofojcfus, 

pois com ella desfalece a Alma, 
que deveras ô ama j&comtalex- 
ceflòagoniza, que fó com flores, 

\flue vem do jardim do feu Amado, 
lhe poderá dar algum alento : fc 
dcsfalcccs,clama do intimo do teu 
coraçaó pelo teu Amado,q he flor 
do campo, que a ninguém fc nega: 
Ego fios campi.Cant. 1. pois fó com 
efta flor te pódes íaciar. Levanta 
os olhos àquelle monte de flores, 
aonde acharás ao tcujeíiis facra- 
mentado,fendo flor, desfalecido 

, por teu amondifleo oProfcta Na- 
% "K iiij hum: 
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hínn :FiosLibani tlanguit. Cap. i» 
Taó picante hc a doença do teu 
querido, que faz competência c6 
os teus deímayos: morre de amo¬ 
res, porque de amores desfaleces* 
& para de todo naó acabares, che¬ 
ga àquelle jardim do Paraifo, 
colhe aquella flor facramen- 
tal-, naó temas achar impedimen¬ 
to,que o Cherubim que a guarda¬ 
va, agora o franquea : recebe no 
teu coração efta flor de Nazareth, 
quefupofto que desfalecida, dá 
vida a quem a chega a receber. 

Chega aquella Mefa , que cftà 
florida efperando que cheguesy 
pois te convida com as flores, & 
juntamente com os frutos da ma- 
yor honra,& foberanía: allim o diz 
o Efpirito Santo '.Flores rncifrutlus 
honor is. Ecclefiaft.i4. Recreatecò 
efta flor, &faciate com eftc fruto, 
que he perduravcha flor nunca fe 

mur- 
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murcha,o fruto nunca apodt^Êc. 
Naófaóanimas flores mundanas, 
porque faltando caem, & deícaem 
da fua gloria: Et eritflos decidens . 
gloriaexultationis ejus.lfaias 28. 

Naõ faças cafo das flores do 
mundo, que faó todas huns fonhos 
que paflaó, & em acordando def- 
aparccem: Florens in Talatio meo, 
Jòmnium vidt,&c. ‘Daniel4. Sò as 
flores do teli amado Jcfus te re- 
creaó,& te fatisfazem os teus affe- 
£tos: & pois fabes que fó faó fuaves 
as fuas flores, chegate à Mefa , re¬ 
cebe aquella flor íacramental com 
os desfalecimentos amoroíos,com 
osdefmayosde faudades, com a 
doença da hydropeíia , para que 
fó Jefus te fatisfaça os teus defejos,’ 
parafempre. Amen. 
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SOLILOQUIO IX 

Uc dcfmayos, que tormcn- 
tos,que ancias naó padece, 

meu Jeíiis,húa AI ma, que de amo¬ 
res morre por vòs em a vofla au- 
fercia? que nem as riquezas a ale- 
graó,ncmosgoftosa rccrcaó,ncn1 
as honras a alentaó , que como o 
malhe de amor, fó com amor fe 
fatisfaz. Sc vòs fois a faudedas Al¬ 
mas, como naó havia ficar enfer¬ 
ma na vofla aufcncia?Se me vi de- 
fterrada, como naó havia adoecer 
de faudadcsPE já que vòs íòis a flor 
por quem íufpiro, vinde meu Je- 
ius,quefufpira cfta Alma por vos, 
ccrcaimedeflâs flores, que cora- 
vofco trazeis, deílas perfeiçoens1 
quevosacompanhaó, deflesaffe- 
£bos de que vos mantendes , para 
que com a vofla prefença cobre 
alento para eternaméte vos amar. 
Amcn. 
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CÂNTICO IX. 

Jh dcfmayo de amorfa nao refi/lo • 
Ao jogo ardente de hu ajfetto ocultoy 
Se com nova matéria ao dano affiíioy 
Eu própriafeu remedio dificulto. 
Toremfe hei defar arfe naoperfifio 
No amor, acomete grave infulto. 
Que em doéça de Amor, que amando 

crece, 
Quem procurafar aramais adoece. 

Mas tara que refifta ao grave dano 
cDehií malfco remediosfe acrecêtay 
Vaime Rofasyò' Floresfdoce engano 
Ta vida que em regalos fe alimenta. 
*Daime Maçans do Horto foberano 
Te meu Efpofof ao rigorfe izenta 
Tio ardéte ÊfliOydo encolhido Inver¬ 

no, 
Çò cheiro fnavey &co verdor eterno. 



emblema X. 
Tara antes da Comunhão. He o Ajjàmpto, 
Húa Alma, que voando para o Eípo- 

fo Divino com o dcfejo, íc vc ainda pre¬ 
za ní> cativeiro dcfte inundo. 



) Coar Flor e dnobus : defiderium ha- 
bens dijfolvi, & ejje ctim Chrifto. 

AdcPhilipp. i. 
• Sou apertado de dous dcfejos, hú 

me leva a propenfaó da natureza, 
o outro a efficacia da graça, defpe- 
gandome daqueíle, para eftar ne- 
fte com Chrifto. 

Efolvete , Alma devota , a 
jL\„,bufcaraoteuJefus naquella 
Mefa facramentado para o rece¬ 
beres j mas adverte, que te faó ne- 
ceflarias duas coufas:húa,defatarrc 
do mundo, 6c a outra, atarte com 
Chrifto: fabe que todas as ligadu¬ 
ras mundanas, he precifo o defa- 
taremlejmas asprizoensde Deos 
naó fepódcm delatar. Foraõ pre- 
zosos Difcipulosde Chrifto, Sc o 
coníelhoqucdosfeus Sermoés ft- 

;raó osJ udçofrfoi dizerem j que 
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fcVfeloutrina que elles pregavam 
era de Deos,najófe havia de defa- 
tar: Si vero ex Lteo eft> nonpoteritis 
diflolvere iUnd. Aã a Apoji. f.por- 
que as ligaduras que faócó Deos, 
làó ligaduras eternas, có que a Al¬ 
ma eítá preza có feuEfpoío.Quan- 
tomaisfirmehealigaaura do £f- 
pirito com Deos,tanto mais frágil 
he a ligadura,que o corpo tem com 
o mundo* donde diz o Apoftolo': 
Jà que fabemos, q a noflfa cafa ter- 
reftc onde habitamos,fe ha de aca¬ 
bar,& defatar,quc he o corpo* lé- 
bremonos,que temos outra edifi¬ 
cação da noíla Alma por Deos , a 
qual íenaó pòdc extinguir: Scimus 
emm^quoniamfiterreftris domtis no- 
Jira hujus habitationis dijfedva- 
tur-i quod tedificationem ex ^Deo ha- 
bemus .1 .Connt. f. 

Prepara a tua Alma, como mo¬ 
rada para hofpçde taó divino,qual 

o Anxanj 
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o'AmantiíIImoJeíus, ôcpara^que 

1 bem te prepares, te deves delatar' 
dc tudo do mondo; porque todo o 
mundano acaba,&fó o celefte per- 
manece.Toma o confelho do Apo- 
íloloS.Pedro,que diz:Porqueco? 
mo quer que todas eílas coufas 
traníitoriaslèhaõde acabar, im¬ 
porta vos, que fejais nas converfa- 
çoens,& obras de piedade , como 
quemeftáefperando, &preparan- 
dofe para a chegada do dia do Se¬ 
nhor : Curn igitur b<ec omnia djjjol- 

\endafint, quales oportet vos ejje 
tnfajicíis converfatiombus , &pie- 
tatibus, expetantes, &properantes 
inadventum diet <Dommi. i. Tetrt 
l ChegareàMefa do Altar pre¬ 
parada,& delatada de todos os la¬ 
ços mundanos,& eípera ajeliis, & 
cómungando-o, enlaçate com elle 
para femprç. Amcn. 
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SOLILOQUIO X. 

tada, Sc defatada me defc jo, r\ meujeíus: atada a vos,Sc de¬ 
fatada do mundo* que fe eftiver ao 
mundo atada , vos naó me haveis 
de querer atarcomvofeo, &fe ef¬ 
tiver atada a vòs,he certo naó que¬ 
rerei do mundo as luas ligaduras. 
Mas meujefus,ataime bem a vós, 
para que o mundo me naó torne 
mais a atar a fy. O cadeas, ò gri- 
lhoés,aonde eftais? Como me nam 
prendeis ? como me naó cercais 
com omeuJefus?OJefus,para que 
foiscomigotaó vagarofo ? queef- 
perais de húa pobre Alma, que ío 
fe prende aonde fó fe devia foltar ? 
Naó cfpereis, Senhor, que toda a 
tardança he arrifeada : dai o nó 
com todo o aperto, para nunca 
maisfe defatar da voífa compa¬ 
nhia. Amen. 

cWi 
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CÂNTICO X. 

Trabalha porfnbir arrebatado 
P)o amor, a vos o Efpirito ligeiro, 
Mas dopezo da carne violentado, 
Torna ao lugar onde ajjiftio primeiro, 
Oh per mitigue livre, & defatado, 
Bufque cm vos o defcãfo verdadeiro^ 
E condenada efht porção terrena, 
Goze os regalos qo amor lhe ordena\ 

£loze aquelles regalos prevenidos 
%pt- 3ela vojfaidivina providencia, 
'Para os predeJlinados,& efcolhidos, 
Que hao de ver vojfa face, ò“VoJ[a 

ejfencifí-. \ 
E os fecrçtcs mais altos,&efcodidos 
Haõ de alcançar da voffa Omnipo¬ 

tência} 
E cor rendo lhe afè toda a cortina, 
Eeràç aquella ejfmciahúa^Trma. 

EM- 
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EMBLEMA XI. 
P*r* rntes da CÕmnnhaS. He o 4Jfnmpo, 
Húa Alma, que lè apegou muito ao 

fcu Divino Efpoío, pondç> ncllc toda a 
íua eíperança. 

V 
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'çMihi (lutem adheetere Deo bonum•' 

etfyponere in ‘Domino Deofpem 
meam. 'Pfal.jz. - 

♦ A mim me heneceflariopara meu - 
bem eftar pegado a Dcos , Sc pôr 

roda a minha efperança em ' 
meu Senhor, Sc meu Dcos. 

OMaioraugea que pòde che¬ 
gar a tua felicidade, Alma de¬ 

vota ,ne aporcfte pegada ao teu 
lefus, quenaópóde haver maior 
Tcntura,neni chegar a maior feli¬ 
cidade i Sc quem fc chega muito a 
DeoSjdiz o Apoftolo,fc chega a fa¬ 
zer com elle hum mcfmoeípirito: 
Qui autcm adharet Domino xj. unxs 
fpuitusejt. i.Corinth.6. Chega Al¬ 
ma devota àquella Mefa, onde fc 
dá em manjar o Corpo, Sc o San¬ 
gue dcjcfus-jchegatc apardeje- \(ns,Sc entranhatç no feu amor, pa- 

L ij ra 
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'ratófazeres hum mefmo Efpiríte 
com elle, que iílò hc viveres a vi¬ 
da què elle vive, a qual ferá a mef- 
maquetu vives com elle , fc dig¬ 
namente o receberes. 

Naó deíinaics de chegar a taó 
alto lugar, porque íãó taó grandes 
os auxílios que faem aaquelle 
Corpo Santiífimo, dejefus facra- 
mentado, fortalecendo a quem o 
recebe,Sc citando apardelle , que 
naóhaquemlhepoíla reliftir: Sed 
adhareatis Domino Deo veftro y 
érc. ér nullus vobis rejifterepotent. 
2 3.Recebe, Alma,ao teu Jeíii com 
devoçaó,porque quer Deos mani- 
feílar as riquezas da fua gloria ne- 
fte Sacramento a todas as gentes: 
Qiiibus voluit Deus notas facere 
divitias gloria SacramentihMjus in 
gentibus, a qual faz por Chrifto 
noífa cfperança, & nofla gloria : 
Quodeft Çhrijtus, in vobis fpesglth. 



> v Tara antes da Comunhão. i6< ■; 
• ricC.Ad Colojfcnf. I. ^ I 
, Animate Alma devota, & che* \ - 
ga a comungar aquelle Sacramen- J 
to SantiHimoj pocm em Jefus tod^ 

• a tua efperança ; & fetens efpe- - 
rança,auxilios,riquezas, & glorias 1 
comjefus, por iílo diz o Pfalmifta,/ 
que he bom eftar apar de Deos:pc- 
gate bem com Jefus , & naó o lar¬ 
gues da tua parte, qucellc te pro¬ 
mete da fua naó te largar j cómun- 
ga-o com hum vinculo deeftreitif- 

Aimoamor , pois ellc tem auxilios 
para tc foccorrer, & hc cfpcrança 
certa para o lograres: 'Deus auxtlij 
tnei^érfpes me a in cDeo eft. Tfa.61. 
E pois Jeíiis he o teu auxilio,pcem 
nclle a tua efperança, que he certo 
poíTuirása fua graça para femprc. 
Amcn. 

L iij SO- 
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s6 O LIL O QJU IO XI; 

Ue confuiaô he efta, em que 
Kj me vejo com vofco, meu Di- 

t.vinoamante, agora que vos rece¬ 
bo, pois me vejo junto de vòs, & 
juntamente tenho pofta a efpe- 

: rança em vòs ? Se eftou apar , co¬ 
mo cfperoP&fe efpcro,como eftou 
apar? Bem fei queahi citais, meu 
Jclus,maseu naófeifcaqui eftou: 
bem fei eu, queahi eftais, porque 
aftim mo enfina a minha fé, naó fei 
eu fe aqui eftou , porque mo nam 
certifica a minha caridade.Naófei 
cu fe vos recebo a vòs,ou fc de me 
veres qual fou,me deixais fó com 
a efperança : naó fei cu fe chega fó 
a vòs efte corpo fem a preparaçaó 
devida , em que fique diftanteda 
vofla graça:naó o permitais aílim, 
meuJefus , mas fortalecei minha 
efperança para vos amar. Amen. 

CANt 
% 
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\ • 

* CÂNTICO XI. 
• ’ ■: ; 

4Depois q conheci q 0 mudo he vento,. 
. Que he encano a lifonja da fortnmf, Que toe engano a ujonja uujunwwy 

Que nao ha com firmeza fandaméto, 
Nem fem bafe fe vio firme coluna : } 
Quereynar entre humanos he tor¬ 

mento, 
Que agrâdeza maior he importunay 
Eqiie a felicidade alegre alcançay 
Quempoé no amor de 'Deos toda ef- 

perança: 

Amarvosydoce EJpofoyefiimoy&que¬ 
ro 

Tor amorofo incedio transformada\ 
E ajfegurarme da tormenta efpero, 
Com 0 favor defta Anchora pefadar. 
Tefadafeao humano a confideroy 
Mas leve fe vivo em vòsjà refgnada, 
E conforme com vojfo eternogofioy \Faço de amarvos firme prefupofto. 

L iiii EM- 
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EMBLEMA XIL 
Tara antes da Comunhão.He o AJfumpto, 
Húa Alma, a quem o defejo de ver 

a feu Efpo/ò, a tem pofto cm húa gran¬ 
de fecura,apertada de faudades. 
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* J Quemadmodum defiderat cerxus ad 
fontes aquarum:ita dejidcrat anima 

me a ad te <Deus.iPfal. 4.1. 
Senhor,aflim como o veado dcfcja 
fequiofo ir afaciarfe ás fontes das 
aguas:aftim a minha Alma deíeja 
ir a vòs,meu Deos, & meu Amor. 

SObe, Alma devota,àqtielle Al¬ 
tar aonde eftà facramentado o 

teu feíus,quefc tu fores fcquiofa 
das liras aguas3elle eftà fedento dos 

éteus favôres: chega, & bebe aquel- 
las aguas da vida , que te comuni¬ 
ca, queelle também quer beber 
em ti as fuas delicias: ‘Delicia me a 
effecumfiljs hominum. (Prov. 8. 
olha que tc eftà dizendo o teu 
amadojefus naquelle Sacramen¬ 
to : Vinde a mim todos os que ten¬ 
des fede: Gmnesfitientes venit e a d 
aanas ; & o quç naó tiver prata, 

2 apreflele, 



r 7 o Livrofegundo 
,/^íTcfe,& venha,que comerá na 
Meia do Senhor: Et quinonhabe- 
tis nrgcntum^properate^ emite-, & c&- 

ymedite, lfaias ff. 
-'Chegateàquclla fonte , donde 

manaóarroyos das aguas da Di- 
. vindadc,quc mataóaiede do pec- 
cado,8c do peccador:tira có abun- 
dãcia quantidade daquellasaguas, 
& facia a tua vontade* que nam fe 
efgotaafontcdo Salvador: Hau- 
rietis aquas in gáudio defontibus 
Salvatoris. lfai. 11 .Poem a tua bo¬ 
ca naquella fonte do lado de Jefus^ 
&bebeaquelle Sacramento San- * 
tiflimo com grande gofto,pois eftà 
taó liberal o teu Jefus,que chama , 
& roga com a fua agua, a qual eftà 
inculcando á mulher de Samaria. 
Dizlhe: Quem bebera agua q cu 
dou,naó terá fede eternamente: 
£>ui autem bibent ex aqua , qnam 
ego dobo ei, non fitiet in ater num. 

Brada, 



'Brada, Alma devota,do intinjf dí* 
teu afte£to,ao teujefus, que cftá 
como fonte manancial naquellc 
Sacramento foberano } pedelhe 

• comaSamaritana,queteaé atua 
. agua, que fatisfaz a vontade para 

fempre: *Domine> da mihi hanc a- 
quarnjit nonfitiam. loan.í^. queel- 
le tedaráa agua deliciofa,golfada 
na própria fonte jdarteha a agua 
da vida , congelada em fogo de 
amor 3 no qual fc eftá abrazando, 
para te encher dos deus favores s 

"darteha a agua da fua graça com 
queeternamente te fuílentcs,naó 
tornando mais a ter fede das cou- 
las do mundo. Dilata o teu cora- 
çaó,&difpoemte para receberes 
emteupcitoaagua,&maisa fon¬ 
te das aguas, para a poíTuires para 
fempre. Amen. 

SO- 
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-^OLILOQUIO XII. SE a doçura dasaguas,Amantif- 
fimoJefus,confiftccm fer go- 

dftada na própria fonte onde naíce*, 
quefuavidade receberá húa Al- 
ma, que chega avôs fedenta das 
aguas de voflò Amor , que como 
fonte vos comunicais neíle Sacra¬ 
mento? Se rebenta taó fortemente 
o coraçaó humano com a falta da 
agua ,quc naó fatisfaza hum ic- 
quiofo,mas antes deixa anelando 
a hum hydropico^ que defejo fe¬ 
ra, meu Amor, ode hum coraçaó 
fedento, & hydropico de vós ? O 
agua de vida,ò vida das aguas:vin- 
de,& enchei cfte coraçaó , para 
quefóde voffo Amorfeja infacia- 
velmentchydropico,& fequereis 
que vchemente clame, já grito, já 
fufpiro,paraqucmedeis ncíTc Sa¬ 
cramento a agua de vida,que la tis- 
faz para fempre. Amen. 

CAN- 
i 



CÂNTICO XII. 

Qual o Cervo canfado^dr anelante 
• Bufe afedento a crijlalinafonte, 

Penetrando ligeiro em breve inflaie> 
O campo largo^0 levantado monte: 
AJJimhua Alma do Efpofo amante, 
Corre veloz o trabalhofo monte, 
E em amorofafede confumida, 
Bebe em fote degraç a>agua devida. 

^ebe,porem bebendo na o fe\ apaga 
Afedeyantes ardendofe confnmet 
Que o apetite natural fe ejtraga, 
ífuâdo efta aguafe bebe por cojlume. 
OJj quéi Senhor3 bebem em cada Char- 

£» 
Agua amorofa convertida em lume'. 
E hydropicade Amor tanto bebera3 
Que em fonte por amorfecover ter a\ 

EM 
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EMBLEMA XIII. 
Para antes da Cõmnnhaõ. He o A'(fumpto, 
Húa Alma, ú dcfcja pofiuir pcnnas 

das azas da Pomba para voar , 2c dçl* 
canfar em fcu Divino Elpofo. 

Livrofegundô 
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* 

Quis dabit mihi pennâs^Jicut colurrh 
b*3& volabo^ô’ requiefcamí 

Tfalm.q\. 
Quem me darà, Senhor, penas af- 
íi m como as das Póbas, para voar, 
& defcanfar em. vòs eterna mente? 

AOnde has de parar com o 
impeto dos teus voos, Alma 

devota?Pâra naquella Mefa, olha 
que nella cftà o teu Amantejefus, 

^íperando des hum voo , para te 
unires comelle no Sacramento : 
eftende astuasazasa ver fepódes 
acompanhar aquelles Serafins,que 
naó.ceílaó nos voos ,Duabus vola- 
bani. Ifai. 6. que para efcapares 
dos rigores mundanos, heneceílà- 
rio que edifiques o teu ninho,alfim 
comoaPóbanaboca das penhas: 
Ejiote quafi columba nidijicans in 

fqtumo ore for amink,lerem 4.$. qn< 
% ' fó 
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fó i-i penha daquclla foberana 
gruta, heonde habitaó as Pombas. 
Faze Alma a tua habitaçaõ nas 
concavidades daquclla penha do 
lado dejeíus,que nella tens o fk- 
ílento verdadeiro. 

Medita,& geme como Pomba, 
que logo verás como vem a buf- 
çarteoteujcfus : Quafi columba 
medit antes geme mus. lfai.59. Que 
outra couta quer de tio Divino 
Efpofo, fenaó que gemas teus pcc- 
cados,& medites Teus favores? Dà 
hum voo,aflira-como a Aguia,que 
apreíTadamente corre em buíca 
dofcufuftento : Volabunt quaji 
aqnila feftinans ad comedendum. 
Habaç. i. para receberes o divino 
fuftento,que íó fe dá aos que como 
Águias fe remontaó. Chegate à- 
quellaMefa, aonde eftà aquelle Sa¬ 
cramento Santiílimo , manjar do — 
logro da gloria* Separa chegar<^, 
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' ou para voares a taõ alto Ceo^ ou¬ 
ve as palavras,que te diz o teu Di¬ 
vino Efpofoo: Olhai para as Aves 
do Ceo,que nada deite mundo lhe 
ferve de impedimento: naólavrao 
as terras,nem femeaó, nem fazem 
celleiro: Refpictte vo lati lia ca li: 
quoniamnonftrunt, neque mctunt, 
neque congrtgant tn horrea:zs quacs 
voíTbPay celeítial apacenta: Et 
T ater ‘uejler cteleftis pafcitilla.Mat. 
6. E pois o Padre Eterno he o Pa- 
ftor das Aves, que voaó para os 

^Ceos i voa tu também, & metete 
no rebanho deitas Aves, encorpo- 
rate comeltas Pombas , chegate 
àquella Mefa , metete naquella 
gruta,efcondetcnaquella penha, 
tazeo teu ninho naquella caver¬ 
na, come daquelle Sacramento, 
voa, 8c défcanlà com o teujelus 
parafempre. Amen. 



J7& • Livro figundo 
SOLILOQUIO XIII. 

Ondeeftais, Amátiflimoje- 
/" V fus?naò vedes o quanto cfta 
afligida Alma vos té bufcado? naó 
vedes que eftá inquieto o meu co¬ 
ração,em quanto cm vòs naò dcf- 
canfa? pois como vos disfarçais? 
como vos cricubris? voára cu, & 
voárapara vòs de boa vontade j 
masquem me dará penas taó pu- 
ras,como de Pomba,para voar? 3c 
pois vedes meu Jefus,q naó admi¬ 
to defcanfo, dai me penas,para que 
voe para vòsjquepénas voílas, faò 
penas q daó alivio,6 penas q voais, 
levaimcàquellaMefa,ondeeftà o 
meu Jefus íacramentado, q fó com 
elle quero ter nas minhas penas a- 
livio. O Jefus,vinde para mim vo¬ 
ando nas azas do Serafim , como 
viciles a Iiáiasjou daime pénasde 
Pomba,para voar para vos, porq 
comvolco quero deícanfar para 
femprc. Amen. CAN- 

S 
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> CÂNTICO XIII, 

Qué tivera,qualTÔba cafta,érpura 
• Az,as para voar com ligeireza , 

E levara ejla carga afpera, & dura 
(Da caducafrpejada natureza \ 
E entrando na Região dafermofura, 
Centro da gloria,patria da belleza, 
Nao\fentira 0 rigor,ér crueldade 
cDaaufecia,do dtfejo,&dafaudadc{ 

pPuderame queixar que menegafles 
que a hiías avezinhas concederes: 

Mas vos Efpofu a falta remediaftès, 
To is mais ligeiro, 0 Ejfirito me de- 

ftes. 
l'oe logo a vontade q inftammafies, 
Suba 0 entendimento, pois quizejles, 
Que fe inf'amrtic,&Je eLve cm L:,in 

momento, 
A memória, a vontade , 0 entendi¬ 

mento. 
W ij EM- 



i8© Livroftgundo 

EMBLEMA XIV. 
Pata antes da Comunhão. He o sijjusnpto, 

Húa Alma, que eftà coníiderando a 
fermofura da morada do Divino Efpo- 
fo. 

» 
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Qnam dileãa tabernacula tua 'Do¬ 
mine virtntum ! concupifcit, & 

déficit anima mea in atria 
• Domini. íPfalm.% 3, 

Oquam deleitofo he , Senhor, o 
tabernáculo onde morais, como 
Deos que fois das virtudes! desfa- 
leceaminha Alma no defejo do 
Adro da vofTa cafa. 

COmonaóte admiras, Alma 
devota, em a confideração da 

"^Fermofura do tabernáculo, em q 
mora o teu Efpoío Jefus ? Diz Saó 
Joaó,que vio a fanta Cidade deje- 
rufalem nova defcendo dos Ceos: 
Vtdi fiantlam Civitaté J&ntfalem 
novam defcendentem de C te lo , pre¬ 
parada por Deos , a D eo par atam, 
com tanta fermofura , & adorno, 

• como húa Efpofa, que feprepara 
para receber ao feu Efpofo, ficut 

ê M iij fpon- 

1 
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fponfçtn ornatam virofuo •, St ouvio 
húa vozdo trono, que dizia : Eftc 
he o tabernáculo onde Dcos mo¬ 
ra com os homens : Ecce taberna- 
ciittím L>ei cum homirubus *, o qual 
eítava cheio da claridade de Dcos, 
habentem claritatem Dei. O lume 
com que fe alumiava cita Cidade 
çrados refplandores, que fahiaq 
daspcdraspreciofas :Etluméejus 
fimilelapidi pretiofo , como as dos 
jafpes, &íçmelhantç$ a criftais , 
tamauam lapidi jafpidts yficut cry- 
ftallum: a qual eítava poíta cm 
quadro, iuaundropofitaesh.crx to, 
dade ouro fino, Sc çaó refplander 
ccnte,como{è fora de vidro tranf- 
parente: lpfa vero ervitas atiram 
wundnm, fimilc vttro mundo , com 
doze portas,tres pancada banda, 
habentem partas duodecim.Os fun¬ 
damentos dos feus muros, faó or¬ 
nados detodas as pedras prccioías; 

Ftm-V 
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^Fundamenta muri Civitatis-, ormn 
lapidepretiofo ornata.as ruas da Cí- 
dadéfaó de finiífimo ouro: Et pla- 
teaCivitatis aurummundum : naó 

• havia na Cidade Templo, porejue 
fervia de Templo o Cordeiro Di¬ 
vino: Templtim illius efl Agnur. 
naó havia nella Sol,nem Lua,por¬ 
que do Cordeiro fahia toda a cla¬ 
ridade : Et lucerna ejus ejl A gnus 
&pafleavaagentcafua claridade: 
Et ambulabutgentes in lamine ejus> 
&as.portas delia fenaó fcchaó de 

-^dia,& a noite não chega nunca à 
Cidade: Etporta ejus non clauden 
lurper diem-.nox enim non erit illic. 
Apoc. 21. Como naó havias desfa¬ 
lecer à vifta de tanta fermofura, ef- 
tandono AdrodoSenhoríChega- 
teàMefa,bate àquclle taberná¬ 
culo, onde eftá Deos có os homés, 

> & recebe a Jeíiis,que configo traz 
todas as fclicidades,para te dar pa- 

^rafemprc.Amcn. . SO 
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^OLrLOQJJIO XIV. ‘ 

M:\tiifimoJefus, fe a Rainha 
Sabá entrando no Palacio 

Real delRey Salamáo , chamou 
fremavcnturadosdos (que afllítiaó 

' diante delle,& gozavaó da fuafa- 
bedoria:qucdiííera Sabáfe encon- 
tráracom o voíTo Palacio , onde 
cníinais có a brandura de Cordei- 
ro,& illuítrais com a claridade dos 
voflos refplãdorcs? Salarnáo tinha 
Varoens , vos tendes Reys: Sala-‘ 
mão teve trono vás tendes, ta¬ 
bernáculo ,• &c para fe ver Salamáo, 
viãofe doze Leoens, &,para fe ver 
a vòs,paflufe pelas portas, que làó 
dozeMargaritas. Pois Jcfu meu, 
abri o voflo Sacrario, tabernactrlo 
onde morais,& reccbeime cm vaf- 
fa cópanhia,q desfalece efta AI ma; 
daimceífe Cordeiro íâqramétadó, 
farei Ceo deíla Atinai Sfcnelle co¬ 
mo Tabernaculo voílo vos amarei 
parafempre. CAN- 



CÂNTICO XIV. 

Todas asperfeições q o mudo admira 
• Na pedra tnais preciofay& mais bri¬ 

lhante, 
A ‘Perolado Topázioa Saphira, 
AEfmeraldayo Carbúnculo, oDia- 

mante, 
Sao sobrafao engano y& fao metira, 
Se ao Talacio fe iguala relevante, 
Que deftinou avoffa ‘providencia, 
Tara ajfento da Voffa Qmnipotécia. 

O Padre aqui da Divindade beTc- 

fl°> 
O Eilhorefplandordo Pay querido y 
O Efpirito do cPadreyò‘Filhoexéplot 
He Amor de hurò" outro procedido■, 
E m cujas perfeições quado contíplo, 
'Para o entédimento confundido, 
Ce ff a o difcurfoyOjuizofefufpindey 
E quato menosfabc,mais entende. 

EM- 
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EMBLEMA XV'.* 
Taya antes da Comunhdõ. He o AJfumpto, 

Húa Alma, que fe queixa ao Divino 
Eípofo, por lhe negar a fua vifta, 8í a 
deixar como fe foíle fua inimiga. 

1 



traris me tnimicum ttiumHob. 13. 
Porque razáo, Senhor, me efeon- 

. deis a vofla face, por ventura ima¬ 
ginais que fou voíTo inimigo? 

O A Iqu devota, quanto vai de 
hum tempo a outro tempo! 

Antiguamentc diziate o Divino 
Efpolò: Moftraime a mim a voíla 
face: Oftendemihifaciem tuamfoc 
a voíla voz nos meus ouv idos : So- 

mfnet •uox tua tn auribus meis; porq a 
voíla voz he muito doc t.Vox enim 

• tua dulcis, & as voílàs faces muito 
fermofas : Et fácies tua decora.' 
Cant.2. Vç agora o que fizeftes ao 
teuEfpofo,que íc vai voltando, 
portenaó ver:jánaó tem fauda- 
des da tua face, já naó lhe regala 
os feus ouvidos a tua voz , jà lhe 
naó agrada a vifta dç tua fermofu- 

ra. 
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ra. Olha donde nafce efta efqui- 
vança,examina a tua conciencia, 
& fe peccados tem a culpa , bota 
fóra a caufa,& o effeito delles •, po¬ 
rém fe te tens confeflado bem, Sc 
prcfumcs íer zelo do Divino Ef- 
ppíò Jcfus,dizelhe com o Patriar¬ 
ca Santo :Jeíu meu , moftraimc a 
vofla bella face: OHende mihi fa¬ 
dem tuam.Exod. 5 3. 

Sabes, Alma devota,porq mui¬ 
tas vezes as tuas deprecaçocns naó 
chegaóao Efpoío Divino? he, por¬ 
que te náo viras para elle,mas íe tu 
te voltares para Jefus, & largares 
os teus peccados, logo os teus ro¬ 
gos apareceráó em fua prefença: 
Convertere ad^Dominum, ó1 relin- 
quepeccata tua: precare ant e fadem 
*.T)omini.Eccl.\y. Chega àquclla 
Mefa,antes que fe efconda o teu 
Amado,& pedelhcque Jiberalmé- 
te te comunique a fua vifta, q elle 

he 
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ííetáo benigno, que te concederá 
tudo,dandofete facramentado.In- 
íta fortemente com o teujefus, & 
dizelhe te não levantas da Meia 
do Altar, fem te dar hum rayo da 
fualuz na Sagrada Cómunhaõ. 
Pedelhe,que não queira voltar de 
ti a fua face: Ne avertas àfacie tua 
omnem labor em 2. Efdras cap.9. 
que não he jufto fcja baldado o 
teu trabalho. Afervoratepara vera 
face dejefus; que quem roitaó vé- Íurofo,que a chegou a ver , teve 
íella a falvação: Pidt cDeum facie 

adfaciem>&falvafafta ejl anima 
mea. Genef. 3 2. E para de mais per¬ 
to lograres a face do teujefus, có- 
munga-o, & com muito amor o 
recebe dentro no teu coração , & 
entranha-o na tua Alma, que ellc 
te moftrará a fua face para fempre. 
Amen. 



ipo Livro fipnndo 
SOLILOQUIO XV. ' HEpoflivcl, dulcidimojcfus, 

que acabaveis com volt o a 
aufentarclvos da minha vifla , & 
voltares de mim a vofla fermofifli- 
maface! Que havia de ler das Al¬ 
mas devotas fem a vofla vifta? As 
efeuras me deixáveis em hú lugar 
tão ddcmparado?Não vedes Se¬ 
nhor,qub tanto que o mundo naf> 
vio a vofla face,logo fc cubrio de 
luto,ficãdo em horrendas trevoas, 
as pedras fc quebrarão , & a terra 
eAremeceo ? fe he que querfcis ver 
as trevoas, já os meus olhos fcef- 
curecem com a vofla aufenci.?:efle 
torrão treme de fentimento,& eftc 
coração fe parte de dor -, com tan- 
tOjmeuJefus,quepaflada eflator- 
méta,apareçais a efla VOfídEfpofa, 
moArãdolhe a vofla face, & dádo- 
vos em manjar, para q recebendo- 
vos,lhe molíreis a vofla fermofura 
para fcmpre.Amcn. 
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CÂNTICO XV. 

£obais,Bé meu,ou de verdade 0 rojlo 
Negais a quem por vòsfufpira , & 

clama ? 
Se he culpa,mudarei deprefupojlo, 

»*<? quer offtndervos quem vós 
ama. 

Tor vos nao dar hu mínimo defgojlo, 
Sofrerei do Inferno a eterna chamá, 
Efe pudera haver pena rnaisgrave, 
Tor vos,doce lefus,forafuave. 

Se he culpa,declaraima, q eu protejío 
cDe me emédar,voltai alegre avijla, 
Tor que no voffo rofto manifefto 
Se ve 0 amor for mais qnefe reffla. 
He treta de quem ama Jer molefto, 
Tor diffícil ejlimafe a conqnijla-, 
Masfe jà ejtou co lagrimas banhada 
Voltai Senhor a viffa defejada. 
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LIVRO 
DOS 

DESEJOS 

PIEDOSOS 
NOS QUAES SE INTRO- 
dhiz hua Alma amante abrazáda 
w em incêndios do fcu Efpofo 

Jeíus: 

'VIVI DIVO 

EM QUINZE EMBLEMAS 
aplicados para depois da Sa¬ 

grada Cómunhaó. 

N Exor- 
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« 

Exordio ao terceiro Livro para 
depois da Comunhão. 

Uma Alma amante afe- 
£hiofa,que de veras quer 
chegar ao cume da per¬ 
feição , deve procurar 

com todo o cuidado , depois que 
receber ao feu Efpofojclus no Sa¬ 
cramento , darlhe muitas graças 
por taó grande beneficio , qual o 
penfamento humano naó pode 
nunca imaginar. Quando a pri^ 
meira vez difle o teu Jefus, que a 
fua carne era verdadeira comida: 
Caro enim meai vere efi cibus , co- 
meçárão logo a litigar os Judeos 
huns com os outros : Litigabant 
ergo ludxi adinvtcemi & conclui- 
ráo:Comonospóde dar eíte Me- 
ftre a fua carne para a comermos 
yiuomodo potejt hic nobis carntm 



..íPara depois da Comunhão. ipf 
fuam dare ad manducandum? Eftra- 
nhaváo efta doutrina, porque be¬ 
neficio tão foberano,ainda o nam 
havia goftado a terra j porém que 
havia viftoo mundo , em quanto 
não vioao teu Amado JefusíNada 
vio, nada teve , Sc nada poíluio. 
Mas o AmantifiimoJeíus, quando 
vio a eftranheza com que recebiáo 
cfte beneficio os Judeos , requin¬ 
tando mais o feu amor , intimou 
por Decreto feu, que não gozaria 
da vida efpiritual,Sc perfeita, que 
naórecebefteafua carne nefte Sa¬ 
cramento : Amen, amen (hco vobis: 
Ni/i manducaveritis carnem Filij 
hommisjsr biberitis ejusfanguinem, 
non habebitis vitam m vob;s ■, por¬ 
que fe guardava fomente a vida 
eterna, para os que ocômungaf- 
fem: £$ni manducai meam carne w, 
& bibit menmfanguinem^ habet vi- 
tam ter nam. 

N ij Efta 
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Efta vida da graça, & efta vicm- 

da gloria, dc que o Amantiílimo 
Jefus falia, diz clle, que ha de fer 
húa vida divina, porque quem o 
comungar, ha de viver por amor 
delle: Et qui manducai me , ér ipfe 
vivet propter me. Olha, Alma, fe es 
amante, não fejascomo aquelles 
querecebérão o mannà, que co- 
mião,& murmuravão, que depois 
de receberem o Pão da Ceo, tor¬ 
narão a goftar as coufas do mun¬ 
do: por iilb diz o Amantiilimoje- 
í'us,que não fejamos como os He- \ 
breos, q o comer o mannà os não 
eximi o de morrer: Nonjicut man- 
ducaveruntpatres veftri manna, d?* 
mortui funty que io fe ha dc empre¬ 
gar a vida depois de comungar, 
em dar graças, Sc louvores ao teu 
Jefus. Não te fuceda chegar impu¬ 
ro à Mefa a rccehcr o Corpo de Je- 
fus,que poderás cair em húa pro¬ 

funda \ 



funda qbftiaaxão,como aconteceo 
aoperfidojuaas , que recebeo a- 
quella Carne divina em a bocafa- 
crilega,& ficou tão obftinado,quc 

• nunca maisaproveitou hum auxi¬ 
lio,de quantos o Amantiífímoje- 
fus 1 he deu para fc arrepender. 

Sc tens recebido ao teujeíus, 
perde as faudades a tudo o que he 
mundo, fótc lembrem húas pala¬ 
vras do meímoJcfus,*& Salvador 
teu, que diz: Quem vem para mim 
não tornará mais a padecer fome 
'das coufas mundanas : Qtiivenit 
adme^nonefuriet. Todo o Texto dejle 

■ Capitulo he de S. JoaÕ cap. 6. £)à 
graças a Jefus com devoçam dq o 
haver recebido, para q fó te fique 
fome infaçiavcl de mais. vez-es o 
comungar : fome infaciavel dc 
mais o amar para fempre fcmfim. 
Anicn. 

791 
/ 

. j 

N iij EM- 
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EMBLEMA I. 
Para depois da Comunhão.He o stfampto, 

Húa Alma,que por pertcnder a leu 
Divino Efpofo, renuncia tudo quanto 
tem oCeo,& quanto produz aterra. 



quidvoluifuper terram? Tfal.ji. 
Meu Deos,& meujefus , quecou- 

• fa poífo eu defejar vorta no Ceo?& 
que coufa pofíb querer volla da 
terra, quando fó vos íhtisfazeis os 
meusafe&os, & roubais a minha 
vontade? 

Ovéraó os teus íúfpiros, Al¬ 
ma afeíhiofa, a decer ao teu 

peito o teu amado J efus facramen- 
'tadotpois defpedete de tudo o que 
heCeo,&detudooque he mun¬ 
do, que fe no Ceo ha Cidade de 
ouro, melhor ouro tens na cabeça 
do teu Amado : Caputejus aurnm 
optimum-. íe tens no deferto da ter¬ 
ra Palmeiras, no cabello do teu 
Amado tens folha da melhor Pal¬ 
ma : Coma ejnsficut elata palma- 
rum'. fe o Ar íe cobre de A ves,& de 

N iiij Pom- 
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Pombas, nos olhos do teu Amado 
tens olhos jde Pomba : Oculiejus 
ficut colutnb*. Cant. 5. fe refpían- 
dece com rayos o luminofo Plane¬ 
ta neíles Ceos, íuas faces refplan- 
decemcomoo Sol: Fácies ejusfi- 
cut Sol. Matth. 17. fc o Oriente fe 
fuaviza com aromáticos cheiros, 
fua bocadiftilla odorifica myrra : 
Labiaejus liliadiíliUantia tnyrrha-. 
feosPalaciosfedilataó em fóber- 
bos edifícios compoftosde pedra¬ 
ria, fuas mãos faô torneadas , & 
eheas de Jacintos prcciofos : Ma¬ 
rins tUitts tornatiles aurea , plena 
kyacinthis : feasíerrasfc cobrem 
com vertidos de neve,o feu ventre 
he tão branco como o marfim-: 
Vcntcr ejus ebumeus: fc as C idades 
tem nos porticos fumptuofos pila¬ 
res de jafpe, clle tem coluna» de 
mármore, afíèntadas 1'obre bafes 
çle ouro; Cr ura illius columna mar¬ 

mórea.■ 
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inore£,quafundatee fu?itfuper bafes 
aureas.Cant.q. 

Pois Alma amante do teujcfus', 
fe tens em teu peito ao teu Ama¬ 
do, para que queres Ceo , nem pa¬ 
ra que queres terra ? cortcjalhe o 
abreviado Palacio da tua Alma, 
olha que lhe não fazes fineza algúa 
ao muito que te quer, em largares 
por teu Icfus o Ceo,8c a terfa5 por¬ 
que elle largou o Ceo por amor de 
ti,8c veyoparaaterra> depois lar¬ 
gou a terra fó por amor de ti, indo- 

■ fe para o Ceo,para preparar o lu¬ 
gar para o teu defeanío , 8c hoje 
veyo aterra fó a te dar contenta¬ 
mento-, não fazes nada em largar 
tudo do Ceo, tudo da terra , tudo 
teu, largando a tua vontade a feus 
pès, para eternamente o. amares, 
A*ncn. 



202 Lfaro terceir» 

SOLILOQUIO I* 

QUe maior felicidade pòde 
fera minha,meu Divino A- 

mante,que vires lá dcíía Gloria a 
morar em o meu peito,& vir a fer 
hofpedc em o meu coração? Oh q 
longe me fica, meu Amor,agora o 
Geo,& que diílante mc fica agora 
aterra! O Ceos,como vos coniide- 
rovaziosjfefaltaremvòsa minha 
alegrialO terra, como vos vejo de- 
ferta, fe em vòs não morar o meu 
queridoJefusINadadevòs quero, 
nada de vòs defejo, fó com o meu 
J efus me quero,fó com o meu bem 
merecreo. O [efus doce compa¬ 
nheiro meu,fazei em mim có que 
vos agrade , para que não tenhais 
vontade de me largar,& vivais om 
meu peito,em quanto vos não for 
lograr face a face para fempre. A- 
men. CAN- 
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GANTICO I. 
I íx\\* S v*' W : . 

Quarfto coprehende a terra, & 0 mar 
rodea, 

E abarca 0 Ceo com dilatadogiro, 
Nao me alegr a,Senhor ,né me recrea, 
QueJo por vos amar gemo,&fufp iro: 
Tanto ejle amor me agrada, & lifon- 

gea, 
Que fó a amar eternamente afpiro, 
E abrazada em voffo amor eterno, 
Que por vos amar mais,fora ao ln- 

> ferno. 

Mas como pode aver Inferno amado, 
Se amaior pena,emnao amarcofijlt* 
Quefe alguépor amor vive penando, 
A penapela caufa nao refijle. 
Tenajnas nejla pena eft a gozando 
O amado objetto,a que amate afftfte, 
Epor amor abforta he trasformadaf» 
lulga real a gloria imaginada. 

\ 
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xp EMBLEMA lí. 
Tara depois da Comunhão. He o Ajjúmpto, 

i Húa Alma, que pede ao Divino EA 
poíb lê faça com ella tratavcl para con- 
5go o prender entre amorofos oículos. 
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Suismihidet te fratrem rneumfu* 
gentem ubera matris mete, ut inve¬ 
ntam te for is, & deofculer te,& jam 

* tne nemo defpiciat ? Cant.S. 
Quem me dera a mim, ò meu A- 
mado , vervos a vòs meu Irmão 
mamando nos peitos de minha 
mãy,para que vosachaífe, & vos 
déífe ofculos , & jà ningaem me 
defprezaíle! 

SE tens comungado ao teu Jefus> 
Alma amante , & o reccbeftes 

em o teu coração, lembrete q lhe 
dizias: Quem me dera, ô meu Ir¬ 
mão,acolhervosfóradefles Ccos, 
& já feito meu femelhante vos bei¬ 
jara^ dera mil ofculos dc amor,& 
cem mil abraços de puro contéta- 
mcntolE pois jà tens ao tcujefus 
em teu coração,como não rompes * 
O ar cm íbluço$>$cparteç 0 coração 

em V_ 
^ Viéiiy * w 
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cm pedaços de afe&os dc amor 
enternecidos?Dalhe os ofeulosq 
lheprometeftes,8c ve que te cftà 
pedindo o olculo de eftreita cari¬ 
dade : Ofculetur me ofeulo oris fui. 
Cant.i. Dàaoteu Jefusofculos cõ 
eftreitosafe&os, pelo haver rece¬ 
bido em teu coração: com a confi¬ 
ança de filho chora,Sc clama, dan¬ 
do ao AmanteJefus amorofos la¬ 
ços com os teus ofeulos, como fez 
Jofeph a feu pay J acob: Ruitfuper 
fatiem patrisflens,& deofeulans eu. 
Gen. fo. 

Alma Amante , jà tens ao teu 
Jefus fóra defles Ccos , Sc entra¬ 
nhado nefia tua terra , Sc fe como 
minino o queres, confidera-o co¬ 
mo Jofeph, que menor, de todos, 
começou a beijar a todos os feus 

; irmãos i Ofculatusque eft lofeph 
’ omnesfratresfuos. Gen.tf. Ifto que 
ifez antiguamente Jofeph,foi hum 

fonbg» 



fonho a refpeito dos ofculos amo¬ 
rofos, quccoftumadaroAmantif- 
fimoJefus,quandoocómunga hu- 
ma Alma amante, fc he que a acha 

• amante fina em feu amor. Oh que 
direitos abraços te cftà dando Je- 
fus! aífim lheíouberas agradecer 
com afe&os amorofos ! & pois jà 
que tu chegaftesà Mcfa do. Sacra¬ 
mento, felhe agradecido que íe, 
queixou Malachias,eftavadefpre- 
zadaa Mefa do Senhor : Menfa 
T)omini dcfpeãa eft.i.Sé agradeci- 

t ^Jo a táo grande favor: não cefles 
já mais de eftar dando ofculos den¬ 
tro no teu coração em os pés de 
Jefus,como fazia a Magdalena : 
Non ceJJanjtt ofeulari pedes meos. 
Luc.-j. ainda que em amorofos of¬ 
culos com Jeíii$ acabes a vida. 
Amcn. 

SOLJr 
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SOLILOQUIO ir. • 
Uantosfeculos hão gaftado 
as Almas amantes em buf- 

carvos,meuJefus,&:meu Amor, 
defejando com fufpiros amorofos, 
fahifíes deíTas alturas celeíles, pa¬ 
ra vos fugeitares ao humilde trato 
da noífa humanidade , & vòs fem- 
pre tão izento, como fe não foficis 
numanoímas jà que quebraíles cí- 
fasfafirasceleíles , & deceftes ao 
meu peito,civos de préder: o mais 
forte grilhão ha de fer o meu ofeu- 
lo,&fuceilivamente apuros abra¬ 
ços não vos heide largar; & fc o a- 
mor he tão forte como a morte, 
cortai meu querido Jefus os fios 
da vida,&dé mil vidas, antes que 
fepareisporhum inftante de mim 
o voflb amor: purificai minha bo¬ 
ca,para que rendida a vollos pés, 

> acabe a vida em ofeulos amorofos. 
»j Amcn, 

CAN- 
V 
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CÂNTICO II. 

Oh quem puderafer, doce Minino, 
Vojja irmaa nas 'virtudesparecida'. 
Quê vos ti vera em braços de c atino , 
Com afeei o amorofo enternecida J 
Se t em ér a julgando vos Divino, 
Humano vos amara ,pois ainda 
De fies por mim, tendo tenra idade, 
Encuberta a grandeza, ér a Mage~ 

ftade. 

Apern fouberafervirvos , cr emba¬ 
lar vos ■> 

Aonde efiais cm o berço repoufando, 
E ajfijtindovosjfempre regalarvos, 
Como fabe faztr quê vive amem do! 
Em final de/ia fè quero entregar vos 
Hu coração ardendo, ér fujpirando, 
Efe o achares puro,ér crijialino, 
‘Pòdefervir de brinco a humDeos 

minino. 

* 
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EMBLEMA IIÍ. 
S Arn dtp- is da Cõmunhaõ. He o AJfumpto, 

Húa Alma,que pede ao Divino E£ 
polo,lhe moftre as pegadas que deixa 
no feu caminho , para naó mover hum 
pe leaaõ cai icu leguimeuto. 
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Terficegreffus meos infemitis tuis: 
ut non moveantur veftigia mea. 

Tfalm.16. 
Acabai Senhor de guiar meus 
paíTos pelas voflfas pegadas , para 
que andem fempre no voílo ca-' 
minho. 

VEyo dos Ceos à terra o A- 
mantiillmo Jefus a íer o ver¬ 

dadeiro exemplo das Almas amã- 
tes,feguindo hum caminho, &le- 
•. ando húa vereda , pela qual nos 
deixou as pegadas linaladas para o 
feguirmos:deixounos o feu exem- 
plo,&nellc as fuas pegadas , para 
ieguirmos o feu caminho: Relin- 
queus exemplam, ut fequamini ‘vefti¬ 
gia ejus.Epift. 1 • Tetn 2. E pois o 
tens em a tua Alma,feguc as piza- 
das que te molha com o leu exem¬ 
plo; elieyiyeporamordetij vive. 

O ij ‘ tu 
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tu também por amor do teu Efpo- 
ío: fe advertires nas fuas pegadas, 
veras que do teu peito fe vai para 
a gloriaj& fe o amas de veras, fe- 
gue-o,que te naó ha de negar a fua 
companhia. 

Oh quáto tempo havia que fu£ 
piravaõ os Profetas,& Patriarchas 
por ver ao teu Jefus em efte mun¬ 
do, para lhes enfinar o caminho 
doCeo,& prortrados de joelhos, 
adoraflcm aquellas fantas pega¬ 
das ! Adorabunt vejligta pedú tuo- 
ruw.Cap.úo.lfaias. E pois foi tal 
tua dita,que aflentou os feus di¬ 
vinos pès no teu coraçaó, pedelhe 
te imprima nelle bem as fuas pé- 
gadas,& de tal forte te aperte nel- 
las,que fique gravado nelle a fua 
fantiflima Imagem. Aferra o teu 
coraçaó àquelles divinos pés,para 
que fenaó movão fem tu lhe fegui- 

• resfuaspégadas, 8c juntamente o • 
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feú exemplo com fervorofos paf- 
fosem leu amor j& a luz de Dcos 
ferá veftigio, ou pegada para ca¬ 
minhares, diz o Efpirito Santo: 
Quia lux cDei , veftigtum ejus eji. 
Ecc.jo.Oh como teferà facíl ago¬ 
ra, Alma Amante , o íeguircs as 
pégadasdoteujefus, que em teu 
peito habitalNaô pòde errar o ca¬ 
minho para o Ceo, quem tem tal 
guia,qualoteuJcfus ,quc defeco 
dos Ceos, fó por vir aterra a mo- 
ílrarte o caminho: trata-o có mui¬ 
to amor,hoípeda-o com muita pu¬ 
reza, fallalhccom muita ternura, 
&comocoraçáo nas mãos , por¬ 
que lhe faó reveladas as pegadas 
mais ocultas : Revelayis vettigia 
occultorurn. Eccl.\i. fe feguires as 
fuas pegadas, irás parar com elle* » 
neíla gloria. Amen. 

Oiij SO- 

J 



21+ Livro terceiro 
SOLILOQUIO ui; BEmfcieu,meuJefus,& todo o 
meu bem,que os voílòs cami¬ 

nhos faõ taô efcondídos, as vofias 
veredas taó ocultas,& as voflas pe¬ 
gadas taó finas, que malas diviza 
quem anda nos tráfegos do mun¬ 
do; mas também fei, Senhor, que 
naô negais às Almas amantes o 
voflb caminho •, & feiquefemefi- 
pecial favor vofio , naô fepòdem 
ver as voíTas pegadas: porque fe a 
Aguianovoo mó deixa rafto , a 
Naonomarnaó deixa cifrada, 
Cobra na pedra naô deixa final, 
como vos poderei feguir, empre¬ 
go dos meus cuidados, mimo da 
minha affeiçaó , fe vos me naô 
guiares ?Jàfei,meu Querido,tra- 
zehdovosem meu peitofàcramé- 
tado,para que como Viatico me 
moftreiso caminho,Sc as pégadas 
q levaópara a gloria. Amen. ' 

CAN- 
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CÂNTICO III. 

Titubea,Senhor, opajfoerranfb, 
'due não pode na terra achar firme* 

za, . 
E, ain da qforceja,a cadainfiante 
Tropeça em fuaprópria nat ureza. 
Emfundaméto lúbrico,& inconfiate 
Nao acha 0 Edificio fortaleza, 
Sem alicerfê a maquina canfada, 
Càedefeugravepezo carregada. 

Parafefuftentar 0 corpo grave, 
Covem,Senhor,q 0 Efpirit 0 fe eleve, 
E arrebatado em extafisfuave, 
Faça,voando a vos,a carga leve. 
Co lagrimas de amor as ctilpas lave, 
O caminho q he largo,achara breve, 
Efó chorando culpas de contino, 
Vosfarà de irado,Deos benigno. 

O iiij EM« 
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EMBLtMA IV. 
Ftra depois da Cómuhhao.He o Afumpto, 

HCa Àlmn,qucfcacha preza cornos 
grilhoens, que ncfte mundo coftumaõ 
fcr impedimento para naó fe arrebatar a ' 
eflès Ceos a gozar ao ícu Jefus. 
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Educ de cuftodia animam meam ad 
confitendum nomint tuo.pfal. 14.1. 
Livrai Senhora minha Alma das 
prizoensque medetem o ir a vos, 
para que poíla confellar o voílò 
nome. 

ODefterro em que vives ( Al¬ 
ma amante deJefus ) fe bem 

o coníideras, naó he mais que hum 
cárcere, donde em cuftodia eftàs 
preza,jà que nefte mundo careces 
daviftadoreu Amor-, oremedio 
que tens, he, que fe poíTues ao teu 
Jefus no teu peito, prenderelocó 
a fervorofa oraçaó, que efta aonde 
chega, foka,& prende. O Apofto- 
loS.Paulo,&feu companheiro Si- 
las eftaváoem cuftodia , & tantq 
que oráraó, logo o Amantiflimo 
Jefus osouviojque como os feus 
ouvidos faó coftumados a ouviaJ 

rogo 
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rogos dos encarcerados,fubitarrie- 
te citremecéraó os fundamentos 
do cárcere com grande terremo¬ 
to: Súbito vero terramotusfattus efi 
tnagnus, ita ut moverentur funda¬ 
menta carceris; & logofe ãbriraó 
as portas de par em par,&defatá- 

, dofc ascadeas, ficáraóos Apofto- 
los 1 i v res: Et(latim apertafunt om- 
ma oflia>&univerforum vinculafo- 
lutafunt. AttaApoft. 16. jà tens 
■remedio, Alma amante, para lar¬ 
gares as tuascadeas, & a tuacu- 
ítodiartcns em teu peito ajefus fa- * 
cramentado, brada como intimo 
do teu afe£to,geme como profun- 
dodoteu defcjo , que fejefus hc 
chavedc David, cllc te abriria 
cuftodiaonde a natureza humana 
*-c tem prezai&r he certo, que fe tu 
clamares de todo o teu coraçaó , 
logo o teu Jcfus rompera as ca- 
deas domando,os grilhocns do 

De- 
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Demonio, & asprizoens do cor- 
po,que todos como em cuftodia tc 
prendem. O teu amante Jcfus 
te guardara em cuftodia,& te que¬ 
brara os grilhoensem que o mun- • 
dote tem metido: quebrara, fo!-- 
tandooEfpirito, defatando-o do 
terreno, parafer fó emprego da- 
qucllegozo eterno, do logro do 
fcu Amor *, mas para ido deres 
guardartecom vigilância , fendo 
guarda de ti mefmo : Cujtodies te 
aboTTiriíremala.Heut. 23.8c com 
tal guarda feràsdefatada com fuf- 
pirosafcftuofos > para o lograres 
eternamente. Amen. 



220 Livro terceiro 
SOLILOQUIO IV. ~ 

Aprizãodacuftodiado mú- 
1>| do mc vejo,meu Jefus,& cer¬ 
to que fó vòs que me vieítes a buf- 
carpodieisfero meu libertador» 
fou eu tal,que em a voíla ajuda pu¬ 
dera cftar livre: efta minha mà in¬ 
clinação,meu Amor, jànaò tem 
remedio; mas vòs que fabeis re¬ 
mediar tudo, mudai o objedo,ain¬ 
da que não mudeis a inclinaçaó» 
mudaimedacuftodia do mundo, 
para mc prender comvofco na 
voíla cuftodia. Soltaime, &pren- 
deime , porque fe fó mc fóltares, 
fou tal,que logo me tornarei a pré- 
der> já que vòs em cuftodia ficais 
atèo fim do mundo , atè entaó 3uero ficar prezo na voíla cuíto- 

ia,& fer cuitodia voíla, trazendo- 
evos em meu peito atè a morte. A- 
/ mcn. 
L 

CAN- 
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CÂNTICO IV. 

Livrai me Efpofo meu daprizao du¬ 
ra 

Com cj 0 apetite interior me prende * 
Trendamefó a voffaffrmopura, 
Que os coraçoes catita , as Almas 

rende. 
Se eftaprizao trabalhos meaflegura, 
cPorqpreza minha Alma vos ojfédc, 
A outra me ajjegura a liberdade, 
\Porque preza de vos fica dvontade. 

Livre Senhor medejles 0 alvedrio, 
Se ufo delle, ke fò.cm meu dano, 
E como do rentedio defconfio, 
Não me quero entregar a novo enga¬ 

no. 
Aceitai-o cDeos meu, que eu volo\ fio} 
‘Prendeime Carcereirofoberano, 
E livre da prizao de meus afeõlos, 
Covemai os meus a fios maisfecre- 

Jos. EM- 

t 
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EMBLEMA V. 
P.-ra depois da Comunhão.Ile o Ajjumpto,^ 
Húa Alma, que pede ao Divino Ef- 

->ofo queira ir coro ella viver ao campo. 
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~~l^eni dileãc mi, cgredianiur in agriíi 
comrnoremur invillis. Cant.y. 

Vinde meu Amado comigo,& va- 
monos ao campo, & recreemonos 
por algum tempo pelas quintas. 

REcebeftesao teu amado Jc- 
fus no Sacramento , Alma 

amante? ve como te deves moítrar 
agradecida^ &feostumultos , Sc 
tráfegos da Cidade, te impedem o 
feu logro, pedelhe que te acompa¬ 
nhe para os campos, Sc retiros das 
quintas, que he mui acomodado o 
campo para a meditaçaó: aíli m o 
fez o Patriarcha Ifaac: Et egrtjjus 
fuerat admeditandum in acro. Ge- 

(He mui acomodado para huma 
Amiaamante, contemplar na fo- 
ledadedo campo , Sc entregarfe 
oellc ao feu Jefus, queparece os 

meí- 
% 
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mefmos campos daó faltos de 
prazer, Sc alegria com a vifitado 
DivinoEfpofo.Diz o primeiroLi- 
vrodoParalipomene, que em fe 
collocãndoa Arca doTclh mento, 
figura deite Divino Sacramento, 
que convidavaó aos campos para 
que déflTem faltos de alegria:£.v«/- 
tentagri, & omnia qu£ m eisfunt. 
16. mas como naó haviaó íaltar os 
campos de alegria , quando as Al¬ 
mas amãtes fahiaó a campo com o 
Sacramento? 

Torna a inítar ao Divino Efpo- 
fo, jà que o tens em teu peito, que 
và contigo às quintas, que com a 
fua companhia, nem as terras fe- 
ráó eíleriles, nem os frutos fe cor¬ 
romperão : Noncorrumpctfrutfum 

j terra ve(lra: nec eritftêrilis vinca, 
in agro.Mal.Oh como vàs conté- 

•v te , ô como vás alegre, ô como vàs 
fatisfata com o teu Jelus! Que có- 

vcrfa£oens 
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veirfaçoens terás cora elle naquclla 

Toledade! Naó pode haver maior 
ventura que a tua.( Alma amante} 
pois chegaftes a lograr no campo 
o thefouro do Cco,naó efeondido, 
como o achou o homem do Evan¬ 
gelho , Thefauro abfcondito in agro, 
masmanifefto, & patente.: O ho- 
jnem tornou a encobrilo, quem 
qui invenit hotno, abfcondit, & pree 
gáudio iliiits -vadit. Naó he gran¬ 
de o goíto que fe encobl*e,nem que 
íelargajmas para teu cótentamen- 
to, atè os campos íabem fazerte 
companhia.' Vcndeo o homem 
quanto tinha * & comprou o cam¬ 
po :£> vendit nniwrfa qu<e habet^ò4 
emtt agnmtUum. Mat. 13. Mais 
véturofa tu, q o thefouro,pois te 
comprou o.campo,para tu o logra¬ 
res para fempre. Amen, 
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SOLILOQUIO V. * SE eftaisdeliberado, meu Jefus, 

a deixar o povoado, & ir habi¬ 
tar na íblidaô dos campos , & re*- 
creo das quintas , vinde comigo* 
que fó a vòs quero por minha 
companhia, lo a vofla falia me re- 
crea, fóa voíTa viftameanímaj & 
fe ides ein a minha Alma,meu Bé, 
que perigo podo recear ?0 cam* 
pos, agora mais que nunca bema* 
venturados com tal rccrèaçam * 
com tal hofpede, com tal habita*. 
dorlO vinhas, ó quintas,que fertiS, 
& que abundantes ! Se queres 
Sol,nas faces de Jefus o acharás: fe 
orvalho,nos feus olhos: íè calor,nO 
feu coráçaõ: fe neve , nos feus Ve- 
ftidos. Oh bemavêturádos mil Vè- 
‘zesfejais!Jefus Amor, vinde, & 
habitemos ambòs neílès campos, 
& quintas, que faó quintas ciren¬ 
eias da gloria. Amcn. 

can- 
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-r CÂNTICO V. 

He chea de tumultos a Cidade, ! 

Nçllafe vem perpeluos movimentas, 
ljctudo confujao,à“ variedade, 
Maquinas,dijjençoes-, ir fingpnêfos. 
Qom a inj uri a defprezafe a verdade, 
Codenaofe os tnaissatos dócumétos, 
Geme a virtude à falta do exercício, 
Hmfm no laço cae, q lhe arma 0 vi¬ 

cio. ” *? 
'Deixemos,doce Efpofo, qs inquietos 
Tumulto s& logremos 0 açiogratf, 
Nos Capos, &nos montes rnais Te- 

eretos , 
Da celejlialhabitação retraio. 
Brotarãojem ejcrupulo osajeefos 
De q os codene algum juisso ingrato, 
Incentivo acharáti noffos amores, 
Àras Aves,nas flantas, & nas flo¬ 

res. 
V ij fàí- 
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EMBLEMA VI. 
Para depois da Comunh.iõ. He o AJJúmpto, 

Hún Alma, que pede ao Divino EP- 
poio a leve npos dc fy , para que goze 

■ da fuavidadc dos feus aromas cdeltiaejj, 
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Trahe me:poJl te curremus in odorem 
unguentorum tuorum. Cant. r. 

Trazeime, Senhor, apos de vòs,8c 
corramos para os cheirofos 

aromas da vofla gloria. 

D As coufas mundanas , taó 
grande he a propenfaó q te¬ 

mos,que para as feguir, naô he nc- 
ceflario nos pcrfuadaói tal o fa- 
ftioàs coufas do Ceo, que para as 
apetecer , he neceflario que nos 
obriguem,Sc ainda nos façaó vio¬ 
lência. Viofe bem cm o Apoílolo 
S.Paulo,que para fazer mal,corria 
à redea folta para Damafco;& tan¬ 
to que o Efpofo das Almas Jefus 
lhe fallou,logo naó deu hum paílo 
para o mal, mas também ficou im- 
movel para o bem ; levantoufeS. 
Paulo da terra,&abrindo os olhos, 
naó viocoufaalgúa : Surrexit au- 

P iij tem 
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tem Sattlus de tet ra, apertisque ocu- 
lis nihilvidebat : para o mal via 
muito,& para o bem nada via-, por 
iílò o leváraó pela mão: Admanus 
antemillumtrahentes. AclaApoJt. 
9. que fó para o mal fomos ligei¬ 
ros-, mas em aparecendo Jefus, lo¬ 
go fe fufpcnde todo o mal, & Je¬ 
fus logo dà defejo para confeguir 
todo o bem. Alma amante, chega- 
íteàquellc Sacra mento, que veio 
do Ceo para te a judar,& eníinar o 
caminho da gloria ? dalhe graças, 
5c ouve-o,que ao coração te falia j 
elle te diz para onde has de ir com 
elle, a lograr a fuavidade dos chei¬ 
ros do feu Para ifo. Dize ao Aman- 
tiílimo Jefus que tens cm teu pei¬ 
to, cumpra em ti a promefia que 
fez ao mundo, de que quando fof- 
fe exaltado da terra, levaria apos 
de fy todas as coufas : Omnia tra- 
•ham ad me tpfum. loann. 12. &c pois 

t 
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eftà exaltado naquelle Sacramen¬ 
to, te leve apos de fy para o fegui- 
resi&jáqueovés prezo era cuito- 
dia,prendete também com o teu 
Jefus, pegate bem com elle , olha 
que prometeo de te trazer às pri- 
zoens , & vinculos do feu amor: 
Trahameos invinculis charitatis. 
Ofe<e 11. E que mais vinculo,que a 
prizaó com que eftà unido o Amã- 
tifli mo Jefus no Sacramento San- 
tifíimo, que tens recebido ? Infta 
húa,&muitas vezes, que te leve 
configo àquelles cheiros , aonde 
tudo he fuavidade, aonde tudo he 
doçura, aonde tudo hc-recreação > 
para que nunca mais pofluas cou- 
fas da terra, & fó afpires às cele- 
ftiais,paraíempre. Amen. 

P iiij SO- 

o 
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SOLILOQUIO VI. 

Uanto trabalho vos hei da¬ 
do meu Jeiiis da minha Al¬ 

ma, poisvieítes dos Ceos à terra , 
para vos pores em cfia Ara confa- 
grad^i , Ôc dahi vos trasladaresa 
meupeitoi& fazendo, vos tanto 
por meu amor, eu faço taõ pouco 
da mi nha parte por vos fervir! Po¬ 
rem Senhor, bem fabeis, que nam 
poflo fazer coufa boa , lenaó aju¬ 
dada de vos ; levaime Jefus do 
meu coração apos de vos , que eu 
renuncio tudo quanto tenho , & 
quantopoílodefcjar, quefó com- 
vofcoqueroir, & gozar da voíla 
companhia: oh como he deleitofa, 
6 como he iliave, ;ò como: he chcH 
rofa,ô como he odorífera,pela frar f;rancia que laçais de vós! OJefus, 
evai eíla AI ma comvofco a gozar 

dos aromas celeíliaisda voílaglo* 
ria. Amen. 

CAN- 
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CA NTICO VI. 

Senhor,fe eHa vontadefe defende 
Aos auxílios internos repugnante, 
Se vos nao quer feguir, fe vos offende 
Nt) bem incerta,&no mal confiante-. 
‘Preza a levai,q a vojfa força rende 
A força iniqua do infernal Gigante, 
Que armado redes a innocencias pu¬ 

ras, 
Ufurpa ao Creador as creaturas. 

Arrebataime, que ò fuave cheiro, 
ifue de vos nafce&doceméte efpira, 
Jle (Efpoformais grato, & verda¬ 

deiro, r'V 
Que aiMirraJ&JLucenfo, queo Ori¬ 

ente admira ~ 
Permiti-me que fuja ao lifongeiro 
Fumo,que engana a quê fe nao retira, 
E ent regado me avos, fem rejijlencia, 
Succedapenitencia a penitencia. 

EM 

o 
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.. . EMBLEMA VII. 
Tara depois da Comunhão.He o jiflumpio, 

Húa Alma, que andava em bufea do 
íèu Divino Eípoíò, Sc como o achaíTc 
le abraçou com elle. 
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Taululum cum pertranjiffem eos, in- 
xem quem diltgit anima me a: t enui 

illum^ò1 nondimittam.Can'. 3. 
Como ha pouco paílafíe pelos que 
guardaó a Cidade, achei a quem a 
minha Alma ama:tcnho-o abraça¬ 
do, naó o largarei. 

EM alcançando, Almaafe&uo- 
fa, a ventura de chegar arece- 

beraoteujefus facramentado, & 
opofluiresemteu peito,à força de 
gemidos afettuofos convoca as 
vezinhas, que faó as tuas potên¬ 
cias, com as amigas,que faó os teus 
fentidos,& com grande alegria lhe 
dize, te ajudem a feftejar a tua dit- 
ta, porque achaftes aquclla joya, 
que havias perdido : Congratula* 

_ mini tnihi, quta inveni drachmam, 
qiiamperdideram. Luc.i f. 

* Guarda cfta joya no teu coração-, 
olha 

o 
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oíha que hc pedra fina , & facra- 
mcntalj aperta-a em o teu peito 
com ternura, que fe a naó guarda¬ 
res amante, temo que facilmente 
fetetorneaaufcntar do coraçaó. 
He tal o teu Efpofo Jefus facra- 
mentado, que quer vigies para o 
achar,&paraopoíTiiir : Quimane 
vigilant ad me, invenient me. Tro- 
verb. 8. Sabe AI ma amante, jà que 
tens achado a J efus,& o recebeftcs 
em teu coração , que achaftes a 
mefma vida: Qni me invenerit,in¬ 
ventei vitam, lbi; fem o qual, que 
Alma haverá, que naó feja morta ? 
& pois tens a vida da graça dentro 
cm ti, naó tornes mais a entregar- 
te à morte do peccado : dà amoro- 
fos amplexos dentro no teu cora¬ 

rão ao teu Jefus j com elle fó te 
enlaça; & quanto mais unicamen- 

. te o amares, tanto maiores favores 
1 te comunicará. Duas maravilhas 

fez 
f 
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fez Dcos a Jaeob: húa, quando hia 
para Mofopotamia, cm que por 
fonhos vio a Dcos no alto da ef- 
cada;& outra,quando voltou para 
fua cafa, em que lutou húa noite 
com elle: fendo ambos os favores 
grandes, quando Deos fe moftrou 
naefcada,aufentoufe fem dizer a 
Jaeob húa palavra,&quando com 
Jaeob lutou, pedelhe o deixe au- 
fentar, como quem naó tem cora- 
çaó para fe dcfpedir \<Dixitque a d 
eiim-fDimitte vne.Gen. 3 2. Nota Al¬ 
ma amante : quando Jaeob vio a 
Deos, divertiafe com os Anjos da 
eícada,& quando lutou com Deos, 
eftavafô com elle abraçado ,6c fe 
queres que Dcos fe naó pofla au- 
fentar de ti, naó divirtas o penfa- 
mentodejefus, Sc logralo*has pa¬ 
ra fempre. Amen. 
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SOLILOQUIO VII. HAvia de chegar algum dia , 

meu amante Jefus, em que 
não haviaó parar ío cm fé os meus 
cuidados-, jà hoje vos vejo de mim 
pofíuido; aos meus braços vicftes, 
no meu peito entraftes,& no meu 
coração afllftis: vicftes ter comi¬ 
go, meu Efpofo? haveis de ter pa¬ 
ciência,que húa vez que vos che¬ 
guei a pofliiir, não vos hei de tor¬ 
nar a largar: vicftes taõ tarde, para 
feres mais eftimado : de balde fe-* 
ràintentareso deixarefme , que 
haveis de ver em mim hum tam 
grande afefto em vos amar , que 
naõ haveis ter coraçaó para vos 
ires,&me deixares j com fuípiros 
vos rogo, fiqueis comigo em amo- 

Aroíòs abraços,em enternecidos of- 
cuíos , abrazados em incêndios 
amoroíos,quedurem paraíempre. 
jAmen. 

ÇANa 
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CÂNTICO VII. 
jrt> i. 

^Depois de trabalhar tanto fem fruto 
Vós achei reclinado em hú madeiro, 
Em que pagavas languido tributo 
Akfono regalado^ fjAifongeiro•, 
Que publicava comflencio afiuto 
Nh Cruz etfar 0 defcafo verdadeiro: 
Qiié ama trabalhafe ao logro afpirq, 
E do regalo mundano ft retira. 

'Do regalo me aparto, & a vos unida 
O coraf ao vos rendo em facrificio, 
O morrer por vosfora lograr vida, 
EMapaga menor, que q benefeio, 
Eçmorrtr,né-mverquero advertida, 
Ttenaomjlrat da liberde. 

cio, 
E ardendo fempre em amorofo lume, 
Bufe 0fogo que ar denao corfuriíe. 
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EMBLEMA VIII. 
Para depois da Comunhão. He 0 AJfumpte,, 

HúaAlma, què deièjou dclcanlar 4 
fombra do leu Divino bfpofo, 



% 
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Sub urtibra i/lius, quem dejiderave- 
ramfedt. Cant.z. 

Aufenteime àfombra tio meu A- 
mado,a quem tanto defcjava. 

SE foíles taó ditoíà, Alma amã- 
te,quc chegaítesàquellcParai- 

fo, aonde mora o teu amado Jcíus> 
& o recebcítcs nas teas do teu co- 
raçaò; dcfcanfa à fombra daquclla 
Arvore da vida, a cuja fombra fo- 
cega o coraçaõ mais inquieto, & a 
Alma ruaisaflita, &oanioiomais 
delirante*, que à fombra deita Ar- 
vore,diz o Profeta Iíâias, iè confe- 
guem grandes prodigios. Puz (diz 
o Senhor} a minha palavra na tua 
boca: To fui verba me a in ore tuo, &. 
{camparei à fombra das minhas 
mãos: Et in umbra manus mttepra- 
texi te.Cap. 51. que fe a palavra 
de Deos adoça a boca da Alma, 
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tàmbem á fombra das fuas mãosrf, 
alcança defeanfo. Já que, Alma a-- 
mante, tens pofto tua boca na pa¬ 
lavra divina, que he o Verbo E- 
ternofeito homem, JefusChrilto, 
& teu amor, defeanfa debaixo da 
lombra das fuas mãos com tal 
fombra tepòdc envejaro Ceo, & 
terra. 

Screcebeftesajefus teu amor, 
defeanfa. & focega á fua fombra » 
quenaóhamais bem empregado 
tempo,que eílar á fombra de taó 
grande luz •, efta fombra devia fer 
aquella, que diz o Santo Iob > que 
a fombra da morte fe produz em 
luzes: feria a fombra da morte,a 
que o Amante Iefus padece na re- 
prefentaçaóem eíte Sacramento, 
que fendo fombra mortal para el- 
le, he aonde nos dá a fombra do 
noflo defeaníb: ‘Producit in lucem 
umbrammortis. Iob 12. <8c já que 
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chegaftesa receber aquellc A má* 
te Divino, goza-o com afeituofos 
íufpirosj fentate Alma aos pès do 
teu amor,&a fua fombra, ouve os 
documentos que te enfina,goza os 
afeitos de ternura,que te comuni¬ 
ca , & naó voltes pela porta fóra 
fem dar graças a quem tantos fa¬ 
vores te comunica: comungaíles, 
gozaítes ao teu Amado?defapega- 
tedetudooquehc mundo , porq 
tudo do mundo hehúa fombra, & 
os noílos dias pafiaó como fombra 
fobreaterra: "T>ies noflri qnafitim¬ 
bra fuper terram. 1. lib.Taralip. 2 9. 
fe largares as fombras do mundo 
pela lombra do teu íefus, acharás 
queafuafombra , he fombra de 
defcanfoy&fc feguires a fua fom¬ 
bra, com pouco trabalho irás dar 
na fua gloria. Amcn. 
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SOLILOQUIO VIII. PAra disfarçares as voflas lu¬ 

zes,meu Amante Divino, vos 
rebuçaftes neflas voflas fombras. 
bem fabieis vós, q aflim como mo- 
ítrafleis voflas fombras,&manifcf- 
taíTeisvoflasluzcSjlogocahiriapor 
terra-,que he taó grande o rcfplanr 
dor da vofla luz, que vos faria in¬ 
tratável. Nas fombras vos quero, 
meu Amor,já que a face defeuber- 
ta vos naó poílo pofliiir: botaftes o 
velame fobre a face, para vos go- 
y.ar.Oh qué vos foubera agradecer 
taó grande favor , do qual gozoa- 
goraemmeu peito! Sefoftesalvo 
de meus olhos, fede apora rubi¬ 
cundo aos meus afc£tos:baftaóme, 
Senhor, as voflas fombras , que 
por cilas largarei tudo o que o mu¬ 
do chama luzes , & fó nas voífas 
fombras quero com vofco acabar a 
vida. Amen. 

CAN- 
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VÇANTICO VIII. 

No meio âe hum caminho afpero, & 
duro-, 

Què 0 Sol aquenta cofermofos rayos, 
Bufco huasobra,hua arvoretnrocuro, 
'Porq me aflige languidos aefmayos. 
lr,ou voltaryemedio he malfegiiro. 
Com accidentesjàdamorteenfayôs ; 
Porè a vojfafombr a^Efpofo amado, 
Melivra do perigo do cuidado. 

Cobrime,&focorreime alcge,ér ma.- 
A 

Co a sobra da Qtuz dnra,& molefta, 
Que vos caufa a vos pena, a mim def- 

canfoy 
Com que vojfiasfinezas manifefia. 
E pois quato me direis amado alcaço, 
PermitiÇque ao amor do mundo in- 

fe/ta) 
Sb vos ame, & contemple em cada 

Chaga, 
Cotra 0 veneno da culpa, bua triagai 

% QJij EM- 
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EMBLEMA IX. 
for* depois cU Comunhão.He o AJfumpto, 

Húa Alma, que eftà gozando a com¬ 
panhia do Divino Efpolo entre os li- 
rios do campo,em quanto dura o dia. 

». 



• • # •—r l* 

T^arfi depois da Comunhão. 2 4.7 

'Dilettusmeus mihi> & ego illi, qui 
pafcitur inter li li a donec ajpiretdiesy 

fy incltnentur umbra. Cant. 2. 
O meu Amado he todo para mim, 
& eu fou toda para elle, que pafta 
entre os lirios,atè que acabe o dia, 
& cheguem as fombras da noite. 

EM recebendo ao teu amado 
Jefusfacramentado, caminha 

com elle no coraçaó para o defer- 
to, no retiro de tua Alma com ale¬ 
gria : Léctabitur deferta, & invia: 
aáfaltosdeprazernafolidaó com 
o teu Amado & exultabitfo itudo> 
& florecerás como os lirios :Etflo- 
rebit quafi lilium. 1 faias 

Fabrica, Alma amante, dentro 
de ti hum jardim: os muros fejaó 
afeitos, as latadas ternuras,os can¬ 
teiros pureza, a fonte fufpiros, & 
fe queres que more nçllc o teu 

Qjiij ama- 
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amado Jefus, femealhc lírios dfc 
continência ; porque fe quer apak 
centar nas hortas, & colher os li- 
rios da caftidade: Ut pafeatur in 
hortis^èr lilia colligat.Cant. 6. 
Oh que doces que faó para o teu 

Jefus os lirios que a<;ha no cora- 
çaó puro! naó queiras maior pri- 
zaó para o deteres,que recrealo có 
liriosdatua pureza ; fabrica no 
jardim hum clauftro de colunas, 
cujos capiteis eftejaó enramados 
comliriosjcomoos que fez Sala¬ 
maleque a Deosforaó mui agra- 
daveis: Capitclla autem qu<e erant 
fuper capita co umnarumyqua[i opere 
liliffabricata eranf. eíles lirios haõ 
de fer levantados de ponto em 
perfeição íuprema: Et foliurn re- 
,landi lilij; & para que diga tudo 
cm húa fó palavra, he, que has dc 
pòr todas as tuas obras em fôrma 
de liriosiO/w in modum lilijpofnit. 

Lib. 
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ÍAõ\.Rcgum cap.he,em fôr¬ 
ma dc pureza-, que o Amante Je- 
fus entrando no teu peito, fenaô 
viroteticoraçaõ cheio defufpi- 
ros,atua Alma chea de afe&os, 
os teus fentidos cheios de defejos, 
as tuas potências cheas de amor, 
&tudo em ti hum deleitofo jar¬ 
dim, fabricado de lirios de pure¬ 
za, de continência, de caftiaade, 
de amorfo para clle.Teme, Alma, 
fees amante , que o teu amadóje- 
fus te largue por outra Alma mais 
pura, mais leal, & mais amante; 

^ mas fe lhe guardares a fidelidade 
de Efpofa , eftarà contigo para 
fempre. Amen. 

SO- 
% 

« 
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SOLILOQUIO IX. ' MEuJefus,& todo meu bein 
facramcntadojhc po(Tivel,q 

çomvafcopòdcm,aiso prédervos 
com muros de lirios , qcó cadeas 
de ouro! Naóha quévos detenha 
fcnaóapureza.Oh quem fora taó 
gitofa,quc de meus fufpiros fizera 
hum coíar,para prendervos ! mas 
paraqeftesfiejaó puros como li¬ 
rios ; regai a terra de meu coraçaò 
com aslagrimas,que caem dc meus 
olhos,que como Jardineiro do Pa- 
raifo,fareis niais facilmente cref- 
ccros lirios. O lirio puriílimo, qué 
te regara com minhas lagrimas, & 
te tivera fempre puro,para habitar 
em ti o meu J efus! O J cfus,ficai co- 
migo, que cu vos quero dar fem¬ 
pre lirios, atè que acabe o dia da 
minha vida,& chegue a fombrada 
minha morte. Amen. 

CAN- 
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• r* 
CÂNTICO IX. 

» 

Eflehe 0 amado,q bufe avo. amante, 
Como objeído immortal do meu cui¬ 

dado ■> 
Eu vivo nelle,ò- elle em mim cÔjlate 
Por milagre amorofo transformado. 
Eu morro fe 0 nao vejo a cada in¬ 

fante, 
Elle fe me nao ve,morre abrazado j 
Mas para q nenhu cÓftga a Palma, 
Pie duas Almas,0 amor formou hiía 

^ Alma. 

Afim logramos entre varias flores, 
Todas defuavijpma fragrancia, 
Odiafem temer nofos amores, 
O perigo da aufencia, & da diftacia. 
Aqui ospafannhos voadores 
Vos louvao em alegre confonancia, 
E eu feguindo 0 amorofo exemplo, 

’ Vos louvo,vos adoro,&vos contéplo. 
EM- 
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'r Partdrpoisd* Comunhão. He o AJfumeto, 

Húa Alma, que íè vira para o Divi- 
n° Efpofo, & lhe pede que fc vire para 
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Ego dilehto meo-t & ad me converfio 
ejus.Cant .7. 

Eu mc virei para o meu Amado,& 
clle vendome fe voltou para mim. 

Ira o teu coraçaò, A1 ma amã 
V te, com os teus fufpiros,para 

oamorofiflimoJeíiis facramenta- 
do,quc tens em teu peito , & pe- 
delhecom os teusafettos, fe vire 
parati com carinho , que tu já te 
viras para elle com ternura ■, olha 
oquedille pela bocado Profeta 
Zacharias : Convertimini adme^ait 
‘Dominus exercitam: & convertar 
advos.Cap.i. Converteivos para 
mim, diz o Senhor,que domina os 
exércitos,áteu me converterei pa¬ 
ra vòs. Naó efpera mais o Efpofo 
Divino, que tu te voltes para el¬ 
le, para fe voltar para ti! Oh q do¬ 
ce volta he a que fcu paia ti dos 

« 
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refplandoresdafuacara o teu A- 
mado! 

Sabe,que ha muitos tempos fc 
defejava voltar para ti; mas a tua 
ingratidaóto tinha impedido , & 
dizia :Eu irei para vòs,& me con¬ 
verterei a vòs: Quia ecce ego ad 
vos,& convertar ad vos. Ezechiel 
36. Veio o tempo em que tevira- 
ftes do mundo para o teujefus, & 
íàcramentado o recebeftes , vol- 
tandolheaface do teu coraçaó ; 
naó o convertas outra vez para o 
mundo, naó tornes a derramar os 
fufpiros, que tens lançado emau* 
fencia dejefus,pcla aufencia do 
mundo. Tocaftes com a boca ao 
teujefus? ifloheobrigaloa que íè 
volte para ti; que bafta fó tocar os 
accidentes dos veílidos para o fa¬ 
zer voltar.Difle a Mulher: Sc cu 
tocara veftidura de Jefus ficarei 
falva: Si tetigero tantum vejlimen- 

,tuw 
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íumefus, falva ero. E voltando o 
Amantiflimojeíus, vendo que o 
tocavaó, difie: Confia filha, tua fé 
te falva: At Jefus converfus, & vi~ 
dens eam, dixit: Confidefilia, fides 
tua tefalvamfecit. Nlat. p.Jà que 
Alma tens tocado ao teu Amado, 
confiaematuafalvaçaó, que te ha 
de conceder tudo o que lhe pedi¬ 
res, & fe o teu coraçaó eftiver hum 
penedo endurecido, pede ao teu 
Jefus fcvireparati, que húa vifta 
dos feus olhos faz húa penha em 
agua derretida: Converfus cDomi- 

%nus refpexit Petrum, &c. FItvit a- 
mare. Luc.zz. Os olhos Divinos 
afiim como íe convertéraó para 
Pedro, o fizeraó desfazer em rios 
de lagrimas: pedelhe fe convertaó 
para ti, dandote muito defua gra¬ 
ça. Amcn. 

6014* 

4 
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SÔLILOQUIO X. COmtodooafe&o que pude, 
mcujefus amante,chcguci à 

voflaMefaarccebcrvos, &fupo7 
lio que com fufpiros amorofos 
chegafle, naó íèi meu Bem, fevos 
dais por fatisfeito: rebenta cfte co- 
raçaó por faber, Tc lhe recebeis 
fuas caricias, & cm tanta tribula- 
çaó naó acerta a faber o voflo go- 
íto. Defcubri,mcu Amor,eífa cor¬ 
tina, que fe a tantos he o alvo de 
feus olhos,para mim ferà ficar com 
os olhos em alvo: aparecei a cila 
Alma,voltandovos para cila, que 
de aufencia morre, & em prefença 
fenece. Bem fei,mcujefus,que em 
meu peito eílais j moílraivos para 
que acabe de húa vez a vida às 
mãos do voflo amorique fc húa vi- 
íta vofla mata de amores, também 
dà vida,que dura para fempre. A- 
men. 

CAN^ 
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CÂNTICO X. 

QualClicie, que do Sola fermofura 
Segue com regulado movimento, 
E dos rayos bebcdo a luz maispura, 
Moftradefuafè claro argumento: 
4jfimo coraçao que mais procura 
Seguir vos/cm defcanfo emfeu tor- 

mento, 
Vos Jegue doce Efpofo, & fó dcficafa, 
Quando vos logra,sé temer mudãca. 

O coraçao aos rayosfeojferece 
\çDefieSol,porque mais o purifique 
Cofiua luz, q nuca mingua,ou crefice, 
Né podefer f falte, ou multiplique. 
Voltai Efpofo avi(la, que parece, 
Que abris dous Soes, para que mais 

me aplique 
Avos amar,& nefie amor confiante 
fieja mais pontual,que Clicie amate. 
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EMBLEMA XI. 
Para depois da Comunhão. He o Afltmpto, 
Hfo Alma, que toda fe derrete em 

■ ternuras ouvindo fallar ao ícu Divinj 
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Anima mea lipefatia eft, ut dile- 
ãus locut.us çJl.Cant. f. 

A minha Alma.fe derretco, tanto, 
que o meu am^o Jefus me fallou. 

y . j > REcebeíleji no teu cqtfaçaô, Al¬ 
ma amante,ao teu J efús facra- 

mentado ? derretete toda em ou¬ 
vires a fuá palavra.;efcuta-íOjCjityí te 
falia aquella Palavra fultancial do 

■Eterno Pay, que diz: Porei a mi¬ 
nha palavra na fua boca : Tonam 
verba meatn oreejtts ; & lhefallarci 

^manifcftandolhe meus prçceitos: 
Loqueturque ad eos omni&quapr<e- 
cepero tlli. Sabes Alma, o porque 
naó alcanças muitos fegredoe do 
Divino Eípofo? pois he*por<f'Ham 
efeutaso que te diz o teu Amado-, 
jàquechegaftesa pôr a tua boca 
no teu Jefus,&Qimetcftcs nO teu 

* peito, não lejas dos que ameaça o 
R ij mef- 
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mefmo Senhor , que profegue a 
fen tença dos que o naó queré ou¬ 
vi r\Qui autem verba ejus qua loque- 
tur inrnminemeO) audire nolnerit, 
ego ultor exijlam.Deuter. 18. E qué 
naó quizer ouvir a minha palavra, 
quelhediflerem em meu nome, 
tomarei delle vingança , lançan¬ 
do-o de mim. 

Ve Alma amante, íe haverá al- 
gúa creatura, que naó efteja mui¬ 
to a tento a ouvir ao teu Jefus o q 
falia aos cõraçoens, quando con* 
voca o Profeta Ifaias aos Ceos, & 
à terraaos Ceos, para que ouçaó í 
Audtte Cceli, à terra para que 
perceba :■ & auribus percipe terra j 
porque falia o Senhor : Quoniam 
Dominus locutus eft. E quando fal¬ 
ia o Amante Divino, heneceíTario 
que todas as creaturas eftejaó até- 
tas : inclina o teu ouvido ao teu 
coraçaó, a ver o que falia o teu 
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JcíuíT Filias enutrivi,diz o Senhor: 
Eu fuftentei aos meus filhos. Oh q 
palavra taó docelcomo te naó der¬ 
retes Alma em amor? Diz o teu Jc- 
íiis, que te íuftentou; 8c fuftentou- 
te có a fua própria carne. Oh gran¬ 
de amor de Jeíii s! Diz mais o Tex¬ 
to : Et exaltavi. lfaias 1. E eu tc 
exaltei. Exaltoute tanto o teuje- 
fus, que fepozem ti, & quiz que 
tutcpuzcíiesnelle; derretcte em 
acontemplaçaó defte ftlylterio: 
fallou Deos, falloujefus, 8c a fua 
falia foi dizer: Eu tc fuftentei com 
a minha carne, eu tc exaltei com a 
minha Divindade : dà graças ao 
teu querido, 8c derretete em feus 
louvores para fempre. Amcn. 

R iij SO- 
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SOLILOQUIO XI. AMante Divino, Jcfus iòbera-i 

no,nem com eltares cnccrra- 
doemmeu peito , quereis eftar 
ocioío. Minha Alma , Senhor, fe 
derrete a cada palavra que lhe fel-» 
lais,que como íois Palavra nalcida 
da boca do E erno Pay , naó he 
muito derreta em amores ahuma 
Alma hqa fó palavra voffa. í aliai 
meujefus,fallai meu Amor, fallai 
meu Bem , que parece fe vai cita 
Alma tranfportando na doçura 
das voílas palavras. O palavra di- 
vina,fe tantoabrazas a húa Alma 
taó chea de cuidados humanos, 
comoaabrazárciscm fogo vivo', 
fe cita Alma eítivera diípoílapara 
fer holocauílo dovoílo A mor .'Fa¬ 
ze ijefus amante, dure elta voífa 
palavra, ardendo fempre o meu 
coraçaóem voífo Amor.Amen. 

CAN- 
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CÂNTICO XI. 

Tanto que mefallafles, doce Efpofo, 
Senti que o coraçaô fe me rendia, 
E que em fogo Jiiave, & amorofo 
Ardendo a Alma,nãofe confumia. 
Alimentando incêndio tãogottofo, 
1Por mais arder,emfeu defejo ardia, 
Que o coraçao, que nefte ardor fe in- 

fanima, 
Apetece arder mais, por que arde, ò 

ama. 

\^Arder,&amar,confiantefo licito, 
Sendo do ardor fó refrigério apena, 
(juefugir depenar fora delito, 
Se o martyrio de amar, o amor orde¬ 

na. 
Mas como o objetto q amo he infinito, 
Que feja breve efte martyrio ordena, 
Qie entre eternos júbilos de glorià, 

» Alegre dos tormentos a memória. 1 
R iiij EM- 



EMBLEMA XII. 
f.mt depois da Comunhão. He o Ajfumpte, 

Húa Alma, que fe queixa ao Divino 
Jifpofodo muito tempo que lhe refta 
viver neftedcfterro. 

Livro terceiro 



Heu trnhi^ quia incolatus meus pro- 
longatus ejt: habitavi cum habitan- 

tibusCedarfPfal. 119. 
Ay de mim, que a minha hofpeda- 
gem fe detem muito, & habito có 
os que moraó em a patria alhea, 
fazendo larga peregrinação. 

OS afeíhiofos fufpiros có que 
Alma amante deves enter- 

necidamente hofpedar no teu co- 
raçaó ao teu Jefus facramentado, 
faõ com o conhecimento de te ve¬ 
res peregrina , & eftrangeira neftc 
valle de lagrimas, & como eftran* 
geira falia comtigo o Apoftolo, 
quando prégando diíTe: Lembrai- 
vos Povo, que vos tirou o Senhor 
da hofpedagem em que vivieis na 
terra do Egypto, & vos exaltou no 
feu grémio: 'Plcbemexaltavit chm 

. ejfent incolrc in terra ejEgypti. AcU> 
Apofl, 
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Apojt. 13. Porque cíle mundo hsin 
he mais que húa peregrinação, & 
húa hofpedagem que nelle faze¬ 
mos, para caminharmos à patria 
celeftial. 

HencccíTario, Alma afeítuoía, 
que te defpegues do mundo no teu 
afc£tq,cratando-ocomo hofpeda-r 
ríaj&r fV> abraces ao teu amantejc- 
íus em oteu coraçaó, porque elle 
he a patria verdadeira aonde has 
dedefeanfar. Todos os dias eítá 
Deostãrando as Almas , que faó 
fuas E fpofas, das hofpedarías da 
terra, para as levar para a patria 
celefte: çDe terra incolatus eorum 
educascos. Ezech. 20. Jà que te ti¬ 
rou o Divino Amante da hofpeda- 
gé da terra, fazendo o teu peito 
humSacrario, hum Ceo para elle 
morar, pelo muito que te querí 
dalhe graças, & naó fejas taó in¬ 
grata, que lhe tornes a fugir > que 

fe 
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le hegroííeriaque hum dos aman¬ 
tes deixe o feu amor por fe voltar 
para fua terra: que ferà fe deixares 
ao teu Efpoíò Jefus , por fugires» 
naó para a tua terra , mas da tua 
terra para viveres na cftranha? que 
fó he patria aquclla aonde mora o 
teu Amante. 

Mas fe em quanto vives he for¬ 
ça habitares nefta hofpedaría com 
os habitadores dellajnacvha defer 
apegandote com o coraçaó à ter¬ 
ra, mas fó com as acçoens neceífa- 
rias,8ccom o efpirito em otcuje- 

v us, naó o largando nunca-, Separa 
o ferviresà vontade, pedelhe, que 
pois viveseftranhanefte mundo, 
naótcefconda osfeus Mandamé- 
tos: Íncola ego fum in terra: non 
abfcondas a me mandata tua. Pfid. 
118. & mereceras viver na fua pa¬ 
tria. Amcn. 

SO- 
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SOLILOQUIO Xlí." * PEregrina,&deílerrada mc ve¬ 
jo, meu Divino Amante, neftc 

taócomprido valle de lagrimas, 
onde as aufencias de quem ama, 
fazem mais compridas as fauda- 
des de quem padece: mas vòs meu 
Jefus,quefabeis quanto cuftão as 
lembranças amorofas , quizcftes 
ficar facramentado cm meu peito, 
para aliviares os faltos, que impa¬ 
ciente dá o coraçaó amante. Pois 
meujefus , já que me vifitaftes, 
naó me deixeis , que com avofla 
aufcncia correrei perigo: fc ficare/ 
comigo, bemaventurada demimv 
mas íc vos fores, que ferá de mim 
fem vòs, meu Amor? Levaimecó- 
vofco para onde fores,que fó com- 
vofco me quero, lóa vòs amo, fó 
porvòsfufpiro,& fufpirarci fem- 
prefem fim. Amen. 

CAN- 
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CÂNTICO XII. 

Ik verdadeiro amorfa attfencia lar• 

QuehúaAlmaco defejos martyriza, 
Separa fe acabar a vida he larga, 
Com lagrimas. a chora,& foleniza: 
Sb julga vida aquella que (e alarga, 
Efem temor do tempo fe eterniza. 
Ay de mimy que ejla vida fe dilatay 
Qpefe muito durar ^vivenda matai 

I ' „iji 
Tpte cerne que 0 tempovagarõfo 
Sujpendefu Ugekp mo vttfientoy 
'fie0 Solparano Ceoy &dèmedrof* 
Retrocede com impeto violento. ■ 

hivraimedcjlq penaram ado Efpoj > 
Queiftar ausetehe0 maiortormêto: 
Fazei chegue já 0 venturofo dia 
Em que entre na celejte companhia. 

EM- 
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I ÇMBLEMA XIII. 
Para depois da CõmHnibiò.Hc 0 sifiismptny 
Húa Alma,que fc eículã com o Di¬ 

vino Efpoíò de não poder cantar , por 
«ftar auientç da fua patria. 
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Qttomodo cantabirmis canticú Vo-, 
mini in terra ahena?Tfal. 136. 

De que modo podemos cantai, Ef- 
pofo meu,oCantico do Senhor,vi¬ 

vendo em terra eftranha.5 > 

SE tens recebido no tetLcoração 
ao teu Jefus facrameníado Al¬ 

ma devota, aplica o teuouvido ao 
teu peito, que te pede o“teu Efpo- 
fo lhe cantes húa letra, que folga¬ 
ra de te ouvir: Fac me audire ve¬ 
rem tuam. Cant.8. Mas q Cântico 
'lhe poderás cantar em hum defter- 
ro, que todo he valle de lagriínas ? 
Porém fe te animares a conhecer a 
tua ditta nos favores que eíhis lo¬ 
grando em teu coração do teu A- 
mado, pois parece o mefmo Ceo*, 
poderás tomar o confelho do A- 
poftolo,que diz:Cantaiem ovof- 
íocoração Pfalmos, Hymnos, Sc 

aíi3. Çan- 
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Canticosefpirituaes com graça a 
Dcos noíTo Senhor: Rfalmis^Rym- 
nis, & Canticisfpiritualibus, m 

cantantes in cordibus veftris 
Deo. AdColofi. <■ 

Quando o Efpofo Divino fefa- 
cramentou,tambemcantou o feu 
Hymno,8c profcguio o feu cami¬ 
nho^ fe queres, Alma , acompa¬ 
nhar ao teu Jefus, feguc-o có o teu 
Cântico naTua jornada:Ef cantcnt 
in vijs Uomini,diz oPfal mifta 137. 
8c fe o Cântico fe não pòde fazer 
cm terra alhea, confiderate jà pof-^ 
fuidora defle bem todo, que hejcip 
fus,8c com Jefus nada hc cílranho: 
canta com as cordas do teu cora¬ 
ção, afinadas na mais alta clave de 
Dayid-,6c poem em confonancia o 
nome de J efus, que he nome dig¬ 
no de fer cantado, di? o Apoftolo : 
Et normni tuo cantaboí Ad Roman. 

Eílc 
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' Cite Cântico, que agora has dc 
L fazer, Alma amante , ao teu Jeíus 

facramcntadojhchum eníhyo do 
Cântico magnifico,&eterno,com 
que has dc louvar ao teu típofo. 
uaquclla verdadeira terra da Pro- 
miiiaó,patria celcítial, & Cidade 
deJudà,dizo Profeta Ifaias-.lndie 
illa cantabitur catiçam ijiud tn ter¬ 
ra luda. Cap. 16. terra íànta, Sc 
hemaventurada, aonde diante do 
Cordeiro facramentado cítaó os 
vinte & quatro Ancioens có asci- 

; *tharas afinadas-.Etviginti quatuor 
. ;niores ceciderunt coram agno, ha- 

) bentesjinguk citharas j os quaes 
ainda que eternamente eftaó can¬ 
tando louvores ao Senhor,fempre 
he novo o feu Cântico: Cantabant 
canticumnovum. Apoc-j. Começa 
o teu Cãticoncftavida,paraoirc« 

* acabarneílà gloria. Amen. 

s so: 
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SOLILOQUIO XIII. 

Ombais,ou fallaisde veras, 
imeujefus, pois me pedis vos 

cante húa letra, para me ouvires? 
Se em vòs coubera disfarce , fóa- 
gora me pudera queixar defcõfia- 
da. He poílivel,que tendo vòs no¬ 
ve córos Angélicos,que femeef- 
fareftaónoitc,& dia cantando vo* 
acóros , San&us,Sá£tus,Sandus, 
como pôde a minha grofleiravoz 
entoar Cãticostaó divinos ?Pódc i 
cila Alma ainda que amante, che- y 
gar a fua voz a mais que a rolar co¬ 
mo Pomba? pois que agrado vos 
pòdédarhunstriíles gemidos? & 
já que eftais em meu peito, purifi¬ 
cai efte coraçaó com o voflo Cor¬ 
po fantiflimo, para qucpoíTa dç 
hum arranco ir cantar comvofco 
nefía gloria. Amcn. 

CAN- 
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CÂNTICO XIII. 

Comopoffo cantar em terra alhea, 
Rouca a voz, rota a Ura, fraco 0 

peite, 
Se 0 cato nao me alegra,ou me recrea, 
Se 0 animo à trifteza efia fogeito ? 
O temor que me cerca,& rnerodea, 
Entorpece a razão,turba <r conceito, 
Parecendo que ejlou fria de medo, 
Vezinha de hu penedo, outro penedo: 

Efe quizer cantar lagrimas vivas, 
9 coração dar amara canfado, 

, 'Porq em ancias mortaespenas efqui- 
vas, 

Corre 0pranto em dilúvios defatado-, 
Atec/ueò Alma chegues ao de vivas 
Com teu Efpofo eternaméte amado, 
A quem de refplandores chea cantes 

> Hymnos,Cânticos, Pfulmos muito * 
. amantes. 

S ij EM- 

m 
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EMBLEMA XIV. 
Para depois aa Comunhão. He o AJJumpto, 

Húa Alma, que abrazada em afe&os 
amorofos, 8t naõ podendo fuportar os 
incêndios q ardé em feu peito , pede ao * 
Eíppfe Diyinp fuja para os montes. 



Fuge dtlecíe mi, & aJJimiUre ca- 
prea-yhinnuloque cervorum fttper 

montes aromatum. Cant.%. 
Fugi meu amadojefus de mim, q 
he taó grande o incêndio em q mc 
abrazo,quc naó poílo parar, baila, 
baftatfugi meu amor à lèmelhança 
dos filhos dos Cervos, que fobem 
pelos montes aromáticos. 

Oda abrazada cm chamas, 
1 toda ardente em fufpiros tc 

vèsac$a hora,Alma amante , dc- 
.pois^que cómungaíles ao teu Ama¬ 
do naquelle Sacramento; & como 
foi muito o amor,creceo o fogo no 
teu peito;& fendo elle taó terreno, 
naó pódc fatisfazerfe dos fervoro- 
fosrecreos,queo DivinoEfpofo tc 
tem feito:& como com o trafego 
da tua vida te vés alienada dos tens 
fefttidos,pcde ao teu Jefus fuja de- 

S iij íla 
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ila tua Babilónia , cafa de tantos 
tratos,Sc confufaó •, Sc fe quer fu¬ 
gir comtigo,ficara a tua Almafal- 
va,Sc izenta das operaçoens mun¬ 
danas iFvgitede rnedio Babylonisy 
&falvet nnusquifque animam fita. 
lerem. 5% 

Fugi, opfujâmos, feheq que¬ 
reis, meu Amado, logre os vofibs 
amores: pedelhe fenaó detenha, 
que te dà o coraçaõ faltos, Sc a Al- 
ma fufpiros: que te leve para efies 
altos montes a dilatar o teucora- 
çaó,quejàtenaócabe no peito: q 
fuja do vento Aquilon , Sc dos 
quatro ventos,que fe conjuraó có- 
tra ti para te derrubarem: Ofngite 
de terra Aquilonts: quoniam in qua- 
tuor ventos Cueli dijperfi vos •, porq 
de ventos da terra naó ha que fiar. 
Pedelhe,fuja,que naó pòdes parar, 
Scquenaõ he bem efteja o Sion 
habitando a par das filhas deBabi- 

lonia: 
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’ ionia: Q Sion-,fuge qua habitas apud 
filiam Babylonis. Zachar. 2. que 
naópòdeeftar Babilónia junto de 

,Sion. Defabafao teu coraçaó,íè- 
gue ao teu Jefus: & fe 1 he dizias fu^ 
giílede ti,pornaó poder fuftentar 
taó grande incêndio no teu peito, 
era por aliviar a fluxáo do feu 
amor;masfefemJefus naó pòdes 
viver,pedelhequeteteve paraef- 
fes montes, aonde maiscópanhia 
te faraó os brutos,que os homens: 
pois he chegado o tempo em que 
o que quizereícapar das munda- 

. nas tribulaçòens, fuja da Cidade 
dejudeaparaos montes; Tunc qui 
tn ludaa funt fugiant ad. montes. 
Matth. 24.. para que a puros fufpi- 
ros acabes a vida com teu Amado 
no monte aromatico. Amcn. 
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SOLILOQUIO XlV. QUe ancias faóeftas,qtie finto 

em meu coraçaó , Amado 
meu, depois que ncllc vos recebi, 
que me abrazoem incêndios, que 
me desfaço em dilúvios ? Quizcra- 
vos pedir,meu Bem, que fugifles, 
por .naó poder foftcr taó grande 
fluxaódeamor; masay! fe vos fo¬ 
res, que ha de fer de mim, fe vòs 
fois o upiço emprego meu? Bem 
fci,naó pofio lograr taó fervorofos 
rccreos no povoado: fugi, Scfuja- 
mosambospara eíles montesaro- 
maticos de cheiros Íuaviílimos, 
retrato da gloria: fugi meuJefus, 
porq mc naó torne a preverter ou¬ 
tra vez có o mundo. O montes, fe 
com avinda do meu querido pro- 
meteftes diftilar doçura, banhai a 
minha Alma com efles aromas, q 
delles me quero fuftcntar na com¬ 
panhia de Jefus parafempre. Am. 

CAN- 
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CÂNTICO XIV. 

Fugi amado meu,que eu volo digo, 
Alais qo Cervo velozfolto, & ligei¬ 

ro, 
(Fugi, que vos receio algum perigo) 
Aos altos montes de fuave cheiro. 
Livraivos,& livrai me do inimigo 
Mundo,&defeu tirano cativeiro, 
Lograremosfem medo de embaraços 
Fm reciproco amor,doceS abraços. 

Subiremos aos montes do dcfcanfo, 
. A(fento,& Tabcmaculo da gloria, 
T)e cujasperfeiçoens,q nao alcanço, 
Eleva fuavijjima a memória. 
Alli as paixoés todas fem rèmanfo . 
Cantaremos alegres a vitoria, 
E livres de receos,& temoresy 
‘Prémio eterno terhõ nojfos amores. . 
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EMBLÈMA XV. 
Par a depois cL% Comunhão.He o Afumpto, 

Húa Alma, que pede ao Divino Et 
pofo a folte do cárcere do corpo em 
que vive, para o gozar na gloria, 
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lnfelix ego hotno , quis me liberabit 
de corpore mortis hujus? A d Rom.j. 
Senhor,fou o homem mais infeliz, 
por mc ver atado a efte corpo: qué 

haverá que me livre deite cár¬ 
cere,que para mim he morte? 

O Alma amantiflim^feten$ ao 
teujefus íacramcntado em 

teu peito,para que queres mais vi¬ 
da, ie a vicia he caufadeo naó po¬ 
deres lograr neíTe Ceo? Lança de 
ti o teu corpo , para ver fcpòdes 

.voaraeila bemaventurança eter¬ 
na,onde mora o teu Amor,& fe o 
naó pòdes fazer, clama do intimo 
de teu peito, a ver fe ha quem te 
ajude aderrubalo.Caítigaocorpo 
com fervidaó, para o reduzires, ôc 
fogeitaresao eipirito, como fazia 
oApoítoIo: Cajttgo cor pus meum, 

• & in fervitutem redigo. 1 .Corint.p. 
Cia- 
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Clama, Alma amante, húa, & 

muitas vezes ao teu amantiflimo 
Jefus,Efpofoverdadciro das Al¬ 
mas,que pois crece no teu peito o 
coraçaó, te arranque a Alma em 
fufpiros fóra do teu corpo, vifto fa- 
zcrlhetaó grande impedimento, 
para podelo gozar: como os Efpi- 
ritos celeftescom ellc fe recreaó 
ndla bemaventurança Sc fe te 
naópòdes ver livre de teu corpo, 
como inimigo cruel, pois tc de- 
tem, poemlhe freo,para o condu¬ 
zires a perfeito eftado, como acó- * 
íelhao Apoílolo Santiago: Potejif 
et iam frano cirçundncere totum 
corpns.Cap.3. 

• Animate a vencer eftataó gran¬ 
de ditficuldade, Sc fc com tanto 
trabnlho fenaódomar, raoílralhc 
o exemplo do amantiflimojefus, 
que fendo fua carne fantiflima, pu¬ 
ra^ domavel, a vontade do Eter-. 
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*no Pay entregou feu fántiflimo 
Corpo aos açoutes, diz pelo Pro¬ 
feta Ifaias: Corpus meum dediper- 
cutientibus.Cap.fo. Quanto com 
mais razão deves tu entregar o teu 
corpo ao flagelo , para quedè li¬ 
berdade ao Efpirito, que tem en¬ 
carcerado. Se naó baífarem os re¬ 
médios para confeguires a liber¬ 
dade da Alma, pede ao Amantif- 
iimojefus, que jà que vive em teu 
peito, imprima eân teu corpo as 
fuas facratiflimas Chagas,como as 

^ lentioo Apoftolo , paradefafogo 
;do Eípirito:££0 enmjiigtnata <Do- 
mini lefu in cor pore rneo porto. Ad 
Qalat. 6. para que como fogo, 
abraze, queime, & confuma cfta 
matéria corporea, & entregues o 
Efpirito nas maósdejefus. Amen. 



i%6 Livro terceiro 
SOLILOQUIO XV. 1 SE a minha Alma feabraza,fjo 

meu Efpiritofeinflama,dcpois 
que vos recebi, mcujefus facra- 
mentado, que nem a Alma tem 
focego entre os incêndios, nem o. 
Efpirito repoufo entre as c hamas ■, 
para que quero mundo , para que 
quero vida, para que quero cor-... 
po,pois o mundo, a vida,Sc o cor¬ 
po me detem, o naó poder gozar- 
vos nefla gloria ? O mundo,como 
me es eftorvo! 6 vida, como me es 
empeço J ô corpo,como me es def- a 
vio, para naó ver a face do meu Je-f > 
fus ! O Amor, 6 vida defta Alma 
amante, cortai de hum golpp efta 
rida,acabe em mim eftc miièravel 
corpo, com tanto Senhor, que de- 
ífe apartamento do corpo, fe fígua 
húa uniaó da Alma com vofco,que 
dure para fempre. Amen. 

CAN* 
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CÂNTICO XV. 
• 

Nafiei para Morrer,por que receio 
Pagar da vida hiía penfiaoficrçofia: 
Se fei q hade chegar,por q a jiao creio? 
Efio depois que chega he temerofa •, 
Porque a continuação dejie receio 
Fizera a vida larga trabalho]a, 
Antes pelo contrario imaginada, 
A mortefica leve examinada. 

NaÔ mepode livrar da morte certa, 
i?. iligencia,favor,fortuna,ou arte, 

. 4 hora de acabar he fó incerta, 
Que para cada hutnfió ‘Deos reparte, 
P>igamospois à conciencia, alerta, * 
O corpo fie defipede,a Alma parte, 
E morrendo cada hora interiorméte, 
Ninguem dira,que morre de repente. 
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ADVER.TENCI A S 
nuiineccflarias para fc exercitar 
o Sacramento da Coníiflàõ , Fc re¬ 
ceber por cómunhaòoSantiflimo 

SacramçntodaEuchariftia. 

AD VERTENCIA 4. 
Dj exame da vida. V ' f •* 

Eve hum Chriftaô exami¬ 
nar a fuaconcicncia, Sc 'wr 
» fcu oflicio, ou tratbcjeque 
vive , fè ufualmcnte líelie 
encarrega a liia conciehcia; 

& fendo aflim,deve nór cobro fobre íy, 
emendando a fua vida ; & fe vé quene 
impoflivel o podello coníèguir tem 
obrigaçaó dc Jargar o tal modo de vida, 
porque naóíe pode fazer propofito ver¬ 
dadeiro, do que labe certamente naõ fc 
pòde cumprir. 

Também ha outro modo de ufo de 
feccar,quc faõ huns peccados,que fucel- 

T fiva- 
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fivamente fe continuáo com outros pes¬ 
cados da mefma efpecíe.- dosquaesuizo 
Apoftolo S: Pedro, fò-vãoencadeando 
como fu2Ís,& eftendendo a cadca atè o 
Inferno. Nefte cafo.devefe cortar aca- 
dea, apartandofe das occafioens,quecó- 
correm para o tal peccado, que de outro, 
modo naó pòde haver cabal diípoítçaó 
para fe confeflnr. 

ADVERTÊNCIA II. 
Das Refiftaiçocns. SE tem o penitente algúa rcftituiçaó 

que fazer,de fazéda,ou honra. Quá- 
to a fazenda,fe pòde reftituir, deve nam 
fazer dilaçaò algúa,& fenaó pòde, ha de 
coaitar ornais que puder do fuperfluo, . 
tanto do comer,quanto do veftido , 
faufto; que naó iàtisfaz com dizer : Eu 
deixarei por minha morte com que fe 
reílituarpois regularméte permite Dcos 
noflo Senhor,por feusjuftosjuizos , fe 
naó reílitua depois de morto,o que em 
quanto vivo naóquizeraõ rellituir .* & 
diz Santo Agolhnho,que em quanto fe 
naó reftituir o que fe furtou,fenaó pode¬ 
rá íalvar,(entendefe, tendo eó que. )Naó 
te queiras, lalvar contra a doutrina de 
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?aõ grande Doutor. Naó imagmcs,quc 
haverá quem queira mais à tua Aima,uo 
que tu lhe queres, para a deiencarregar 
dareílituiçaó,quetu naó queres fazer 
agora. Como também deve naó fomen¬ 
tar demandas injuftas, atropellando os, 
proximos, fabendoque deve, ou pede 
injultamcnte.Se a reibtuiçaó hc de hon¬ 
ra, deve fazèlla com toda a prefla j que 
lempre cftà 11a tua nnó o com que a fa¬ 
ças,& lê naó puderes conlcguir^abal- 
mente, fazenttolhe as diligencias neccí» 
íârias, o prudente Confefior tc encami¬ 
nhará. E tens obrigaçaõ de fatisíazer, 
todas as penitencias,que foram manea¬ 
das pelos Confellores. Também Icpec- 
"a, retendo,ou empatando os ncgocios 
alheios, eftando em teu poder, ou à tua 
conta, quando he em prejujzo dc ter¬ 
ceiro, naó fó fendo malicioiãmcnte, mas 
ainda com defcuido,ou ignorancta. 

ADVERTÊNCIA III. 
De Odio do proximo. COftumaó alguns Penitentes ter 

guardado cm lèu peito muito ei- 
condido hum rancor de odio, defejan- 
llo mal, ou vingança a quem lha occa- 
V * . ' T ij fionou, 
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fionou,& diftonaõ fazem cafò algumi 
Adverte pois, que fe rmõ lançares dc 
ti efla ma vontade,8t efle odio.naó eftàs 
em citado de confiflaó ; mas fe queres 
verte bem vingado-de quem te offen- 
deo, naó rogues pragas,nem lances mal- 
diçocns,maspcdeaDeos por quem te 
fez mal ,que Deos nem por tu pedires 
por teu inimigo ha de faltar à fua 
juftiça. 
- Chrifto Senhor noflo, em fe pondo 
na Cruz, a primeira palavra que difle , 
foi pedir a íèu Padre Eterno pelos que 
o crucificavaó: & nota, que quando foi 
para o Ceò, diz em profecia o Profeta 
Rey.em oPfalmo 109. que o Eterno . 
Pay mandara aflentar a Chrifto Senhor ^ 
noflo à liia mão direita, dizendo : Sen- 
taivos à minha maó direita , cm quanto 
tomo vingança, metendo debaixo dos 
voflos pès aos voflos mimigosjfendo que 
cftà efcFito por S. Joaõ cm o cap. y. que 
oEterno Pay não ha de julgar a alguém, 
por entregar o feu governo ao feu Uni¬ 
génito Filho ; mas como Chrifto Se¬ 
nhor noflo pediu por elles, foi mais ri- 
gorofo o feu caftigo,Sí taó grande , que 

haõ 
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naôde cnar feus inimigos opprimiuos 
debaixo dos icus divinos pès, em quanto 
clle eftivcr à mão direita de feu Eterno 
Pay. * 

Se efte exemplo, por fer de húa paci¬ 
ência infinita, te naó move, êt tem a tua 
tibieza algúa deículpa; olha para o íãn- 
gue de Abel, que clamou vingança cô- 
tra lèu irmão Caim, & porque não ou- 
veíle duvida , qual langue /ora o que 
clamara, advertio Deos, que*fora o que 
eftava na terra,& não o que ficou no 
corpo de Abel; porque o fangue que fi¬ 
cou no corpo poderia alguém duvidar, 
lèeftana ainda com eípiritos vitaCs, ôç 
para que íè ville, morréra Abel compa- 

* ciência, tomou Deos à fua conta execu¬ 
tar a fua vingança : làbes porque cla¬ 
mou o langue morto de Abel ? he,porq 
não avia clamado Abel em quanto vi¬ 
vo; Sc íe queres ter que al legar depois de 
morto, fofre com prompticíaóem quan¬ 
to vives, Sc ío confidera, o ícr cartigo de 
outros peccadosque fizeftes ,ou provi- 
denaa oculta do Altiffimo , para acret 
centar o teu merecimento. 

T iij AD- 
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ADVERTÊNCIA IU. 

Dospeccados c aliados na Confijsao. SE ouver algum penitente tío def- 
graçado, que fe atreveíle a encobrir 

algum peccado na confilfaó, fendo mor¬ 
tal, deve logo examinar a lua vida, poi^ 
que todos os peccados mortaes,que con- 
fellou, eltaó por confclfar , v\ junta¬ 
mente o facnlegio que cometeo na có- 
itllaóiôc lc cómungou,fe ha de acuíkr de 
outro íacnlegio,que he comungar em 
peccado mortaljSc atè.o prefente, de to- 
ciosos peccauos que cometeo, & de to¬ 
das as confi(Tbens,ik communhoens que 
fez., fe deve acufar, pois todas laõ íàcri- 
legios cometidos, & os peccados naõ o fcj 
taó ainda ablòltos: nem ha outro modq^ 
nefte, nem no outro mundo, para fc húa 
peflbaíâlvar , lc podendo, lenaó quer 
confçflar de algum peccado, fendo mor¬ 
tal. 

ADVERTÊNCIA V. 
Do exume do amor d> froximo. F Aras exame de tua conciencia por 

penfamentos,palavras, & obras; o 
qual fe o fizeres delinterefladamcnte ,te 
cra muito fácil O com que fe examina- 
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‘ vao os hcmiens na Ley da Natureza, cra 
o preceito deite modo: OquenaÕ quero 
para mim, nao devo de dar a meu proxime. 
Efte preceito ainda eítà com vigor, & 
em coufa grave, ofFendendo eile precei¬ 
to, peccaíé mortalmente, 8c em coulã 
leve, peccafe venialmcnte , fegundo o 
juizo do prudente Confeflor. Erte pre¬ 
ceito eftà nos Mandamentos , onde diz 
Amar ao proximo como a ti mcfmo. 

ADVERTÊNCIA* VI. 
Dos Mandamentos. 

f 1 ^ Ambem te examinarás pelos Mâ- 
J damentos da Ley de Deos, pois o 

meimo Deos incluio na Ley, que deu 
no Monte Sinai, o preceito da Ley da 
Natureza. E Chriíto Senhor noflo, ul- 
timamente na Ley da Graça, que iez, os 
mandou obíervar, que como mais per¬ 
feita, quizícincluiílemnella os precei ¬ 
tos moraes das Leysda Natureza,Ôc El- 
crita, poisdifle por S. Matheos cap. y. 
que naô vinha a deítruir a Ley* fenam a 
enche la. 
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ADVERTÊNCIA VII. V 

Do B.vr.tfmo. ENcheo o Salvador aEey da Graça, 
,enriquecendo a fua Igreja de letc 

Sacramentos,cora os quaes çnchc as Al¬ 
mas .de riquiílimas graças,& donsxfpirv 
tuacs,& divinos. r. 

O primeiro Sacramento hc o 
Bautilino. Deves naó ler remiflò com o 
filho,& com o ièrvo buçai, fe cómoda¬ 
mente lhe pòdcs fazer tomar o Bautifi 
mo. Trcs Bautifmos daó os Theolo- 
gos : o primeiro he o de Agua » que -fc 
coílumadçrna Igreja Catholica , no 
qzial naó fó contraem parcntcíco os Pa¬ 
drinhos, 6c o Mmiílro que faz o bautif- 
mp,com obautizado, mas também com 
os pavs do melino bautizado contraem 
parentefco; o qual lê chama parcntet 
co elpiritual, aue he de hum íògrao. 

O legundo bautifmoíe chama dc Sã- 
gue,quç he quando húa peílòa vem fu- 
gindppqra terra de Chriíláos , para lê 
bautizar.êt no caminho o matam em 
odio da Fc,por fabcrem que vinha bau-. 
tizaríe.naó ló fica bautizado no feu lan¬ 
gue,mas morre Martyr, porque o mar-* 

p tyrio 
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tyrio confitfce em íèr morto em odio da 
Fc Catholica. 

O terceiro bautiímo, he o Flamiuis, 
q quer dizer de fogo de amor de Deos: 
o qual he, quando húa peífoa eftà im- 
pofiibihtada, fem ter quem o bautize, Sc 
faz aclo dc contrição , 6c propoem de 
coraçaó receber o bautifmo quando pu¬ 
der,6c fe entaó morrer com etle propo- 
fito, fica bautizado no bautifmo de fo¬ 
go. 

Defte ultimo bautifmo 1c pôde todo 
o Chriílaó aproveitar , para afervorar 
mais a fua fé, dizendo muitas vezes no 
íèu coraçaó a Deos: Senhor, fè eu naõ fo. 
ra bautiz.ado, logo me bautizÀra, porque naõ 

* quero mais Fe, nem ma:s Ley, que a de meu 
Sçnhor leju Chrijlo,a quem mepez.a de todo o 
meu coraçaó haver offendsdo , porque o amo 

{obre todas as coufas. 
Tem tanta força eftc a£to, fe nacer dc 

hum coraçaó amoroío, que lè húapefi 
foa o fizer, naõ fendo bautizado, 6c nam 
oíãbcndo, fica bautizada nelle bautif- 
mo de delejo,8c receberá graça confor¬ 
me a diípoliçaó , mediante o auxilio dc' 
Deos,6c fe entaó morrer,falvarfeha. 

E 
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E porque ordinariamente acontece 

exercitaríe eftc Sacramento apreflada- 
mente, & por qualquer peíloa, aponta¬ 
rei aqui as coulas que faõ neceflafias pa¬ 
ra que o bautifmo feja valiofo,8c verd?r- 
deiro. Avendo algúa creatura,que efte- 
ja cm perigo mortal.Sc naó puder efpe- 
rar o bautifmo folemnc.que íèfazem a 
Parochia, lê farà cm qualquer lugar, có 
•as claufulas lèguintcs* 

Quatro couíàs íãõ neceflarias para íê 
baunzar húa creatura em a&o de nccef- 
fidade. 

Primeira, a matcria,que he a agua , a 
qual ha de ler nativa de fonte,ou poço , 
& naó eftilada. r 

Segunda, a forma , que íãõ as pala4 
vras,5c eftas íãõ: Fm/mio,eu te bautiz.o em 

nome do Padre s do Filho , £2 do Efpirito 
Santo. 

Terceira, o Miniílro : efte póde ler 
qualquer pertoa. 

Quarta, a tençaó, que he ter deíèjo 
debautizar aquella creatura , como lê 
ufa na Igreja Catholica. 

Temos as condiçoens juntas, lêguelc 
fazerfe o bautifino. 

Pre- | 
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Prcfente a creatura, que lè ha de bau- 

trzar,& o Minillro tendo aaguaprcícn- 
te, fazendo tençaõ de fazer áquefle Sa¬ 
cramento, como fe faz ria fgreja, dirà as 
palavras: Fulano, eu te bauttz.o em nome do 
Padre,& do Filho,£3 do Efptrito Santo ; mas 
quando differ, eu te bauttz.o, ha de lançar 
agua na cabeça do que bantiza cm mo¬ 
do que chegue à carne , & ficara bauti- 
zado. 

ADVERTÊNCIA VIII. 
Da Confirmado. Ofègundo Sacramento,que he o da 

Confirmaçaó , íb toma chegando 
a ter ufo de razaó; 6c todo o Pay dc fa¬ 
mílias deve fazclo tomar aos feus fubdi- 
tos;6chccomoo bautifmo , porque 1c 
tomahúa lo vez: & lè for pclloa grande 
oqueorecebe, deve antes que fe vú 
crifmar confeflàrlè,ou fazer a£to dc có- 
triçaó, para 1c pór em graça dc Dcos, 
-por naó fucedcr receber elVe Sacramen¬ 
to em peceado , que fupoílo fica cviú 
mado,náo deixa de fazer hum iàcrilc- 
gio,quc he profanar coufa fagrada. 

Neftc Sacramento contrac parentek 
’co oBifpo,quccnfma, como crilinado, 

Sc tara- 
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$t também o Padrinho com o afilhado 4 
& também com os pays do crilinado: 
çhamaíeparenteíco efpiritual. 

ADVERTÊNCIA IX. 
Da CómnnhMÒ. OTercciro Sacramento hc o da Co¬ 

munhão. Eíta íb recebe por tres 
caufas: a primeira hc no dilcurlò do an- 
-no, & íb chama por devoção: a fegunda 
he na Quarefma, húa vez somente,& he 
obrigação da Igreja, & então ha de fer 
cncartandofe na fua Parochia, & à obe¬ 
diência dc leu Parocho : a terceira no 
artigo de morte: o qual preceito he de 
Direito Divino ; Mandamento que fez 
Chriílo Senhor noflo. Tem tanta força 
efte preceito,que fe húa peíloa indo à 
Igreja a confeflãrfe,8c comungar por de¬ 
voção,ou preceito da Igreja, vindo, lhe 
deilb hum accidente mortal, he opinião 
de alguns Authores, que tem obrigação 
de mandar bufear o Santiílimo Sacra¬ 
mento à fua Parochia, Sc tornar a com- 
mungar , Sc a comunhão que íb recebe 
na morte, íb chama comunhão por Via- 
tico,& ainda que tenha comido,não im¬ 
pede a tal communhão j que tem tal' 

for- 
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força a communháo que lc recebe por 
Viatico,<juehehúa refeição dpi ritual 
para alimentar a húaAJma, que vai para 
o outro mundo 2c firé chfinar o cami¬ 
nho do Ceo.-Sempréhenecefliuio para 
receber a fagrádá Communháo o ellar 
em graça,& confeílado j mas íc o artigo 
da morte hc aprefiãdo, £c nãopòdeef- 
peciticar feus peccados , bafta dar finaL 
de fy,fe pòde, 2c ablolto receber a fagrá- 
da Communháo. 

Também ha outro modo de commu» 
nháo,2c he a que os Theologos chamão 
communháo tn voto, que quer dizer cm 
delcjo, 2c por outro nome fc chama cõ- 

I munhão eipiritual: cita deve uiar ò mo¬ 
ribundo, que nãopòdc comungar re¬ 
almente, deíèjando com toda a ancia re¬ 
ceber o Santifíimo Sacramento. Efte 
modo de comunhão aconfclha o logra¬ 
do Concilio Tridcntino, do qual pode 
todooChriftáo aproveitarfe , comun¬ 
gando todas as vezes que quizer, 2c e£ 
pccialmente na Millá, quando o Sacer¬ 
dote comunga, com tanto que efteja a 
concicncia preparada para comungar ; 
porém íèltfçntircotn o gravame uo 

pecca- 
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pcccado mortal , deve fazer primeiro 
acto de contrição, para fe por cm gra¬ 
ça,& então cómurtgc efpiritualmente o 
lantiflimo corpo dc noflo Senhor Jefu 
Chrillo. 

ADVERTÊNCIA X. 
Da Penitencia. O Quarto Sacramento he o da Con- 

Hífaó,que vulgarmente fe chama 
da Fenitencia,por fer ncceflario, para fe 
receber, o coração contrito, quche pe¬ 
nitente. Rccebeíe eíte Sacramento em 
qualquer tempo que quizer, 8c chamafe 
por devoção: húa vez na Quaicfma,que 
he obrigação da Igreja ; 8c em o artigo 
de morte , que he de direito Divino; 
mas fe no tal artigo eftivcr confeflãdo, 
baila aprefentarfe ao Parocho,mas mais 
leguro he fazer reíumo por maior de 
todos os fbus pcccados, 8c confeflar tu¬ 
do quanto fez cm fua vida, dizendo: De 
tudo cjuanto tenho feito em minha vida , cjue 
fèja ojfenfa de Deos noffo Senhor, me accufo, (d 
com a fu a graça proponho a emenda. Tam¬ 
bém quádo quizer comungar ellà obri¬ 
gado a fe confeflar, íc tiver concicncia 

. de 
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tíc peccado mortal: 8t fê não tiver de 
que, fcrà bom dar matéria da vida paflã- 
da, para que fcja abíolto,quando não,ba- 
fta aprefentaríe ao ConfcÀbr. 

Também íe pôde fazer a confiílaó »» 
1voto, que vai o mefmo que cm delejo: 8c 
tanto que húa pelToa lê vir com a conci- 
encia em peccado mortal, deve logo fa¬ 
zer a&o de contrição,8c propofito de fe 
confeflãr , quando mais cómodamente Íudcr, para iê pôr logo em graça com 

)eos. 
ADVERTÊNCIA XI. 

Da Extrema unção. O Quinto Sacramento da Igreja íè 
chama Extrema unção. Elleha 

de pedir todo o Chriíláo,quando eftiver 
moribundo,8c íe elle o não puder pedir, 
lho devem dar os circunihmccs. Húa, 
fó vez fe toma em cada doença, que lê 
chega a agonizar.Scrveclte Sacramento 
para fortalecera Alma,que nas agonias 
tem perdido a força das luas operaçoés , 
& com cllc lê vencem muitas tentações 

•dos Demonios na hora da mortc.E a ra¬ 
zão porque fenão dà aos que morrem 
porjuftiça,hepor eltarcm com as foi> 
' , ças 
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ças dos fentidos^St potências aptos , Sc 
íufficientes para obrarem. Tambcm hc 
ncccíTaiio citar confcfiado, & lè o nam 
cftiver.confellefc ao Miniftro j pois to¬ 
dos os Sacramétos lè háo de receber cm 

P! obrigai 

graça. 
ADVERTÊNCIA XII. 

Da Ordem. 
1 Sexto Sacramento da Igreja fe 
'chama da Ordem. Eíle não ha 

obrigação para que o recebáo, rnasre- 
ccbclè da mão do Bilnohúa fó vez pe¬ 
los graos que fc ufàó dar na Igrcja:& to¬ 
das as vezes que lè receber algúa das Or¬ 
dens, deve o que lè ordena citar con- 
fellado, le tiver concicncia de peccado 
mortal, para que efteja em graça. He 
humdostres Sacramentos, que impri¬ 
me Caraíicr, como o Bautilmo, & Con¬ 
firmação. Caratter hc o mcímo,que hum 
linal que Deos poem na Alma de cada 
hum, quando recebe cada hum deites 
tres Sacramentos. 

ADVERTÊNCIA XIII. 
Do Matrimonio. O Sétimo Sacramento da Igreja he 

0 do Matrimonio, cm o qual fe 
juite 
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jtíntaó cm graça de Dcos os contraen- 
tes:dtira ate a morre do primeifo dos 
dous. Também naó ha obrigaçaõ de íè 
tomar.Conrrac cada hum dos contraen¬ 
tes par ente firo com a geraçaó do íèir 
conforte atè o quarto grao,(8c íè chama 
de affinidade,) de tal forte,que fe hú con¬ 
traente comcteflè peccádo dcshoneíto 
com parenta da íua oonlòrte atè os ditos 
quatro graos,.fo chamará opcccado tfl- 
ccfto fr naó podcràó celebrar o Matri¬ 
monio fem licefiça do Bifpo. ò.-n r. 

Se hum contraente tiveflè cometido 
o tal peccado com parenta da fua con¬ 
forte, antes dcTer caíàdo , íè for no pri¬ 
meiro,ou no lègundograo,naócftaó os 
contraentes calados: hc neceffarto dil- 
penfa do Summo Pontífice , porque ó 
parenteíco aequirido pelo Matrimonio 
Jiga atè quatro grãos, & o que he aequi*- 
rido por aétos ilucitos,liga íòmcntc doue 
graos. 

ADVERTÊNCIA XIV. 
Da obtdtcncui da igreja. 

Eve o penitente,para bem lè con- 
feirar.dilcorrcr pelos Mandamen* 
Santa Madre Igreja, & lqgQjí# 

V obe- 
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'obediente às ccnfuras,8c excómunhocs-, 
que puzer o Prelado, para íê livrar del- 
hs:£c também obedecer ao que mandar 
o dito Prelado com pena de obediên¬ 
cia,por fer obrigado aguardalo íobpcna 
depeccado mortal. 

Neftc preceito da Igreja pertence íã- 
ber a doutrina Chriltáa^c enlinalla aos 
fubditosôccmelpeciala explicaçaó do 
AuguftiíUmo myfterio da Santiflima 
Trindade,& o ineffavel myfterio da En- 
camaçaó do Filho de Deos , êc a mais 
doutrina Chriftáa. 
- Também deve faber como ha de ado¬ 
rar as Imagens . Em primeiro lugar íè 
haó de confiderar tres adoraçoens di- 
ftintas: a primeira fe deve a Dèos, & a 
cada húa das pcflbas da Santiflima T rin- 
dade, Padre, Filho,ôc Efpirito Santo: 
também ao Santiflimo Sacramento, ôc a 
todasas Imagens dc noflò Senhor Jcfu 
Chriftoj ôc à Santa Cruz. Efta adoraçaõ 
fe chamadc Latris. A lègunda adoraçaó 
hc a que fc deve à glorioliílima Vírgcm 
Maria,& às luas Imagens lomente , p£>r‘ 

■fcrefta Senhora pela maternidade de 
Dcoslbbre teda a humana,.ôc Angélica 
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crcatura,cuja adoraçaó fc chama Htper- 
dulia. 

A terceira adoraçaó, hc a que le de¬ 
ve aos Anjos,6c Santos, & àsfuas Ima¬ 
gens^ Relíquias,a qual íc chama ado¬ 
raçaó de Dxlia ■ advertindo porém, que 
•fó na adoraçaó primeira íè deve bater 
nos peitos,6c pedir raifericordia , 5c per- 
daó dos peccados: na fcgunda,6c tercei¬ 
ra adoraçaó, pofto que de joelhos, fò de- 
vemosipedir mtcrceflaó, para alcançar¬ 
mos de Deos graça,6c gloria,ôc o que lhe 
pedirmos licitamente para efte mun¬ 
do. 

Também he neceílario íàber o Padre 
noflòjôc o Creio em Deos Padre,porque 
temos obrigaçaó de íàber bem crer, 
bem obrar,6c bem pedir. 

ADVERTÊNCIA XV. 
Da Atriçãt. SEgucíc declarar, que couGi feja aólo 

de Atriçáo, 6c Contrição. Atriçaó 
vem a fer,quando hum penitente olha 
para os peccados que tem feito , 6c lhe 

{ peza muito de os ter cometidos, por le- 
1 rem de íy horríveis, feios,6c perverfosA 

faz proposto firme de fe emendar, pe. 
V ij dindo 
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dindopcrdaóa Deos noilò Senhor.Do 
mcfmo modo he, quando por fe ver defi. t 
herdado do Ceo pelos peccados que co- 
merco, fendolhe impedimento para fe 
làlvar, Sc do mefmo modo acima pede 
perdaó com propofito dc emenda. 

Também quando, por le ver conde¬ 
nado ao Inferno,que tem merecido por 
fuas culpas, Sc com grandes gemidos 
lhepeza, Sc faz propofito de emenda, 
pedindo a Deos perdaó ; fe por qualquer 
deites tres motivos fe arrepende o pe¬ 
nitente, chamafc Atriçáo: que quer di¬ 
zer, Contrição imperfeita j porque qual¬ 
quer deites tres motivos, lào lo tratar o 
penitente da lua melhora , Sc naó pura- 
mente da gloria, que devemos dar a 
Deos. 

Se hum penitente íb confeflãr com o 
pezar de qualquer deites tres motivos,ou 
todos juntos, com propofito da emenda, 
ficara em graça de Deos; mas fe ouver 
algum legitimo impedimento da parte 
do Confelior.por onde a confiliaó nam 
fique feita, naó lhe faõ perdoados lèus 
peccadosrcomo também fe íb vir cm pe¬ 
rigo de morte, tendo pezar por eítes tres 

jnoti- 
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moti 
íàr,ScnanitendoCoufcllòr , nam baila 
para fc íàlvar, poique cílcaéio de Atri- 
çaõ nam pocm em graça, fenam com a 
confiffaó legiiimamente feita com ab- 
fòlviçam ( cntendeíè fallando dos pec- 
cados mortaes,) Sc fc a dor for íò pela 
infamia que íe padece, ou pelo dano da 
faude q ie acquinoyou por perda da faze- 
da,ou por outra caulà temporal, naõ fica 
valida a confiflaó, por íèr neceílario dor 
por couíàs eternas, ainda que loja a doí 
exccfiiva. 

ADVERTÊNCIA XVI. 

ConfiffaÕ^& Comunhão. 309 
vos referidos, deíejandoíè confeA 

Da Contrição. A Contrição vem a ler, bum pezar 
que hum penitente faz no feu co- 

raçaó com grande dor, caufado de haver 
offendido a Deos, por clle6sxquem hc, 
por íèr digno de fer íummamente ama¬ 
do, Sc nam offendido ; confidcrando, 
que fe Deos nam tivera Cco para pré¬ 
mio de bons, nem Inferno para caíligo 
demãos,nam deixaria a fua dor de lor 
do tnefino modo, & íèu propofito feria 
fempre firme , pelo amor que tem a 
Deos. 
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Efte pezar,8c cíle propoííto da Con¬ 
trição, nam fe funda em o gofto que a 
Alma efpcra em fe deíêjar ver no Ceo j 
nemem.ocaftigo.que a Alma aborre¬ 
ce, defejando fugir do Inferno , lenam 
que alua dor, he ló porque, íèndo Deos 
quem he, folie offendido delle, pois ha¬ 
via tanta razaó para o amar ,6c lèrvir: 
com que todo o fim da Contriçam nam 
he outro mais , quedeícjar daraDcos 
toda a gloria,8c toda a honra, com todo 
o feu coraçam. 

Ncftes dous pontos, de pezar de ter 
offendido a Dcos, fó por amor de Dcos, 
& no propoííto firme de nunca mais o 
offendcr, fo porque ama a Dcos. E tem 
tanta valia eite Acto de Contrição, que 
logo quem o faz fe poem em graça do 
Dcos, propondo confcfiarfe; 8c fe con- 
fcílãndolè ficafle nulla a confiífaó por 
falta que ouvefle da parte do Confelior, 
lhe lèràõ perdoados leus peccados,8c lê- 
rà laivo. 

Scfcvirhumpcccador em artigo de 
morte, 8c fizer elte Aófco dc Contnçaó ,s 
làlvarlèhaj o que nam tem o da Atriçam 
pela razaó fobredita,que he:na cõtriçaó, 

defeja 

ê 

4 
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defcja lu a gloria dc feu Dco$,6í na Atri- 
çaõ, dcícjalc a íy izcnto dc todos os ma< 

’ lcsdo Infcmo^c pofluido dc todos os 
bensdoCco. 

Quem faz cfte Ado de Contrição mj 
derradeira confãflaó , ou no artigo d 3. 
morte, fenam lie atè entaõ bautizado, 
bautizarlèha no bautifmo do fogo, a que 
osTheologos chamaó bautifmo Flami- 

que quer dizcr.de defejo. /p 
ADVERTÊNCIA XVII. 

Do Aãode Amor de Deos. HA outro Ado, que fe chama dc 
amor de Deos. Efte ditíere cm 

parte do da Contriçam,8c em parte hc 9 
mefmo; porque o Ac to de Contriçam 
diz: Pe^ame,Senhor, dc vos ter ojftndsdo,por 
ferdes vos quem fois, proponho firme mente de 
nunca mais vos offender. Eftc Ado de Có- 
ti içaó fupoem culpa, 6c o Ado dç an.or 
dc Deos puramente,nam fupoçtn culpí, 
mas íó lupoem haver Deos, o qual hc 
digno de ícr amado.Eíie Ado de amo 
de Deos, he dizer húa peflòa com affer 
do enternecidode feu coraçaó; Amovos~ 
meu Deos,com todo 0 meu corando ; quem’ 
me de^a,Senhor,amarvos,dtfm como vos efidõ 
J. [ • aman- 
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«mando todos os Anjos, & Santos nefia glo¬ 
ria'. 

Eíle Afto feito de coraçaó, amando a 
Deos,8c ió puramentc a Doos,l'em ter no 
coraçaó outro amor a couía creada, mais 
que o amor do proxirno.em quanto cou- 
fa que he de Deos, hc o mcfmo Afto, 
que fazem no Ceo os Anjos, 8c os San* 
tbs.* 

Tem tanta força cfte Adio de am«nr 
de Deos, que cm guftlquer tempo, que 
hum Chnftaóofizér, feporà logo cm 
graça com Deos; & achandofe em pe¬ 
rigo de morte, tendo Cometido gtavés 
culpas,nam íe lembrando delias , nem 
da obrigaÇaõ de confcflarfè pelo direito 
Divino, nem de comungar por Viatico 
( que tudo tem obrigaçam de fazer todo 
o Chriltão,) & sò íe lembrar de fazer 
hum Aébo de amor de Deos, fica defo- 
brigndo de todas as obrigaçoés de Chri* 
itão , 8c falvarfcba tanto aífim, que 
finam for ate entam batiíizadonáo o 
faberido, lè bautizarà no bautifmo Fl& 
mtn/s, que h c o bauíifmò de defino, co- > 
mohcadito. 

Relhnosexplicaras VirtudesTheo*' 
lógáes, AD- 
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ADVÉRTENCIA XVJ1I. 

Da Virtude da Fe. 
»ji Primeira virtude Theologal he a 
J\ Fè. Se perguntarmos aos Douto¬ 
res,que coufa he Fé.dirnosha por todos 
S.Paulo.quehehum argumento coque 
fe iugeita o entendimento a crer as cou- 
fas,que nam ve. A Fè, fallando em ge¬ 
ral, le divide em dous objeâros; a íâber, 
creras coulàs Divinas, & crer ascoufas 
humanas: das humanas naó tratamos, 
das Divinas diz o Concilio, que he húa 
fó Fè, por cuja caufa nenhum Chriftaó 
he obrigado a crer,maishuns,doqueos 
outros : advertindo,que para ferFè Di¬ 
vina, nam bafta crer os myiterios da Fè» 
porque os achou na Cartilha,ou porque 
lhos enfinou íèu pay, ou outra pclloa^ 
(ènaô porque Dcos o diíTc, & a Santa 
Igreja nolo eníina;& tanto allim, que le 
ouvera húa peíToa,que diga nam cre os 
myfteriosdaFè,maisquepor lhos enfi- 
nar fcu pay, ou pelos ver eleritos, naó he 
efta Fè Divina,nem por ella lè pòde íàl- 
var. Eftacrenfa dos myllcrios da Fè 
tem no modo de crer duas di viíòensihúa 
íè chama Fè explicita?que quer dizer,de¬ 

clarada, 
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clarada ponto por ponto j outra fe cl>a- 
ína Fè implícita, que quer dizer , crer 
qualquer myfterxo aflim cm confafo, * 
iemexplicaçaô dc coufa algúa,rcmetcn- 
dofe ao que enfina (a Santa Igreja Ca- 
tholica. 
. TodooChriftaó tem obrigaçaó fa- 
ber.Sc crer exphcitamente ponto por pon¬ 
to, omyfterioda Santiífima Trindade, 
o myfterio do Santiflxmo Sacramento^ 
mylterio da Encarnaçaò do Tilbo dc 
Deos,8c tudo o mais que fe contém nq 
Credo,com fua exphcaçaó. 

Na Fè implícita temos obrigaçam dc 
crera olhos fechados , toda a Sagrada 
Eícritura,com asexplicaçoens cm que 
convém todos os Santos Fadrcs juntos-, 
& o que nos lãgradps Concílios fe tem 
defimdojôt cm húa (o palavra , tudo o 
que cré,Si enfina a Santa Madre Igreja. 

ADVERTÊNCIA XIX. 
Da Virtude da Efperatiça. AEfperança he hum dom dc Deos, 

com o qual cfpcramos que Deos 
nofio Senhor nos ha de falvar, poi’ dous 
motivos: o primeiro he, pelos mcrcci-r 
mentos dcnoíío Senhor JefuCiirilloi o 

fegun- 

4 
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fegundo he, que nos tambem cócorrc- 
remos para a iàlvaçaõ da nofla parte; tá- 

‘ to aílim.quc fe ouver hum Chnftaõ,quc 
diga, que lê quer falvar ló pelos mere¬ 
cimentos de Chriito, fem fazer da fua 
parte, lê reputará eíte tal por herege; £c 
lê ouver outro, que íe quizcr lâlvar lo 
pelos lèus merecimentos , íè reputara 
naó ló por herege, mas por temerário: 
aífim que a Efperança, he húa confian¬ 
ça, de que Deos nollo Senhor nos ha? de 
falvar pelos merecimentos de noílò Se¬ 
nhor lefu Chriito,6c por elles nos ha de 
dar auxilios para merecermos elte bem. 

ADVERTÊNCIA XX. 
Da Vmude da Charidade. CHaridade he eílar cm graça dc 

Deos,6c gozar de lua amizade,lêndo 
ízento de todo o peccado mortal. Ella 
graça fe aequire pordous Sacramentos, 
6c le aumenta pelos demais: em primei¬ 
ro lugar pelo Bautifmo, quche a fonte 
onde 1c lava o peccado Original, 6c os 
atè ali cometidos, lê os ouve, 6c perdida 
a Charidade do Bautifmo, lê torna a re¬ 
cuperar pelo Sacramento da Confiliãó, 
ultima taboa a que hum Chriítaó fe de- 
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ve apegar na tormenta, que padeceo de* 
pois do Bautifmo, como lhe chama o íà- 
grado Concilio. 

A Charidade,diz S. Paulo, que he a 
maior entre as Virtudes Thcologaes, 
porque té por objefto aomefmo Deos, 
& dura para fcmpre. 

ADVERTÊNCIA XXI. 
Das boas obras. N As boas obras que íe fazem neíle 

mundo, íè coníideraó tres razoés; 
porque fe chamáo Meritórias, que por el- 
Jas lê merece, Impc.ratorias, que por ellas 
fe alcança,& ulttmamente íàó Satisfató¬ 
rias,<\uc com ellas fe paga. 

Quem eftà em graça de Deos, em to¬ 
das as boas obras que faz aumenta afiia 
graça por graos; lè polluía dez graos, cõ 
a obra que lhe ajuntou crefcco a onze §raos, ou aos mais que Deos fabc, 8c de- 

e modo íè chama Meritória. Impe.rato- 
ría, vem a íèr, que pelas obras que faz, 
impetra,queheomefmo que alcançar 
do mcfmo Deos favores,& auxílios,para 
nam perder a graça,8cacrecentar o me¬ 
nto. Satisfatória, he que com as boas 
obras que faz, efpccialmente com a pe¬ 
nitencia do ConfeíTor, & Indulgências 
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què ganha , ôcasmais couiàs que obra, 
paga a Deos a pena, que lhe devia, que 
nam fe pagou quando lè perdoou a cul¬ 
pa. Também quando fereftitue aopro- 
ximo fama,ou fazenda, fe chama Saúf 
fatoria, que quer dizer,paga. O que per- 
deo a graça de Deos, elta em peccado, 6c 
por ilio perdeo todos os merecimentos ;ue pofluia, 6c ainda as boas obras que 
àz,nam merece nada por cilas, atè fenaõ 

por em graça, que fó lè faz pela contri- faõ, propondo confeflarfe,ou confcífan- 
olè fegitimamcnte, entaó lhe reftituc 

Deos as graças, que havia perdido quan¬ 
do peccou; mas às que fez em quanto em 
peccado, nam lhe acrecenta o mento, 
porque 1c chamaó obras mortas. Impe¬ 
tra, eflando em peccado, de Deos nolfo 
Senhor, pelas boas obras que faz, auxi- 
lios para fe reftituir à graça de Deos, 6c 
bens temporaes: Satislaz( iílobe que 
enche,6c guarda os preceitos^ ainda que 
cllcja em peccado, quando oblèrva os 
Mandamentos,6c raais obras/jue por al¬ 
gum titulo cíleja obrigado ; como tam¬ 
bém a penitencia que lhe foi impofta pe¬ 
lo CcnfcíTor/e critaõ a cumprir; fónam 
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iatisfazufando dos Sacramentos , efpe- 
cialmcntc da Confiílãó,8c Cómunhaó , 
fem o devido aparelho, ainda que por' 
obrigaçaõ a faça, porque os Sacramen¬ 
tos íe haó de receber em graça. 

OsquecftaónoCeo naó merecem , 
porque lê acaba o mérito cora a vida, 8c 
com os graos de graça,com que íc achou 
na morte, ha de eftar toda a etern idade , 
8c os louvores,que dà a Dcos no Ceo, 
naó acrecentaó o mérito, porque jà eílà 
txtra viamficobra neccílariamenre.Naó 
impetraó para ly, porque nam haó dc 
miíler nada; mas alcançaó para nòs au- 
xilios,8c favores.Naõ Jatisfazcm,porque 
tem jà pago a pena depois que ic lhe F:rdoou a culpa,ou ncftc mundo, ou no 

urgatoria 
Os que eftaó no Purgatório não me¬ 

recem,porque íè lhe acabou a vida.Não 
impetraó auxílios para fy, porque jà naó 
pòaem merecer, 8c íòos pòdem alcan¬ 
çar para os que vivem nelie mundo,por 
lerem capazes de merecer. Satisfazem a 
pena da culpa, que nclle mundo nam > 
cumprirão, depois que le lheperdoáraó 
feus pcccados. 

0$ 
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Os que eftaõ no Inferno não mere¬ 

cem, por eftarem em pcccado. Náo ím- 
petrão, porque nam laõ capazes de me*1 
recer. 
• Satisfazem, ifto he, íãm punidos,8c pa¬ 
gão a pcna,& a culpa: a pena,padecen¬ 
do os tormentos, a que le chama pena de 
fentido; a culpa,padecendo a cruel ancia 
de náo poder ver a Deos, 8c eita fecha- 
ma pena de dano.Eftas penas iãõ táo mal 
íàtisfeitas, que nunca hão de ficar cabal¬ 
mente pagas, por cuja caulà*’ íèrám os 
tormentos eternos,8c nunca fatisfeitos. 

ADVERTÊNCIA XXII. 
Da matéria da Confijfaõ. AS peflbasquefcconfeflàó a miú¬ 

do^ pela graça de Deos , 8c ob- 
fervancia dos'exercicios eípirituqes, náo 
tendo mais que algúas imperfeiçoens de 
quele confelIem,quc a fragilidade hu¬ 
mana naõ pòde facilmente deixar de co¬ 
meter ; fuccdelhcs ordinariamente nam 
ter dor,nem propoíito das íuas faltas, pa- 
-recendolhe, que coufa taó pouca mais 
-deve ièr para dar graças a Deos, pelo li¬ 
vrar dc coulàs maiores,do que para fazer 
pczar,com dor de coração : faiba o pe- 

nitente 
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nitente, que fe fe confeílar iò de jmper- 
feiçoens, & nam levar delias, ou ao me¬ 
nos de húa fó pezar de a haver cometido, 
com propoíito firme da emenda, faz a 
confiifaõ facrilega, que quer dizer,profa¬ 
nar coufa fagradajSc he peccado mortal, 
por naó propor emenda de alguma das 
couíàsque confeflòu , porque temos 
obrigaçaó de confeílar todos os pecca- 
dos mortaes,& fe quizcrmos,os veniaes; 
mas não havédomortal,hadcfetcrpro- 
çofito de alguma das couíãs,que le con* 
ielláraõjCom dor de a haver cometido. 
E para o penitente fe defembaraçar fa¬ 
cilmente, deve confcflàr hum peccado 
bosdavida paliada com arrependiraen- 
ro.&c propoíito de o naó tomar a come- 
ter:& poderá declarar ao Confellbr fer 
aqucllc peccadojà confcífado em outras 
confifioens. 

Na confiífaõjà diílc he neceíTarito cõ- 
fcíTar todos os peceados mortaes,& nam 
fomos obrigados a confeílar os peceados 
veniaes > mas porque nos poderá pare¬ 
cer íer venial o peccado que he mortal,- 
hemais feguro confeílar os peceados 
veniaes todos. 
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Os pcccndos veniaes, faó matéria que 
bafta para cahir íobre elles a abfolvição, 
ainda que nam he matéria neccífaria 
para feeonf dl arem , que não pòdc ha¬ 
ver abfolvição, fenáo de culpa cometi¬ 
da : o mais certo modo he, que quando 
fc acabar de c mfcíTar o penitenre, diga: 
Acstfome de todos os meus penfamentoí, pala- 

vrasfiS obras, que hei cometido em todo o dtj- 
ctttfo de minha vida ,que tenha fido peccado, 

ííy? me lembrara mais alguma coufa o con- 
fejfára: proponho consagrada ac Deos noffo 
Senhor, de nunca mais 0 tomar a pffender > 
para queos peccados efquecidos, & ig¬ 
norados íc perdoem juntamente com os 
outros: advertindo por verdade Catho- 
lica,gue vai mais diante de Deos huma 
confíflaó bem feita , & húa Commu- 
nháo devota, do que fem el!a( quando 
fomos obrigados a fãzella ) todas as pe¬ 
nitencias, amda que feiáo tantas como 
fetem feito, & íc hão de fazer na Igre¬ 
ja Catholica até o fim do mundo. 

ADVER.TENCIA XXIII. 
Para animar aos froxos. VLtimamenre,fe ouver algum pec-' 

cador,quc viva tâo prezo aos feus 
X ap(> 



32 2 Advertências par a 
apetites,tão cativo em os feus defejos, & 
táoiumcrgido no mar alto de íèus pec- 
cados,quc lhe pareça hejà trabalhar de 
balde, quebrar tal grilhão, dividir tal af. 
fefto,8c fair fem perigo de tão grande 
golfo: ouça com os ouvidos da Fé cm o 
léu coração eltas palavras, que abran¬ 
das em amor, fairão da boca do Efpoío 
das Almas, o Amantiílimo Jefus. Diz 
elle : Et ego dteo vobts: Petite, iS dabiturvo- 
btr.\L\x vos digo:pedi,& daríèvosha:^w<e- 
rè*,& mveniettsi Bufcai,& achareis :Pul- 
fatetí aptnetur vobts: Batei, & abrirvos- 
ha. Omtus emm,qui pettt, accipit. Porque 
todo o que pede,recebe: Et qm queentjn- 
venst: E quem bulca acha:Etpulfannape- 
r;«nr:Eaoque barefe lhe ha de abrir. 
Quis autem ex vobts pairem petu panem, 
numejiiid Lpudem dabttillt ? Quem de vos 
pede a ieu pay pão ,por ventura darlhe* 
hahúapedra? Autptfcem: numqmd pr» 
ptfce jerpentem aabit íltt ? Ou pedindolhe 
peixe: por ventura lhe dara em lugar de 
pcixphúa ierpente ? Autfipetient ovam : 
numquist pornget tllt feorpionem ? Ou le al-« 
^um lhe pedir hum ovo ; por ventura 
darlheha feu pay hum Scorpiáo ? St àgo 

. i] VDf 



a Confifsaa, & Comunhão. 32$ 
tt's atmjitu ma!t, n ftis bona dita da/efiltjs 
veftní. Logo lc vos lendo táomaos , ia- 
beisdaraos voflos filhos aquellcs bens 
que vos foráo dados : Quanto magts Paier 
vefter ctleftts de Calo dabit fptrttum botwm 
feienttbus feí Luc.cap. ji. Com quanta 
mais vcntagcm vottb pay ccleftial dará 
ladoCco aquellcs que o rogarem , & 
pedirem,hum elpirito bom? 

Alma ChriíHa,aviva a Fè, anima a 
eíperança , & afervorate nacharidade. 
Bate ás portas daquelle peito celeflial do 
Eterno Padre, onde eltão patentes as 
mifcricordias: bufea naqueila Humani¬ 
dade fantiífima de Iefu , aquelle amante 
coração, onde le manifeíla para todos o 
perdão das oftenlas: pede ao Divino El- 
pinto tecommuniquc daquellas entra¬ 
nhas abrazadas em amor, hum incêndio 
tal, que avive tua memória , alumie o 
teu entendiméto, & afervore a lua von¬ 
tade , para fazeres huma conriflam bera 
feita, &humacommunhão mui devo¬ 
ta, pela qual mereças em efta vida a iqa 
graça, & em a outra ires gozar daquel- 
lafermofiiraeterna deiua vifta,que tem 
aparelhado para os feus eícolhídos para 
íempre. Amen. IN- 
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LICENCAS. 
Eminentiflimo Senhor. 

POr mandado de V.Eminencia li o 
livrinho, cujo titulo hc: Defijot Pie~ 

áofos de hua AlmdJ*udafa de feu Diviru Ef- 
pofo íejH Chrtfta , ÒL quer dar à Ettampa 
lofeph Pereira Velloiò. Ha mais de 
quarenta annos, que cm o Norte hum 
Keligiolo da Companhia de Idu, por 
nome Hermanno Hugo compoz hum 
livrinho de Emblemas com eitainpas , 
que adornou com verfos Latinos cin 
cada húa , & o dedicou à Santidade de 
Urbano VIII. com titulo de PiaDe/ide- 
na. Foi tam bem recebido , que cu o li 
muito depois cítampado, 6c traduzido 
em Caftelhano , adornado dq verfos 
Hefpanhoes. Também ouvi dizer, que 
fe traduzira em Italiano. Agora quer a- 
parecer Portugucz, fe bem variado em 
parte,o mefmo na fuftancia , 6c tirando 
ao mefmo fim, que hc afervorar húa Al¬ 
ma aos deíejos,6c íaudades de íeu Divino 
Efpolò: para cujo fim traz cm cada Etn- 
bltuia humdifcurfocxcitativo , 6c pre¬ 

para- 



parativo para bufcar, 8c lograr o remate 
i’.e leus delejos: hum Soliloquio devoto, 
& hum Cântico em oitava rima. Eíles 
protefta o Author no Prologo , que he 
obra do Padre Fr.Antonio «.las Chagas, 
& que fairáo do Real, & Religiofiílimo 
Convento da Madre de Deos: couíà pa¬ 
ra mim muifacil de crer j porque aliás 
me confta,que eftc Sanóluano foi o Ar- 
chi vo aonde o Venerável Padre dcpoíi- 
tava as melhores joyas de íèus efpirituaes 
defvelos j & fe aflim he,traz o livro con¬ 
tigo, não fó a npprovaçam, mas tambem 
recomendação. Nãoachoemelle cou¬ 
te que encontre noflã tenra Fè, ou bons 
coítumes : Itodohe pio, êc devoto , & 
efpero que faça muito fruto nas almas, 
que quizerem bufcar, & lograr a Deos; 
& aílim me parece merecedor da licença 
que pede. Efteheomeu lèntir, falvo 
íempcr,&c. Santo Antonio dos. Capu¬ 
chos delia Corte de Lisboa, ao. de lu- 
nhode 1687. 

Fr. Manoel de S. Athanafio 

LI o livrinho de que lê faz mençam 
napetiçam; não achei nelle couíà 

algúa 



algúa contra noílà íãnta Fè, ou bons co- 
ftumes; antes me parece mui pio, & do- 
voto.Lisboa, no Convento do Carmo, 
a. de lunho de 1687. 

Fr.Thomè da Conceição. 

VIftas as informaçoens, pòdefc im¬ 
primir o livro, quefe intitula, De- 

lejos Piedoíbs, que quer imprimir lo- 
feph Pereira Vellofo; & depois deim- 
preflo tornara para fe conferir, & dar li¬ 
cença que corra,& fèm cila nam corre* 
rà. Lisboa 1. de Iulho de 1687. 

Jeronymo Soares. 
O Bifpo Fr. Manoel Ter eira. 
Bento de Beja de Noronha. 

POdeíè imprimir ô livro de que i 
petição faz menção, Sc depois tor¬ 

nará para fe conferir.Sc íè dar licença pa¬ 
ra correr,& fêm ella nam correra. Li$- 
bpa 8.de Iulho de 1687. 

SE- 

Serrao. 



senhor: 

TI o livrinho de q fc faz menção na 
\[ petição , juntamente com hunl 

Tratado de varias advertências elpíri- 
tuaes, que ajuntou no fim como appen- 
dix. Nam acho ncllecoufa que offenda 
aoReyno. V. Mageitade ordenará o 
que for fervido. Lisboa, neita Congre¬ 
gação do Oratorio ,20. dc Setembro dc 
1687. 

Manoel Bernardes. 

QUe fe pofla imprimir, viftas as li¬ 
cenças do Santo Officio, & Ordi- 

nario.ôc depois dc ímpreflo tornará a cila 
Mcíã para lè conferir,& taixar,& icm il- 
fo nam correrá. Lisboa 25. dc Setembro 
dc 1687. 

Marchao. Azevedo. Ribeiro. 






	Sonetos
	A... Madre de Deos
	Prologo
	Index dos Emblemas
	Introduco
	Livro I... dividido em quinze emblemas aplicados para antes da Confisso Sacramental
	Livro II... dividido em quinze emblemas aplicados para antes da Sagrada Cmunha
	Livro III... dividido em quinze emblemas aplicados para depois da Sagrada Cmunha
	Advertencias para a Confissa e Cmunha
	Index das Advertencias
	Licenas
	Sonetos
	A... Madre de Deos
	Prologo
	Index dos Emblemas
	Introduco
	Livro I... dividido em quinze emblemas aplicados para antes da Confisso Sacramental
	Livro II... dividido em quinze emblemas aplicados para antes da Sagrada Cmunha
	Livro III... dividido em quinze emblemas aplicados para depois da Sagrada Cmunha
	Advertencias para a Confissa e Cmunha
	Index das Advertencias
	Licenas
	r-16182-p_0001
	r-16182-p_0002
	r-16182-p_0003
	r-16182-p_0004
	r-16182-p_0005
	r-16182-p_0006
	r-16182-p_0007
	r-16182-p_0008
	r-16182-p_0009
	r-16182-p_0010
	r-16182-p_0011
	r-16182-p_0012
	r-16182-p_0013
	r-16182-p_0014
	r-16182-p_0015
	r-16182-p_0016
	r-16182-p_0017
	r-16182-p_0018
	r-16182-p_0019
	r-16182-p_0020
	r-16182-p_0021
	r-16182-p_0022
	r-16182-p_0023
	r-16182-p_0024
	r-16182-p_0025
	r-16182-p_0026
	r-16182-p_0027
	r-16182-p_0028
	r-16182-p_0029
	r-16182-p_0030
	r-16182-p_0031
	r-16182-p_0032
	r-16182-p_0033
	r-16182-p_0034
	r-16182-p_0035
	r-16182-p_0036
	r-16182-p_0037
	r-16182-p_0038
	r-16182-p_0039
	r-16182-p_0040
	r-16182-p_0041
	r-16182-p_0042
	r-16182-p_0043
	r-16182-p_0044
	r-16182-p_0045
	r-16182-p_0046
	r-16182-p_0047
	r-16182-p_0048
	r-16182-p_0049
	r-16182-p_0050
	r-16182-p_0051
	r-16182-p_0052
	r-16182-p_0053
	r-16182-p_0054
	r-16182-p_0055
	r-16182-p_0056
	r-16182-p_0057
	r-16182-p_0058
	r-16182-p_0059
	r-16182-p_0060
	r-16182-p_0061
	r-16182-p_0062
	r-16182-p_0063
	r-16182-p_0064
	r-16182-p_0065
	r-16182-p_0066
	r-16182-p_0067
	r-16182-p_0068
	r-16182-p_0069
	r-16182-p_0070
	r-16182-p_0071
	r-16182-p_0072
	r-16182-p_0073
	r-16182-p_0074
	r-16182-p_0075
	r-16182-p_0076
	r-16182-p_0077
	r-16182-p_0078
	r-16182-p_0079
	r-16182-p_0080
	r-16182-p_0081
	r-16182-p_0082
	r-16182-p_0083
	r-16182-p_0084
	r-16182-p_0085
	r-16182-p_0086
	r-16182-p_0087
	r-16182-p_0088
	r-16182-p_0089
	r-16182-p_0090
	r-16182-p_0091
	r-16182-p_0092
	r-16182-p_0093
	r-16182-p_0094
	r-16182-p_0095
	r-16182-p_0096
	r-16182-p_0097
	r-16182-p_0098
	r-16182-p_0099
	r-16182-p_0100
	r-16182-p_0101
	r-16182-p_0102
	r-16182-p_0103
	r-16182-p_0104
	r-16182-p_0105
	r-16182-p_0106
	r-16182-p_0107
	r-16182-p_0108
	r-16182-p_0109
	r-16182-p_0110
	r-16182-p_0111
	r-16182-p_0112
	r-16182-p_0113
	r-16182-p_0114
	r-16182-p_0115
	r-16182-p_0116
	r-16182-p_0117
	r-16182-p_0118
	r-16182-p_0119
	r-16182-p_0120
	r-16182-p_0121
	r-16182-p_0122
	r-16182-p_0123
	r-16182-p_0124
	r-16182-p_0125
	r-16182-p_0126
	r-16182-p_0127
	r-16182-p_0128
	r-16182-p_0129
	r-16182-p_0130
	r-16182-p_0131
	r-16182-p_0132
	r-16182-p_0133
	r-16182-p_0134
	r-16182-p_0135
	r-16182-p_0136
	r-16182-p_0137
	r-16182-p_0138
	r-16182-p_0139
	r-16182-p_0140
	r-16182-p_0141
	r-16182-p_0142
	r-16182-p_0143
	r-16182-p_0144
	r-16182-p_0145
	r-16182-p_0146
	r-16182-p_0147
	r-16182-p_0148
	r-16182-p_0149
	r-16182-p_0150
	r-16182-p_0151
	r-16182-p_0152
	r-16182-p_0153
	r-16182-p_0154
	r-16182-p_0155
	r-16182-p_0156
	r-16182-p_0157
	r-16182-p_0158
	r-16182-p_0159
	r-16182-p_0160
	r-16182-p_0161
	r-16182-p_0162
	r-16182-p_0163
	r-16182-p_0164
	r-16182-p_0165
	r-16182-p_0166
	r-16182-p_0167
	r-16182-p_0168
	r-16182-p_0169
	r-16182-p_0170
	r-16182-p_0171
	r-16182-p_0172
	r-16182-p_0173
	r-16182-p_0174
	r-16182-p_0175
	r-16182-p_0176
	r-16182-p_0177
	r-16182-p_0178
	r-16182-p_0179
	r-16182-p_0180
	r-16182-p_0181
	r-16182-p_0182
	r-16182-p_0183
	r-16182-p_0184
	r-16182-p_0185
	r-16182-p_0186
	r-16182-p_0187
	r-16182-p_0188
	r-16182-p_0189
	r-16182-p_0190
	r-16182-p_0191
	r-16182-p_0192
	r-16182-p_0193
	r-16182-p_0194
	r-16182-p_0195
	r-16182-p_0196
	r-16182-p_0197
	r-16182-p_0198
	r-16182-p_0199
	r-16182-p_0200
	r-16182-p_0201
	r-16182-p_0202
	r-16182-p_0203
	r-16182-p_0204
	r-16182-p_0205
	r-16182-p_0206
	r-16182-p_0207
	r-16182-p_0208
	r-16182-p_0209
	r-16182-p_0210
	r-16182-p_0211
	r-16182-p_0212
	r-16182-p_0213
	r-16182-p_0214
	r-16182-p_0215
	r-16182-p_0216
	r-16182-p_0217
	r-16182-p_0218
	r-16182-p_0219
	r-16182-p_0220
	r-16182-p_0221
	r-16182-p_0222
	r-16182-p_0223
	r-16182-p_0224
	r-16182-p_0225
	r-16182-p_0226
	r-16182-p_0227
	r-16182-p_0228
	r-16182-p_0229
	r-16182-p_0230
	r-16182-p_0231
	r-16182-p_0232
	r-16182-p_0233
	r-16182-p_0234
	r-16182-p_0235
	r-16182-p_0236
	r-16182-p_0237
	r-16182-p_0238
	r-16182-p_0239
	r-16182-p_0240
	r-16182-p_0241
	r-16182-p_0242
	r-16182-p_0243
	r-16182-p_0244
	r-16182-p_0245
	r-16182-p_0246
	r-16182-p_0247
	r-16182-p_0248
	r-16182-p_0249
	r-16182-p_0250
	r-16182-p_0251
	r-16182-p_0252
	r-16182-p_0253
	r-16182-p_0254
	r-16182-p_0255
	r-16182-p_0256
	r-16182-p_0257
	r-16182-p_0258
	r-16182-p_0259
	r-16182-p_0260
	r-16182-p_0261
	r-16182-p_0262
	r-16182-p_0263
	r-16182-p_0264
	r-16182-p_0265
	r-16182-p_0266
	r-16182-p_0267
	r-16182-p_0268
	r-16182-p_0269
	r-16182-p_0270
	r-16182-p_0271
	r-16182-p_0272
	r-16182-p_0273
	r-16182-p_0274
	r-16182-p_0275
	r-16182-p_0276
	r-16182-p_0277
	r-16182-p_0278
	r-16182-p_0279
	r-16182-p_0280
	r-16182-p_0281
	r-16182-p_0282
	r-16182-p_0283
	r-16182-p_0284
	r-16182-p_0285
	r-16182-p_0286
	r-16182-p_0287
	r-16182-p_0288
	r-16182-p_0289
	r-16182-p_0290
	r-16182-p_0291
	r-16182-p_0292
	r-16182-p_0293
	r-16182-p_0294
	r-16182-p_0295
	r-16182-p_0296
	r-16182-p_0297
	r-16182-p_0298
	r-16182-p_0299
	r-16182-p_0300
	r-16182-p_0301
	r-16182-p_0302
	r-16182-p_0303
	r-16182-p_0304
	r-16182-p_0305
	r-16182-p_0306
	r-16182-p_0307
	r-16182-p_0308
	r-16182-p_0309
	r-16182-p_0310
	r-16182-p_0311
	r-16182-p_0312
	r-16182-p_0313
	r-16182-p_0314
	r-16182-p_0315
	r-16182-p_0316
	r-16182-p_0317
	r-16182-p_0318
	r-16182-p_0319
	r-16182-p_0320
	r-16182-p_0321
	r-16182-p_0322
	r-16182-p_0323
	r-16182-p_0324
	r-16182-p_0325
	r-16182-p_0326
	r-16182-p_0327
	r-16182-p_0328
	r-16182-p_0329
	r-16182-p_0330
	r-16182-p_0331
	r-16182-p_0332
	r-16182-p_0333
	r-16182-p_0334
	r-16182-p_0335
	r-16182-p_0336
	r-16182-p_0337
	r-16182-p_0338
	r-16182-p_0339
	r-16182-p_0340
	r-16182-p_0341
	r-16182-p_0342
	r-16182-p_0343
	r-16182-p_0344
	r-16182-p_0345
	r-16182-p_0346
	r-16182-p_0347
	r-16182-p_0348
	r-16182-p_0349
	r-16182-p_0350

